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Amigo
da
Onça

Para um miMifo,
quatro mil cru-
teiro» memái»
chegam. tf o que
afirma, afivelan-
do a mútoara de
estadista, o inefd-
vel »r. Café Fl-
lho. Ma» isso
não impede que
Sua Excelência,
através do orca-
mento, con»iga
um aerctcimoti-
nho de « milhou»
a soo mil crutei-
ro» para o» rto-
ço» c6n»ulc» de
sua parrida te-
cretaria paisano¦miliiar. Á pas-
lagem a ferro,
no tintureíro, do»
fraque», calça»
alecrim, está mui-
to cara, alega o
financista Café.

mmjróis protesta
Contra as medidas
dè terror no ira

PARIS, 
18 (I.P;) —

André Maurois, mem-
bro da .Academia Fran-
cesa de Letras, pastou o
seguinte telegrama ao

Tarifas
majoradas
EM 3 0 %

(LEU NA Sa. FAQ.)

general Zahedl, chefe do
governo Iraniano: «Pro-
fundamente entristecido
pela» noticias de exe-
cuções e prisões em mas-
sa realizadas em Teerã,
espero sinceramente que
o governo iraniano res-
peitará a» formas de jus-
tlça, suspenderá as exe-
cuções e concederá gra-
Ça aos condenados».

Além do referido es-
crttor, milhares de fran-
ceses têm, igualmente,
protestado contra a onda
de terror' desencadeada
no Irã.
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aposentado» éli-

cenciados ao IAPC
até o presente estão re-
cebendo suas mensalida-
des à base de 840' cru-
zeiros, - quando, desde, ju-
lho, deveriam estar per-
cebendo 1.680 cruzeiros,
de acordo com o novo
(e já velho) salário-nú-
nimo. Este fato é tanto
mais clamor08o quando
os demais institutos, co-
mo o Í.A.P.I., há muitos
meses já estão pagando

0 GOVERNO ATÉ AGORA NAO CONCEDEU
CRÉDITO PARA PAGAMENTO DOS ATRASA-
DOS - NAO RECEBERÃO OS PENSIONISTAS
0 ABONO DE 30% DETERMINADO PELA LEI
2.250 — DECLARAÇÕES DO SR. LUIZ LAGO
DE ARAÚJO, PRESIDENTE DAQUELA AUTAR-

QUIM IMPRENSA POPULAR

os benefícios de acordo
com o decreto de 1,' de
mato.

CULPA DO GOVERNO
A culpa exclusiva das pri»

vações que, cm consoquên-

cia, vêm passando os con»
trlbuintes do I.A.P.C., cabe
ao governo do sr. Café Filho.
E' o que se depreende de
declarações prestadas ontem
à nossa reportagem pelo sr.
Luiz Lago de Araújo, pre»
sidente daquela autarquia,
que nos adiantou já haver
solicitado verba para o pa»
gamento das diferenças dos
salários desde julho. Mas,
até o momento, o governo
não satisfez a esta solici»
tação.

SÔ EM JANEIRO
Respondendo ú primeira
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DESORGANIZADO
0 TRAFEGO PARA OS SUBÚRBIOS
DEVIDO À UMA QUEDA DE REDES DEIXARAM DE CORRER OS ELÉ.

TRICÔS DE MEIO-D IA ATÉ À NOITE
-f^UHANTE
•W» 3i . «nl*

 toda a tarde^ aê ontem e parte da
noite estiveram parados òs
trenfc dé subúrbios da Cen-
trai, em conseqüência, dè
uma queda de redes, veri-
ficada ao meio <í»a. As 16
hôraí começaram, a correr
alguns trens para Nova
Iguaçu,

| Noite-de. .Arte
e Cultura

' 
A data de hoje assinala

•'. o aniversário ¦ da Federa>
- ção Mundial da Juven-'¦ tudo Democrática e, em

¦¦ suít, homenagem, a Fe-
} deração da Juventude¦', Brasileira programou pa-
\ rq,,(ts 2C'hora», uma"Noi-
) te de Arte e Cultura",¦', què terá lugar no auditó-
\ rio da Associação Brasi-
:• leifade Imprensa.', \'À festa,, que,será de

. entrada franca, obedecerá'¦ 
a/o seguinte programa:

•, A — Lançamento do
\ Feitival Bul-Americano'.> da Juventude: entrega
] do» ¦prêmio» aos clubes
] participantes do Campeo-
; nato Preparatório dêsse¦'. Festival.
\ B — Apresentação da

Associação Musical Juve-', nilr
', 'àl, Caro,. sçb a direção

Ae Salomé ZeigamUca»;
b) Recital da cantora

i Silvia Moscovice.
C'.— Apresentação de

número» folclóricos pelo
Teatro Popular Brasilei-

I «fc
Para a, festividade es-

; tão sendo convidados o»
• jóven» carioca» e o povo,

Em consequénc ia dessa ir-
regularidade - milhares de
.pessoas concentravam-se na
esíaçSo de D. Pedro» II, sem
transportes' pára' regressar
ao trabalho.

As 17 horas a rede foi em
parte reparada e os trens pa-
ra Matadouro e Deodoro co-
meçaram a sair das plata-
formas 4 e 2. Para Tairetá
Vieira Fazenda, às primei-
ras horas da noite, ainda não
havia trens. '

Nos últimos tempos agra-
vàm-se os contratempos des-
sa espéc-e na entrCal ¦ Esses
fatos não refletem apenas o
descaso dos governantes
quanto às necessidades do
povo. Representam uma sa»
botagem da Central do Bra-
sil, que se verifica ' no mo-
mento em que está sendo
elaborada, na Câmara, uma
lei. proposta pela Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos,

p^ando.para.o càtttfi&rtó*
companhias americanas as
estradas de ferro da União.

Aprovada a

Autonomia

do Distrito
POR 38 .votos contra 8 o Se-nado aprovou, em sua ses-são da tafdc de ontem o pro-
Íeto que concede autonomia aolistrlto Federal. A proposlcloserá ainda submetida & votaçãoem segunda discussão, mas,antes disso, deverá voltar aordem-do-dlo do Senado, ama-nhã, ai permanecendo por 15
dias.

(Conclui na 2.f Pág.)
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Lidere» universitários e secundaristas, representando.a '
grande maioria das organizações estudantis do Distrito Fe-
deral, estiveram ontem tia COFAP fazendo a entrega do
um memorial de protesto contra o pretendido aumento
do» ingresso» de cinemas. O presidente da COFAP não quisrecebâ-los -pessoalmente e mandou que o conselheiro Mar-
ciano de Medeiros se desincumbisse da tarefa. Estudante»

e o representante da COFAP aparecem no clichê.

PANTALEÃO RECUSOU
RECEBER 0 PROTESTO
DOS UNIVERSITÁRIOS

REPRESENTANTES 
da

maioria das organiza-
ções estudantis desta Capi-
tal, vanguardeados pelo uni-
versitário Cunha Neto, presi-
dente.da Uniáo Nacional de
Estudantes, compareceram
ontem à noite à COFAP
para protestar contra a pre-
tendida majoração dos In-
gressos de cinemas. O pre-
sidente da COFAP, o inte-
gralista Pantaleão Pessoa
recusou-se a atender aos jo-
vens, mandando o conse-
lheiro Carlos Marciano de
Medeiros, representante das
forças armadas, receber o
memorial e a comissão.

NAO PASSARA
O protesto dos estudan

tes, com milhares de assina-
turas, íoi entregue ao sr.
Marciano de Medeiros, ten-
CONCLUI NA 2.» PAGINA

Em G reve

904 Mil
Funcionários

TÓQUIO, 18 (AL) — No-vecentos mil funcionários pú-blicos, em todo o país, deram
início ontem à anunciada gre-ve de três dias, em apoio desuas reivindicações de au-
mentos de remuneração e
abonos.

O movimento está tendo
efeitos muito sérios, nos ser-
viços ferroviários e postaÍB do
Japão.

Austeridade:

o Catete Quer
Mais Dinheiro

IUIA/S 5 milhões e 200 wiif"¦" cruzeiros de aumento de
verba para a Secretaria da-
presidência da República —
eis o que está pleiteando o
Sr. Café Filho, através- de
emenda, já aprovada peloSenado, ao Anexo do Orça-
mento. Dessa quantia, mai»
de metade, oil sejam, 2 mi»
Ihões e 800 mil cruzeiros
destinam-se à Casa Militar
que, como é sabido, alimen-
ta e reforça verbas secretas
para o policialismo.

A presentão do Sr. Café
Filho põe a nu a hipocrisia
da chamada politica de aus-
teridade e é tanto mais cho-
cante quanto, sob o esfarro
pado e desumano pretexto,
o mesmo Sr. Café Filho há
dias vetou o projeto 1.082Í*V

Ontem, na Câmara, a
emenda n' 1 — que —• con-
cede êsse aumento dd ver-
ba — foi objeto de críticas
por parte dos deputados Or-
lando Dantas e Barreto Pin-
to, que ressaltaram o cará-
ter contraditório do govêr-
no. Ao mesmo tempo que
querem ter mais dinheiro
em suas próprias mão», os-
Srs. Café e Juarea conde-
nam a crescentes privações
o funcionalismo público.

Não obstante essas crlti-
ca», a emenda foi aprova-
da, de acordo com o pare-
cer das comissões.

Milhares de pessoas
ficaram, ontem, horas
e horas na Estação de
Pedro II, à espera que
o» trens começassem a
circular normalmente

NÂO FOI MARCADO AINDA 0 DIA
PARA A GREVE CONTRA 0 VETO

Grande assembléia, no dia 24, no Sindicato dos Médicos — Decidido:
o movimento abrangerá iodos os profissionais de nível universitário

— Criadas as comissões de greve nas repartições

NAO 
foi ainda marcada a

data do movimento gre»
vista dos médicos o demais
funcionários de nivel uni-
versitário contra o veto do
presidente Café Filho ao
Projeto L082. A çreve, no
entanto, abrangerá .odos os

- setores prejudicados pelo
veto — médicos, dentistas,
engenheiros, farmacêuticos,
etc.

ASSEMBLÉIA
. O Sindicato dos Médicos

«stá convocando uma assem-
bléia pava a próxima quarta-
-feira, na- qual a corporação
deverá, adotar, oficialmente,
súa posição em face daB de-
ciaõés do Conselho de Repre-
sentaiiteg .da Associação Mé-
dica Brasileira.

., GREVE TOTAL
Na AMDF reuniram-se,

ontem- à noite, reprèsentan-
tes de todas as corpçriiçítes
d* nivel universitário' para
concertarem medidas comuns

de ação" 'para o movimento '
grevista. A principal decisão
dessa reunião foi a de que a
greve não sè restringirá aos
médicos, mas deverá ser ge»-
ral, abarcando todos os se-
tores.

COMISSÕES

•Já estão, sendo criadas «K>-
missões de greve no IAPC,
IAPI, MTIC, DCT, Divisão de
CONCLUI NA 8.-» PAGINA

BROWNELL PRETENDE ESTENDER 0
MACARTISMO Á AMÉRICA LATINA

SABUJISMO E BAIXA INTRICA
08 

CHAMADOS grandes jornais
lançaram-se pressnrosamente à de»

fesa 4o veto presidencial ao projeto
1.M2 e ao ataque insldloso « vil a
atitude dos profissionais de nivel su*
perior, e em particular dos médicos,
que lutam por seus direitos e reBol-
veram por isso mesmo adotor o re-
«urso extremo da greve, ãrmi dos que
trabalham e constróem a gràndésa das

•naçSep. ¦•
Dtstinguemse nessa campanha a

«Tribuna de Imprensa», órgão do de-
magogo e agente americano Lacerda,

• «Correio da Manha», em cujas ço-
lonas ontem apareceu um artiguete
sob o título de «Greve», por trás do
qual se escondem os americanos do
USIS.

I» Com antecedência, a Assòcisçio
Médica do Distrito Federal, em nota
que respondeu ás pretensas razões do
veto, pulverizou oa «slogans» da pro-
pagahda governamental sobre o que
«ata agora chama, em linguagem chu-
Is, de (svacalhaçío tnflaclonária sem
precedentes*.Mas a imprensa da resçio Insiste

em sua obra de intrigas. Típico nesse
sentido é o que fax a nota do Correio
da Manhã», em que Sáo agredidos de
cambulhada o Parlamento e os profis-
slonais de nível superior. Ê difícil descer»
•se tanto no sabujlsmo ante as odiosas
medidas governamentais destinados a
apertar o cinto do* Antros enquanto
sé afrouxa o próprio. A tese de que
deve ser negado aumento aos profis-
alonsls de nível superior porque ou*
trás categorias profissionais de maior
influência, também virSo no rastro dos
médicos vitoriosos, * de um cinismo
sem Igual. Pensa o escriba do Catete
que o veto do Sr. Café Filho terá a
virtude miraculosa de Impedir que se
Jam desencadeadas novas lutas pelos

que , Já nlo suportam a elevação as-
tronômlca do custo da vida? Se pensa
dêsse modo e esconde seu pensamento
em formulações tortuosas tentando In*
compatibilizar os médicos com a opl*
nlão pública, engana-se redondamente.
Aqueles que trabalham sem justa re-
muneraç&o, multas veies sujeitos a
contágio e outros perigos, sé se lan-
çiml luta, premidos pelas clrcunstán-
cias, ê porque sentem o peso dc tra»

MMMMMMHMMHIIIMM

balhos e fadigas que os escribas bem
remunerados e cevados nas verbas das
grandes empresas de publicidade des»
conhecem por completo e nem sequer
podem calcular.

Justamente por isso é que os mé*
dicos nao se querem vingar «na po-
bre gente do povo» e «nos doentes mi*
serávels». Dizer isso é fazer baixa
Intriga. Onde o «Correto da Manha»
e o seu "escriba já defenderam o povo?
Mesra-9 antós de cogitar da greve, os
médico» cogitaram de tomar medidas
de emergência que ponham a salvo da
carência dos serviços essenciais a par*
te ds população que deles necessitar.
Tentar incompatlblllzar, assim, com a
população, profissionais que se identl-
ficam com o povo — pois os seus
problemas são os mesmos do povo
que sofre o aumento do custo da
vida — é uma obra' In-
decorosa de cínicos agen-
tes a serviço do estornes»
mento das massas que o
atual governo melhor do
que qpàlquer outro rea»
lisa.

ESTA no Rio o ministro da
~ Justiça dos Estados Uni-
dos, sr. Herbert Brownell.
Participará, em São Peulo,
do Congresso Intoramerica-
no do Ministério Público.

Mal pisou na pista do Ga-
leão, deu entrevista. Falou
sôbrc a «preocupação pri-
mordial» de seu governo, que
é o combate ao comunismo.
Os americanos gostam de es-

•tatisticas e o sr. brownell,
com os números na ponta da
língua, logo informou que em
seu pais, só no governo Ei»
senhowèr, já foram. rápida-
mente votadas e sancionadas
doze leis novas contra os
comunistas. Exatamente uma
duzla.

ORGULHO

Orgulhoso, o ministra Bro-
wnell informa, como comer-
ciante que expõe as virtudes
dè suas mercadorias:

— Atualmente estamos ha-
bllitados legalmente a nren*
der e cassar a cidadania de
lideres comunistas.

COINCIDÊNCIA

A conferência dos proirno»
tores do hemisfério realiza»
¦se paralelamente com a Con»
ferência Econômica. E' a po»
litlca da chantagem. Pro-
messas de suposta ajuda em
troca de leis fascistas. As»
sim foi em Caracas, onde fl-
cou bem claro o objetivo dos

ianques: governos fascistas
em todos os paises da Amé-
rica, o que levou o governo
do México . a apresentar
emenda lembrando que era
preciso ter em conta a Çoiis-
tituição de cada pais. Hou»„
ve também uma emenda do
Uruguai que.tentava salvar
as liberdades, democráticas.
Ambas foram ferozmente
combatidas e derrotadas pe-
los carneiros fiéis ao Depar-
tamento de Estado.

DESESPERO
Votando leis antlcomunls»

tas às duziasj.o governo ame-

ricano pretende investir coi1»
tra as leis sociais. Sonham
acabar com a luta de classes,
em plena exploração do ho-
mem pelo homem. A polltl-ca belicista norte-americana,
que enriquece os trustes in-
teressados na guerra e qtitobedece à lei dos lucros-má-
ximos, lança a maioria do
povo dos Estados Unidos num
rápido processo de pauperi»
zação. Para esmagar as lu-
tas dos trabalhadores e de-
mais elementos sacrificados
pela política de guerra, os
CONCLUI NA 2.» PAGINA BROWNELL

rêso o sr.

(D

Iguatemi Ramos
BELEGUINS 

da Ordem Po-
lítica e Social prenderam

ontem, arbitrariamente, r em
sua residência, o grafico
Iguatemi Ramos. A prisão
reveatiuse de grande apara-
to policial. Não obstante os
protestos de pessoas de sua
família, aquele antigo tra-
balhador de imprensa foi
conduzido a uma viatura do
DOPS e a seguir trancafln-
do na Policia Central.

Teme-se pela vida do sr.
Iguatemi Ramos, uma vez
que se encontra sèrisment»
•K-f-CrnM,

© 0 Que São os Acordos
De Londres e Paris

ESTA REUNIDO EM ESTOCOLMO

O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

Dep.

ENTRE AS PERSONA-
LIDADES BRASILEI-
RAS PRESENTES FI-
GURAM OS DEPU-
TADOS FROTA MOREI-
RA E JOSUÉ' DE CAS-
TRO E OS ESCRITO-
RES MARQUES REBE-

LO E AFONSO
SCHMIDT

Josué de Castro ©
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Brutalmente Explorados
Os Ferroviários da Brasil-Bolívia
Trabalham na construção dessa estrada internacional t ganham 700 cruieiros por mês — Denun-
cia o deputado Roberto Morena na tribuna da Câmara — Protesto e apelo junto à Comissão

Mista Brasi l-Bolívia

•límile" acima, o leitor poderá constatar que a Light está cobrando o aumento do
ZSão aòrcônsuZde^utubro a novembro. Do dia 3 para o dia 4, passou o serNo "fac

taxa cm relação cobrado o aumento.

FI1Ü NOS COFRES DO LIGHT
MENTO DOS EMPREGADOSUl

Majoradas, desde outubro, as tarifas de lui e gás — Mas a empresa só

quer pagar aumento de salários a partir de novembro —

A LIGHT vem cobrando
1 desde o dia 4 de outu-

bro o aumento das taxas de
' 

gás e luz, mns comunicou
aos trabalhadores qüe só pa-
gara o aumento .salarial, con-
dicionadò à mójoràçao de ta-
xás a partir do dia, 6 de no-
vembro.

A
Gaz»

íSuclctú
CLIcht)

Anonyme du
recebeu auto-

rização para aumentar as ta-
xas com a condição de que
íôssem aumentados os sa-
lários dos trabalhadores em
gás e luz.

ÜURLA
Coníorme se vé no "ínc-

-slmile ao lado, u Light co-
brou ao consumidor oe luz,
no dia 3 de novembro o pre-
go unitário do 0,899 centa-

adio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano:
Jas 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 metros.

—

3t?.!i "L."f*j

vos por qulluote hora e ao
consumidor de gàs 1,513 cen-
tavos por metro cúbico; já
no dia seguinte, dia 4, com
apenas um pequeno aviso
carimbado ao lado da conta,
passava a cobrar no consu-
mldor de luz o preço unlta-
rio de lt14 centavos por qul-
luote hora e ao consumidor
de gás ífivi. centavos por
metro cúbico. Essa cobran-
ça, c evidente, refere-se ao
consumo de outubro a no-
vembro.

O consumidor passou a
pagar o aumento clescte ou-
tubro, mas a Light- sò paga
o aumento de salário n par-
tir (ie novembro. Mais um
assalto, por conseguinte, não
somente sôbre o consumidor,
mas também sôbre os traba-
Ihadores em gás e energia
elétrica.

DESCULPA
ESFARRAPADA

A Light vem alegando, em
íace cias reclamações dos
trabalhadores, que a majo-
raçSo qde vinha sendo pra-
ticada as escondidas era pa-
ra cobrir despesas do rea-
justamento salarial, em vir-
tude do decreto do salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros.
Apesar da denúncia dos tra-
balhadores, o Ministério do
Trabalho finge desconhecer
a manobra do truste ianque-
canadense.

O deputado Roberto Mo-
rena pronunciou 

'na sessão
noturnn dc (iiiarln-foli-n da
CAmara um discurso sôbre
n situação do forno e mine-
ria em quo vivem os ferro-
viários bolivianos quo triilnt-
lliiiiii ua Estrada Santa
Cruz' de Ia Slcrra-Corumbá,
sob administração da Co
missão Mista Uriisll-Bollvin.
Tendo regressado daquele
pais, aonde foi a convite da
Central Obrcra Uollvlana,
representando a Confedera-
çáo dos Trabalhadores do
Brasil no I Congresso Na-
cional dos Trabalhadores
Bolivianos, o deputado Mo-
rena comprometeu-se com
aqueles ferroviários a le-
vnntnr da tribuna da Cftma-
ra esse problema, para mos-
trar a tremenda exploraeAo
a que sio submetidos, pois
percebem em moeda brasi-
loira somente 700 cruzeiros,
Importância que nem cor-
responde no snlárlo-minimo
do Estado de Mato Grosso,
onde a referida estrada po-
netra e onde o salário 6 do
Cr$ 1.200,00.
GANHA»! 700 CRUZEIROS

POR MÊS
Salientou o deputado Mo-

renn quo aquele* trabalha-
dores bolivianos pcrcelwm
a miserável quantia do 700
cruzeiros e sno obrigados a
comprar mercadorias nos
armazéns brasileiros, a pro-
cos multo altos, Inls como
açúcar a 7 iru/clios, arroz
a 11 cruzeiros, manteiga, m
03 cruzeiros, mate n Cr$
10,00 feijão u Cr$ 0,90, etc.

CINCO MINISTROS
1'tiLA HKIVINDICAÇAO

Pcpols dn falar longa-
mente sobro a construção
daquela estrado, quo 6 rea-
llznda pelos . governos boll-

[ vluno e brasileiro, sempre
aparteadb iwlos depiiludos
Lima Flguoredo, ex-diretor
da ' Estrada Noroeste "do

Boca-Rica dá Light
Para o Filho dé Jobirií

Um ílllio do sr. Danton
Joliiin, diretor da «Diário Ca.
rlociu, foi nomeado para si-
nccu'11 da Light, com ordena,
do du dez mil ciuzciro8 por
mês. Sot'vlu do inlcnr.edlário
o ex-ceriador Gullottl, quo ho-
je exerce su"s atividades no
Polvo canadense.

Itcnnto Jobim, esto é o no-
me do rapaz, era chefe do
Departamento dc 1'romoçícs
do «Diário Carioca». Truta-
vii-so de um cargo decorati-
vo. A existência desse cargo
decorativo, para dar emprego

a um.filho do redator-chéfc,
orlava .n-.al-eatar na redação,
que recebe vencimento» bal.

íxõí,, hoje. pugOs com atraso;' 'Á;L'lgb.'t, amiga da «impren-'aa'livre», resolve generosa*
/monte um problema interno
do orgSo do sr. Macedo Soa-
res. Tudo isso, porém, «6 so
tornqu possível depois que o
sr, Café Filho se Instalou, no
Câtqte; co,ro sou governo dc
íiuiierldade, que o jornal do

srf- Jobim apoia ardorosa-
mente.' ,

QuitandinhAs vésperas da Conferência de
Holland reafirma o esquema de Dulles emCaracasjeiii|nantoHumphrey
exige pleno apoio à sua delegação, como condição preliminar de qual-

quer novo empréstimo 
'

Já estáo chegando ao Rio
de Janeiro as delegações á
Conferência dos Ministros
da Fazenda, a inaugurar-se,
dia 22, no Hotel Qultandi-
nha. Por outro lado, o go-
vôrno Café Filho já designou
também a numerosa delega-
ção que há de representàio,
composta de mais de qttaren-
ta membros, muitos deles co-
nhecidos agentes norte-ame-
ricanos e testas-dc-terro de
companhias estrangeiras, a
começar pelo próprio senhor
Gudin, titere da Bond and
Share e pelo sr. Marlani,
homem ligado ao Chase
Bank, por intermédio da lu-
teramericana de Financia-
mento e Investimento.

CONTINUAÇÃO
CAUACAS

DP

5r^
ir Conclusões

ivnel Pretende...
governantes americanos ape-
Iam pnra a supressão das li-
bprdnrips. Exatamente como
na Itália iIp Mussolini o na
Alemanha de Hitlcr, nos Es-
tados Unidos o pretexto é
o combate ao .rperimo comu-
nistas.. Mas não somente os
comunistas sáo perseguidos,
O policialipmo. aue lá se
chama macartismo, trans-
forma o pais r-nma senzala.

EXTERNAMENTE

O sr. Herbert Bro\vnell,
nn CnnferfiiiCia dn Mlnlstê-

¦rio Publicn. pretendera ps-
lc;nd?)' o macartismo a to-
dos' os rjnSsrs ,1o limilst^rio.

}Spi! trabalho, ?m São Paulo,
será feito nn harmonia com
.o'tvab:-"io dn ielngação imi-
oue- à Çonferôhcia Econômi-
on do Otiitnnrtinha "^ãn lvis-
ta aos nmf-fj^nnos transfor-'.mr.v nin colônia os nalses rin
firhlta fio pnlnc.^o rio norte»,
E' preciso colocar '--m cada

um desses paises governos
policiais, governos fascistas',
cães de guarda dos interês-
sos de trustes imperialistas.
Eis porque o sr. Herbert
Brownell, findo o Congresso
de São Paulo, seguirá pnra
a Conferência de Quilandi-
nha, para «realizar observa-
ções», segundo informam os
jornais.

Cf
Nosso povo, lutando con-

tra a ameaça que represen-
ta, para o que nos resta de
liberdades democráticas, a
atuação do sr. Herbert
Brownsll-na Conferência dc
São Paulo, deve an mesmo
tempo lutar contra a amea-
ça de completa escravização
econômica do Brasil e de-
mais países do c-ontinente,
representada pela Conferên-
cia de Quitandínha.

Não Foi Marcada...
Caca e Pesca, PDF, Departa-
hiento de Saúde Escolar etc.
DEMISSÕES DE CHEFIA

Obedecendo resoluções de
assembléias anteriores, gran-
de número de médicos que
ocupam postos de direção e
chefia estão pedindo demls-
são dos mesmos. Ontem en-
caminharam seus pedidos de
exoneração os diretores do
Serviço Médico do IAPC,
IPASE, os chefes dos Servi-
ços Médicos do IAPI o da

provada a...
Como a volücfto a favor do

projeto ntto ftliiiKiu os dois tír-
fun oSigldos nela Constituição
paiMi qualquer emenda quo lm-
pllque em modificação do texto

,da lei básica, a votação terá
qui> ser repetida na sessão le-
glslullva rio próximo ano.

A propósito, ouvimos, ontem,
o Senador Mozart Lago, autor
do projeto da autonomia do
Dlstillo Federal, que nos do-
cliirou:

-—' Estou satisfeito com a
;;ap!'ovaçüo em primeira discussão
mas nao tanto quanto finaria•sr» fie ttvnssp vcnflcodo Üom o¦ apòío riu dois tôrcos da Casa.

A favor da autonomia ha 57
senadores e é pena que nfio
tivessem podido estar presentes
íi sessão dc ontem pnra dar o
número necessário à aprovacáo
definitiva ainda este ano».

INIMIGO DOS CAHIOCAS
Foram os seguintes os sena-.

dores que votaram contra a
autonomia do Distrito Federal,
revelando-se mais uma vez Ini-
mlgos da democracia c üo povo
carioca: Assis Chateaubrland,
Veloso Borges, Carlos Lindbergh;
I.ulz Tlnoco, Apolônto Sales,
Olon Madcr, Fl&vlo Guimarfies
e Durval Cruz.

no Recusou...
5? dq os estudantes, na• ocasião, dftlnrado que de

modo algúrri admitem um
novo aumento pnra os eme-

•mas. O presidente da 'JNE,
delegado por seus colegas,
afirmou que seria absurda
a aprovação do alimento,
tanto mais que o cinema' é
tim fator importante dp cul-
tura, não só pnra os estu-
dantes como para todo o
povo. Outros lideres estu-
dantis apãrtearam Cunha
Neto, declarando que o au-
mento não passará, a me-
noa que o governo queira

, arcar com as responsabili-
dades de um «viril movi-
mento da juventude» para
derrubar o assalto. Em res-
posta, o coronel Carlos Mar-
ciario declarou que nfto
acreditava possível a apro-
vação de semelhante pre-
tensão o disse que se dnpen-
der dele o aumento não pas-
snrá. Terminou por aflr-
mar:

— Sou contra o aumento
dos cinemas.

OltCANIZAÇOES
TRESENTES

Entre as organizações
presente à concentração
de ontem na COFAP ,esta-
vam a AMES, por seu pre-
sidente, Clóvis Duarte, a
U.M.E., por seu presidente
Otaeiliano Nogueira, dire-
tórios acadêmicos das esco-
ias de Belas-Artes, Mediei-
na, Filosofia, Medicina e Cl-

rurgia, Direito, etc. Oi estu-
dantes do ílestaurante do
Calabouçd fizeram-se repre-
sentar pelo universitário
Wilson Primo de Oliveira.

Caixa Econômica. lio IAPC
houve a demissão de 18 che-
fes de clinica do Departa-
mento de Assistência Mc-
dica.

REUNIÕES, HOJE
Hoje estarão reunidos em

assembléia para deliberar
sôbre Sua participação no
movimento grevista, os en-
genheiros (reunião na sede
do Sindicato) e os dentistas
(na Associação Brasileira de
Odontologia).

NOTA OFICIAI,
<<As diretorias do Sindica-

to dos Médicos do Rio de
Janeiro e da Associação Mé-
dica do Distrito Federal, em
reunião-' conjunta, trocaram
Idéias sôbre as deliberações
da assembléia dos delegados
da Associação Médica Bra-
stleirá'.!

A" diretoria- do Sindicato
¦que tem acompanhado e co-
laborado com os movimen-
tos de reivindicações da cias-
se médica resolveu convocar
seu corpo Social para uma
assembléia geral extraordi-
nária para deliberar sôbre a
atitude a assumir.

A assembléia geral e ex-
traordinária será realizada
na quarta-feira, dia 24, em
hora e local que serão am-
piamente divulgadas pela
imprensa.

Obedecendo a exigência
estatutária sô poderão dis-
cutlr e votar os médicos sin-
dlcalizados quites.».

Nosso povo nada tem a
esperar da reunião próxima,
continuação prática da Con-
íerència de Caracas, onde,
por exigência dos represen-
tantes do Dulles, os debates
econômicos íoram adiados, '

para calar as queixas par-
tidas de vários países latino-
•americanos, mormente quan-
to aos preços das matérias- .
-primas que exportam para
os Estados Unidos, a preço
vil. E1 sabido que, em todos
os paises latino-americanos,
o balanço de pagamentos se
apresenta desastroso. E é
sabido igualmente qua essa
situação decorre do monop.ó-
lio de seu comércio exte-
rior por parto dos monopó-
lios ianques. Assim, diante
de uma reunião que se des-
tina precisamente a apertar
o garrote nas economias na-
cionais dos povos latinn-pme-
ricanos, nenhuma solução se-
rá nem poderia ser tomada
em beneficio de nossos povos,

DE CAUACAS A
QUITANDÍNHA

De Caracas a Quitandínha
só apresentou piora a condi-
ção dos paises látihò-améri-
canos e, sobretudo, a situa-
ção brasileira. Caíram nos
mercados estadunidenses os
preços das mercadorias que
constituem nossos principais
produtos de exportação (ca-
fé, cacau, minérios, etc),
enquanto é cada vez maior
a quantidade de dólares ne-
cessaria a importar, dos Es-
tados Unidos, os produtos
indispensáveis. A solução
para o caso está na oxpan-
são imediata dos mercados,
sobretudo na direção do Les-
te europeu onde nosso pais
pode adquirir, por preços in-
fedores aos Impostos pólos
norte-americanos a vender,
por preços maiores que os

que eles nos oferecem, res-
pectivámente nossos produ-
tos de exportação (cale, ai-
godão, tecidos, couros, ca-
cáu, minérios, etc.) e de lm-
portnção (trigo, petióleo,
maquinaria, etc).
' 

PLANOS IANQUES

A delegação norte-america-
na já tuiuncloU com ante-
cedêncin seus planos,- Hum-
phrcy, Hoover, Holland e ou-
tros altos dignitCviosi da fl-
nunca è da administração
americana vêm dispostos a
dizer um não redondo a" tu-
do que signifique reivindica-
ção latino-americana sobro
garantia de preços mínimos
para òs próVutos latino-ame-
ricanos, ou empréstimos de
govõmo a governo para ati-
vidades econômicas. O que
os ianques exigem é a con-
cessão de «garantias» pava
investimentos particulares, in.
cremento da «cooperação téc-
nien» destinada a tornar as
economias dos outros países
do hemisfério ein uma econp-
mia completar da norte-ame.
ricana.

As afirmações prestadas
por Hem-y Holland e ontem-
publicadas em São Paulo nà-
da acrescentam de novo, ao
que já se snbin. Ilcpete o sub-
secretádo de Estado o esque-
ma já exposto pelo próprio
Foster Dulles, na Conferên-
cia de Caracas.

PRESSÃO DIRETA

Para amarrarem ainda mais
a delegação brasileira, os nor-
te-americanos estão usando,
conforme declara «O Estado
de São Paulo», o recurgo do
condiciona-.- o novo ehipr.es-
timo solicitado pelo governo
Café à ratificação de todas
as posições norte-america-
nus, durante os debates. O'
novo empréstimo, como. os an-
terjòrès, seria um émprésti-
mo lesivo à nossa pátria, mas
poderia possibilitar a certos
setores da grande burguesia
e do latifúndio, assim como
ao governo um , cwto alívio
<in situação cambial, muito
grave, apesar das declara-
ções do sr. Gudin, em 10 de',
outubro' passado, de que as

dificuldades cambiais estavam.
atendidas o de que tn crise
passou-.-.

Brasil, e Luclllo Medeiros,
quo lhe dnvom Inteiro apoio
quanto à necessidade de
melhorar o pagamento dn
quclus t r a h a l h a d • i' - ¦ ¦-

o deputado Roberto Morena
adiantou quo do Conuresso
du Contrai Boliviana parti-
clparum cinco ministros do
Governo daquele pais, »¦<
quais apoiaram a proposta
para que fosse feita a rocia-
inação dos ferroviários dn
Estrada Sunta Cruz de Ja
Slcrra-Corumbá, por melhu-
res salários. E, por certo,
esses ministros do Govêrno
Paz Estonsoro apoiarão
junto ao seu govêrno, ti ru-
clamaçáo oficial do Con-
grosso Operário.

AO MENOS O SALA
•MINIMO

E' preciso, pois, .salientou,
que levantemos aqui a nos-
sa voz om defesa daqueles
operários, pois nfio é possl-
vcl que o nosso governo de-
crete um salárlo-mlnimo de
Cr$ 1.200,00 para Mato Gros-
so e pague n trabalhadores
bolivianos que constróem
uma estrada comum aos dois
governos naquela região, sa-
lárlos de íome e miséria ile
700 cruzeiros. Nesse senti-
do pede o apoio dos depu-
tados que o ouvem, especial-
mente dos srs. Lima Figuoi-
redò e Luclllo Medeiros que
conhecem de perto o assunto.¦ Finalizando, disse esperar
não serem vãs.as suas pala-
vras e apela para que, quan-
to antes, a Comissão Mista
Brasil-Bolívia. reajuste o sa-
lárlo dos ferroviários boli-
vlanos, ao menos ao nível do
salárlo-mlnimo de Mato
Grosso.'
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C0NSL1LH0 DE-
PrtÜíüÇitU A&3 :

•Em solenidade réííjt^ila.
ás 16 horas dò otitem. na;çj-
de do Serviço .'-.'acionai; t
Proteção' aos índios, tq.ni.oti
posso como membro t|b t,'o;i
Solho de Proteção aosíndij
o brigadeiro Rainiuntío
Aboim."NÃO 

houve acordo
NA MESA-REDQHBA

Não houve nenhum .a¦(>.-
do. na inesa-rodomla li.:':'
znda, ontem, no D.K.l'. -¦:¦
tre representrfntés -lí- Cotn-
panhla dq Caminho :AérWâo
Pão de Açúcar e. t¥nlW.hp.ifc
res. Diante disto, 

'foi''hiii

cada nova reunião sorii riaia
ainda fixada, páfa'ôutrà (ei!
tatlva.

A empresa 
' 
pireterlíle hu-

mentar as tarifas, croiítffión-
dição ísine qua nôHi pura
dar o aumento sàlariíii.

Apresentada na OH
a Resolução Sôtre a Energia Atômic

NAÇÕES UNIDAS, (Nova
Iorque), 18 (AFP) — O tex-
to da resolução revista, apte-
sentada pelos países o'.'lden-

tais, sôbre a cooperação In-
ternacional para a utilização
da energia atômica para ftns
pacíficos, íoi apresentado á

Negado o Recurso Contra
o Vereador Fluminense

0 S.T.E. decidiu manter o registro do sr. Afonso
Celso— Nao tomou, porém, do recurso de Bon-
fánté contra a decisão iníqua do Tribunal

Eleitoral fluminense
Sob. a presidência, do sr." Edgard Costa, Jveuniu-se o

-'IVibunal Superior Eleitoral,
tendo julgado fl versos feitos
em pauta, entre os quais o
recurso apresentado pelo Co-
mandante Emilio Bonfante
Demaria contra á decisão fas-
eista do Tribunal Regional
do Estado do Kio que não re-
gistrou sua candidatura à Cã-
mara Federal pelo PSB, ale-
gando, baseado em informa-
ções¦' dos beleguins policiai^
«Ser êlo comunista». O STE
não. tomou conhecimento do
recurso- contra tão iníqua de-
.cisão, ... .

. .0 STE não tomou conhe-' cimento também d°s recursos
do sr. Joaquim Miguel Yici-
ra Ferreira contra 0 regis-
tro, pelo Tribunal Bcgipnal
do. E3todo do ftiò, doa can-•didatos Afonso Celso No.

. gUQiíâ Monteiro e,Leonel Fer-
; reii-a du Silva à Câmara Mu-
nicipal de Niterói, desprezai!-
do a alegação de serem 

'co-

munistas'. O x. Afonso Celr-

TARIFAS MAJORADAS
EM30%NAeENTRAL

so íol eleito para a Câmara
de'Niterói por'expressiva Vo-
tação. '

O STE não tomou conheci-
mento, também, do recurso
de um alcaguete policial da
Cruzada Brasileira Antico-
munista contra o registro do
sr. Valdomiro Lobo, cândida-
to do Partido Trabalhista
Brasilein'0 à Assembléia Le-
gislativa de Minas Gerais.

Classificados
ADVOCrADOS

UU. LKTF.MIA JtODRIGUKS DB
HlllKi — urdem dos Advoga-
«los. Inscr. 783 — Run Alvuro
Alvim, 24, 4.» andar, Grupo 402.

Tel.: 52-4295

mesa da Comissão Política.
A resolução decide pòr que

uma conferência técnw in-
ternacional seja realizada,
sob os auspícios das -fíuções
Unidas, em agosto da ..'J.w,
o mais tardar, è convida- in-
dos os Estados membros das
Nações Unidas ou membros'
dos institutos' especializados,
para participarem da cüliíe-
rência o designarem 'entre

os seus representantes ípe-
nicos que tenham competón-
cia em matéria de' energia
atômica.

A resolução pede áo isecre-
trio-geral da ONU que org.i-
nlze a conferência segundo ó
pareêer de ürnã "cóhrissãíV
restrita, composta 'dos" rèpre-"
sehtantes do Brasil, do" Ca-''
nada, dos Estados Unidos.
da França, da Grã-Bretanha,
da Índia e da União So\ iô-
tica.

Finalmente, a resorução
exprime o desejo dasíNaçfif-s-
Unidas, de promover íitivn-
mente a utilização dá ener-
gia atômica, de maneira que
apenas sirva pnra èmpreen--;
dimentos pacíficos ria ÍHirüS*¦'
nidáde e que melHòrò as
suas condições de vida'.

DK. SINVAL PALMEUIA — Av.
Jtlo Branco, 1ÜG, 15.' and., sala

1.502 — Tel.: 42-1138
' 

|)H. 11. CALHEI UOS I10.MHM
— Causas Trabalhistas — Rua
SSo Josí, 50, Grupo 1.108 —

Tel.: 42-2067

«It. COSTA JÚNIOR — Avenida
Rio Branco, 108, sala 1.102 —

T61.: 42-9101

OH. 1'EURO JIAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 108, sala 1.102

Tel.: 42-0101

nn. DEMÊTRIO 1IAMA.M
Rua São .Ios6, 50, l.« andar

Tel.: 23-0365

^ PLENÁRIO da COFAP,
ontem «-eunido, aprovou

novos aumentos, atingindo
particularmente tarifas de es-
t radas de ferro e empresas de
energia elétrica. Um novo tn-
bolamento para os produtos

Aplaudido pela crítica
de toda a Europal

Somente em Janeiro...
pergunta do repórter o sr.
Luís Lago declarou:

Em janeiro de 1955 re-
gularízaremos o pagamento
das mensalidades, à base dos
novos níveis de salârio-ml-
nlmo. Todas as provldên-
cias estão sendo tomadas
neste sentido e posso asse-
gurar, através das colunas
de IMPRENSA POPULAR,
quo em Janeiro, com certeza,
os aposentados receberão
suas mensalidades já norma-
lixadas.

Quanto ao pagamento das
diferenças desde 5 de julho,
data de Inicio da vigência do
atual salárlo-mlnimo, decla-
rou o presidente do I.A.P.C.:

Depende única e exclu-
slvamente da concessão da
verba que já pedi ao govêr-
no para este ilm. TSo logo
nos chegue às mãos êsse
numerário e faremos o pa-
gamento dos atrasados.

O DfiBITO DA UNIÃO
Até 31 de dezembro de

1953, o governo devia ao
I.A.P.C., afora os juros, a
quantia de Cr$ 3.909.741.735,50
(quase 4 bilhões), soma su-
perior aos gastos do I.A.P.C.
em concessão de benefícios
desde sua criação até 31-12-

•53. Esses benefícios pode-
riam até ter sido - pagos em
dobro, se a lei o permitisse
e se o govêrno pagasse seu
débito, cujo montante atual,
computados os juros, deve
ascender a mais de 5 bilhões
de cruzeiros.

Indagado pelo repórter sô-
bre a possibilidade da liqui-
daçfto desse débito, afirmou
o presidente do I.A.P.C.:

Nflo depende de nós,
mas apenas do próprio go-
vérno. Como entidade subor-
dinada ao Poder Executivo,
o I.A.P.C. nfiò pode fazer
mais que aguardar até que
o govêrno resolva pagar.

Finalmente,' perguntamos
ao presidente do I.A.P.C. se
determinaria e quando o
íarla, o pagamento do abo-
no de 30% fixado pela Lei
2.250, assinada pelo extinto

Íiresidente 
Vargas em 30 de

unho de 54. E êle assim
respondeu:

De acordo com Instru-
Coes do Departamento Na
cional de Previdência Social,
não efetuamos este paga-
mento. E sô o faremos

J quando o D.N.P.S. nos auto-
I rizar.

'MZ®,

'lÉlil
4» s&t, «!M

«Uma im»ires5iona^p
história de amor w
vida entre os constru
tores de »rúa moderna
faxenda ÉÓiètiya russa»;

«Je Galina Nlkolalcv»

Colação ROAMNCB DO POVO

iiortíéolás e grahjelros foi
igualmente aprovado e nele
estão consignadas. .alguma»
reduções de preços. O. toma-
te"'e&peci'al, o que mais-abai-
xou passou de 10 pára 8. cvú-
zeiros. Contudo, convém, re-
cordar que a COFAP, nu.'.se-
mana anterior, alimentou deis-
propositadamente os preços,
do tomate,! o que provocou
protesto dos própriog íelran-
tes. Os demais preços foram
mantidos e neles estão re-
gisti-ados aumentos-' de. !'• ':l
2 cruzeiros aprovados nà ÚL-

JNOVO AUAlENTp PARA %,
... ,;. . CENTRALV' 

"- ;'"

"¦'Om' hòvo aumento"para"asv
tarifas da Central do Brasil,
foi aprovado, a pedido do Mi-
nistério.du Viacão. As novas
tarifas da Central foram ho-
mologadas sem maiores dis-

• 'cussSes' e'. com • parecer.' fávO-
ràvel- dp relator, gèi Paranhos
Fontenele. As. tarifas da Cen-
trál são elevadas em média
de 25 a 30 por cento.

Também as estradas. San.
tos • Jundlaí, Paraná-:Sant»,
Catarina, tiveram majoradas
suas tarifas.

ENERGIA ELÉTRICA

Entre .aj{vjémprèsas,que ón.-
tem obtiveram majorações de
tarifas eBtá a «Cia. Eletri-

DB. SIILTON UE MO it AIS
EMEKY — Av. Erasmo' Braga;
299, sala 203 — Diariamente,
das 15,30 as 17,30 horas -—

Tel.: 42-7189

»B. OSMUNllO BtiSSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala ti0'2.
Das 16 às 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DK. AI.CEDO COUTINHO —
Têrcas, quintas e . 8&oadBs, rUs
14,30 as 18 horas — Rua Alvuro
Alvim, 31, 3." andar, sala 302 —

Tel.: 52-3315

cidade Calun*
ro Lafayette-

de Conselhei-

§
À venda em todas as Livrarias

fcUlUMGO
UVRO' l)K POdiMA»

de ¦:¦¦

Wulder.iar tias Chagas
A venda C/JAYDEK

BUA UUKTAVO tJiVKh.
DA o.' »

DR. ANTÔNIO JUSTtNO .'RES-
TES MENE16EI* — Cllnina ,«m
geral — Av. Nilo Pecanha, 155,
9.5 andar, sala 902-A — Tôrcas,
quintas c sábados, das 12 ás

.. . . 14 horas

1)H. UKANOUI.O FONSECA —
Médico — Segundas, quurtus e
sextas-feiras, das 14 as 18. lis.
mia Alvaró Alvim, 31-3.» and.,

sala 302 — Tel,: 52-3315

DENTISTA
DK. A. CAMPOS — Rua do Car-,
mo n.» 9., sala 901 — 2,«. 4.«

6.» — Tel.: 82-6225

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS
UÀVvJLqt
en yttad<ri

da modici/na

Conseguir aiir
Aumento

Os trabalhadores «m eoni
httstivels conseguiram au
mento de 22% sôbre os seus
salários, em virtude de .açor--
dos firmados pelo seu; -Sin-
dlcato com as smprôsas
Ultra-Gás e Companhia Bra.
sileira de- Gás.

Ontem, os diretores sir-
cais comunicaram o fato aa
diretor do Dep;irtamerrto"Nas-
cional do Trabalho. O acór-
do deverá ser homologado
na tarde de hoje pelo minis-
tro do Trabalho. ' '¦'

Problema n. 548

(Para médios)

? r—R p F~l5r;

* GA -.Sj..

HORIZONTAIS

1 — Profevlr em altas vozes.
— Extraordinário.
— Número indivisível-

9 — Temprro <'e cozinha.
11 — Jíxistcncia.
12 «— Nota musical.
ta*— Medida de uma su-

perficie.
IS — Em que entra .a essiVi-

cia dus rosas,

VERTICAIS

1 —

I

'"'¦vw-; ¦--;/>

^

<iOtta2uta
urevista m ,BIMESTRALl

Originar, motivar
2 — Aparência.
S — Obs: iculo.

— Navegar.
— .logo de nz;;r.

8 — Simples, sem i:'';.;
11 - QuiilfiüCi <|C !---

(pu- s-. .,.- par;
ir, r,i.-. .. ¦ ¦:• • .
Rio du liujííV14

num Lntfi' ¦v ¦+.-

SOl-UÇAO
PWiiii.K.iiA :

•'.OUIZO.VIAIS i
CAIS - 1 Cado; '-
Uato; 4 Ulur.

¦¦¦¦¦>'¦

íl:

\
\ -¦
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REÚNE-SE EM ESTOCOLMO O CONSELHO MUNDIAL iãPÕZ
^^*' ^^^^^^^*^*^*a. kp"NUNCA O MOVIMENTO JUVENIL

CONHECEU TAL AMPLITUDE" Iniciou-se ontem, cm Estocolmo, a reunião doConselho Mundial du Pas. A importante assembléia,
O ,u, l„i . Kuniío anual d. C.n«lK. <U F.d.r«çio Mu„d,.l d. „,„. I rj_.t_t__TS!fS^TtíS
tude Democrática, realizada em Pequim — Entrevista do chefe da dè- I balhm m próximo dia 23.
legação brasileira à reunião e presidente da Federação da Juventude

m

Terá o Brasil como Informante o ponto di Ordem-do-DIa quo trata da situação orlada na América
Latina pala ingerência estrangeira na vida Interna das nações — Presentes ao conclave figuras
representativas dos círculos políticos o culturais do nosso pais - Declaração aprovada em Viena

Brasileira, João Baptista Moreira
Foi cm Pequim a último

reunido do Conselho da Fe-
I dernçflo Mundial dn .Juven-* tudo Democrática. Mais quenos anos anteriores, esta

rennlflo, que congregou um
número de delegados supe-
rlor o 250, representantes

| do mais de 60 países, deba-
I tou. questões tle suma Im-
:¦¦ portâncla para a juventude,
fa Regressando da grande'
| capital chinesa, o estudante
| João Baptlsta. Moreira, pre-
P sidente da Fodernçlio da Ju-
é ventudo Brasileira e que
| chefiou a delegnç.lo do Bra-
I sil àquela reunião, conce-
P deu-nos A entrevista que
| abaixo publicamos.

AMPLOS DEBATES
Ü Sobre os debates-travados
|, cm torno da ordem do dia
H da reunião, declarou-nos o
I presidente da FJB:

— A reunlfio do Conse-
lho da FMJD Impressionou-
-rhe vivamente. Jovens de
todos os recantos do mun-

do. democraticamente reu-
nidos, debatemos questões
comuns. Animados pelo

mesmo espirito, muito
aprendemos com as valio-
sas experiências relatadas
pelos delegados dos diver-
sos paises, na luta pela paz
e a Independência nacional.
E acrescenta:

— O papel da juventude na
luta pela manutenção da
paz e pela independência
nacional é de excepcional

importância. Isso loi deixa-
do bem claro pelo preslden-te da FMJD, Bruno Berlini,
ao informar sobre o pri-
melro ponto da ordem do
dia, quando afirmou: «A Ju-ventude c os estudantes se
batem nas primeiras filei-
ras deste poderoso movi-
mento que ê a luta mundial
contra o regime colonialis-
ta. Nunca na luta pela inde-
pendência nacional, se co-
nheceu movimento juvenil
de tal amplitude. Isto é o
que há de mais caracteristl-
co e típico na situação atual
do movimento juvenil dos
países coloniais e em todo o
mundo».
•GRANDES EXPERIÊNCIAS
DA CHINA E DO JAPÃO

Sobre as intervenções à
reunlfio, Jofic Batista Mo-
reira disse-nos: O relatório
da delegação chinesa desta-
cou vivamente o papel de-
cislvo da Juventude da No-
va China nas grandes obras
de reconstrução do pais. Rà-
pidamente a juventude chi-
nesa desenvolve as artes, a
cultura c os desportos, dan-
do aos jovens dos paises co-
loniais uma visão clara do
quanto pode fazer um povoindependente, que trabalha
pela paz. A intervenção do
delegado do Japão mostrou
que a discussão é o primeiro
passo para se conseguir a
unidade. Foi entabolando
amplas discussões sobre pro-blcmas da paz e da vida, sõ-

bre o amor e desportos que,na campanha de «Consulta
e entendimento mútuo», se
conseguiu reunir no Japão
representantes das seções
Juvenis dos sindicatos, das
organizações da juventuderural, dos partidos políticos,organizações estudantis, aAssociação Crista de Moços,
organizações da juventudebudista e outras, represen-
tando mnis de 8 milhões
de jovens.

NA POLÔNIA O
V FESTIVAL

Finalizando a entrevista, o
presidente da Federação da
Juventude Brasileira, decla-
rou-rios: ,

— O informe sobre o u
ponto da ordem - do. dia, a. ...K ,„„„,„,„„„¦,„;
participação da FMJD e suas 1 rá" como" lnformante"o'Bra-organizaçoeg filiadas no En.
contro Internacional da Ju-ventude Rural, foi apresen.
tado pelo secrottvio-gerai daFMJD, Jacijues Dennis. Nes-¦e ponto intervieram, rela-
tando notáveis experiência!?,
os delegado3 da1 juventude

É a seguinte a ordomdo--dia da reunião:
1) Cooperação do todos os

Estados da Europa nn orga-
niznçfio de sua segurança
comum.

2) Situação rrinda nas dl-
versas partes da Ásia por
pressões estrangeiras o o ais-
tema de blocos c de coal'-
zões militares.

3) Situação criada na
América Latina pela inge-
réncia estrangeira na vidainterior das nações.

4) Ação das fõrçns pncl-ficas em favor do desarma-
mento e da .interdição das
armas de destruição maciça.

5) Preparação de uma as-sembleia do representantes
das forças pacificas de to-
dos os paises, no curso do Iosemestre de 1955.

A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

A parte do temário que dizrespeito á América Latina te-

asssars_í_i i is?b*_-ss_b
28 conferências realizadas na
Itália, que foram precedidas f
por 6.000 encontros de jo- Ivens, conferências de fazen- |
das e aldeias, etc. Por unani- \
midade a reunião aceitou \
convite da União da Juven. j
tude Polonesa para realizar \
o' V Festival Mundial da Ju- \
ventude e dos Estudantes pe. 'Ia Paz e a Amizade em Var- %
góvia, em julho de 1955. |

§

sil. A delegação brasileira
e composta das seguintes
personalidades:

Membros do Conselho: AbelChermont; General EdgardBuxbnum: Jorge Amado;
Convidados do Conselho:
Deputado Josué de Castro,
presidente da FAO; Depu-
tário Geral do PTB; Otávio
de Freitas Júnior, médico eescritor; Marques Rebelo,
escritor: Afonso Schmidt, es-critor.
DECLARAÇÃO DO BU-
REAU DO CONSELHO

O Bureau do ConselhoMundial da Paz que se reu-niu recentemente em Viena,
tendo ouvido um Informe
do eminente sábio britânico
John D. Berna], aprovou

•ft TÍTULOS DE
UM CANDIDATO

O 
NOME do Sr. Canro-

bert. Pereira da Costa
vai sendo' posto em inten-
siva circulação, por ' certos
políticos e por certa impren-
sa interessada em' fazê-lovandidato ao Palácio do Ca-
íete. Visa-se com isso a, des-
de logo, invalidar a candi-
datura civil do Sr. Juscelino
Kubistchek, aglutinando os
setores mais reacionários do
PSD e de UDN em tomo de
um general do Exército queoutros títulos não tem, em
política, senão o de ter par-ticipado ativamente de to-
dos os golpes reacionários
da recente história brasilei-
ra, além de distinguir-se, co-
mo ministro da guerra do
Sr. Eurico Dutra, fiel exe-
cutpr da política americana
em nossas Forças Armadas.

Canrobert é um dos mais
empedernidos generais fas-
cistas, homem que procla-
mou publicamente que o
Brasil deveria seguir os Es-
tados Unidos em qualquer
guerra. Foi partidário ardo-
roso do envio de soldados
brasileiros contra o povo
coreano agredido, embora,
ao que se saiba, não se te-
nha lembrado jamais - de
combater na Itália, quando
a FEB ali combatia o exér-
cito hitlerista.

Canrobert é, de há mui-
to, candidato perpétuo. Em
1950 insinxiou-se bastante e,
se não conseguiu impingir-
¦se, obteve, pelo menos, ,»«-•
uaZiiiar qualquer possibi-üda-
de do PSD no pleito de en-
tão. Dessa vez, mais expe-
rimentado, n&o- quer lançar-
-se ao jogo na última ho-
ra. Juntamente com outro*
generais fascistas, trama
impôr-se aos partidos poli-
ticos como candidato do
Exército, que, como ,se sa-
be, não pode ser confundido
com meia dúzia de politi-
queiros fardado*.

ACHA NAPOLEaO DE ALENCASTRO
QUE OS INSTITUTOS MELHORARAM...

0 ministro das "boites", em São Paulo, insulta os trabalhadores — As
organizações patronais são boas; as organizações operárias, ilegais.

— Declarações pela entrega do petróleo

Nagüib Interrogado
CAIRO, 18 (AFP) — O

general Mohamed Neml Na-
guib foi interrogado ontem
à noite pelo procurador-ge-
ral, em conseqüência das
declarações feitas por» cer-
tas testemunhas diante do
Tribuna], a respeito do com-
plô dos «Irmãos Muçul-
manos». j

Artistas Polonesas
em Pequim

VARSÓVIA, 8 (IP) — A
pianista Regina Smendzianka
e a cantora Stpfania Woy-
towicz, artistas poloneses quevisitaram- recentemente a Re-
pública Popular da China,-
apresentaram, entre outros,
um concerto na ¦ sala de es-
petáculos do Paláfcio da Ju-
ventude, em Pequim.-Assisti-
ram nu concerto c vice-miniB-
tro da Cultura du República
1'opular da China, Tin Sil
Mn, bi«m como numerosas
personalidades do mundo ar-
tistico (> cultural. As duas ar-
tistas foram alvo de caloro-
sa acolhida da assistência.

Contam os jornais de São
Paulo que o sr. Napoleão
de Alencastro apareceu,' ao
dar entrevista coletiva à
imprensa paulista, cora a sua
elegância de boite e desfile
de moda, pince-nez para fin-
£ir inteligência e bengala.

Quando lhe perguntaramse o governo ia pagar a di-
vida de 20 bilhões aos Insti-
tutos, respondeu que o go-vêrno «estava estudando o
pagamento dos juros... A
conversa transcorreu entre
um cafezinho e a água m«-neral, achando o sr. Alen-
castro que os Institutos me-lhoraram. Logo escutou re-
clamações inúmeras, porexemplo, o caso dos pensio-nistas e aposentados doIAPC, que não estavam re-
cebendo o abono de emer-
gêniia. O sr. Alencastro re-virou a bengala, puxou o
lenço, alegou que não sabia,iria providenciar, iria ver...Entrou em cena a politica eo boêmio elegante discorreu
sobre Pasquaimi, Garcez e,
com um dar de ombros, fa-lou que não pensava em in-
tervir nos sindicatos pau-listas. Perguntaram-lhe por-
que íoram eliminadas as co-
missões intersindicais o.,uan-,
do estas eram para os tr~.-'
balhadores o que são para os
patrões a Federação das In-
«áústrias e o Centro das In-
dústrias, o sr. Alencastro íoi
rápido na resposta:

— A coisa é bem dlferen-
te. A Federação das Indús--
trias e o Centro das Indús-
trias têm o apoio do goviir-no. São reconhecidas porlei, enquanto as intersindi-
cais são órgãos de agitação...

Com efeito, nSo foi surpre-
sa falar assim. Falou pela
boca de seu governo, de Jua-
rez, Café e Brigadeiro.
. Quanto ao petróleo, Napo-
leão íoi imediatamente Ju-
das por inteiro. Os jornais
reproduzem suas palavras:—'Sou francamente favo-
rável à participação 'do ca-
pitai estrangeiro, pois nós
não'temos capacidade para
explorar o petróleo. Os es-
trangeiros (referia-se natu-
ralraente à Standard Oil)
são bons amigos e poderão
nos ajudar muito. Espero
que eles brevemente colabo-
rem conosco nos ajudando a
explorar o petróleo.

Mas nâo íoi só com isso
que o ministro americano se
contentou. Disse mais, e,
agora, diretamente contra
oa trabalhadores brasilei-
ros, a propósito da partici-
pação nos lucros das emprê-
sas. Largou o insulto:

«Sou favorável à partici-- pação nos lucros mas acho
qUe o trabalhador não é ca-
paz de ficar na direção das
empresas para controlar o
lucro. Tudo deve. ser feito
de acordo com o plano do ge-
neral Juarez Távora
direção das empresas devem
estar pessoas' de idoneidade
reconhecida, gente capaz...»

E assim, com insultos (se

bem que velados) aos tra-
balhadores e à sua capacida-
de de trabalho e de direção,
o elegante ministro das «eli-
tes» encerrou a entrevista co-
letiva à imprensa e às radio-
emissoras de São Paulo.

Como se vê, é bem o ml«
nistro das «elites», das boi-

tes, dos desfiles elegantes,
da «boa vida», insultando anação e os trabalhadores,
exibindo, como um símbolo
de entreguismo e escarneo
aos trabalhadores, a benga-
Ia, a roupa elegante que exi-
bem os quadrinhos nos sa-lões do Catete.

nnquoln reunião a declaração
que se segue:

«Grandes acontecimentos
trouxoram no mundo umn no-vn ísptvança o rpcompcnnn-
ram os osforços de todos os
que trabalham pela paz.Armistícios foram assina-dos nu Coréia o nu Indo-Chi-na; Os tratados sobro o Cxor-cito europeu quo consagra-vam o renascimento do mlli-turismo alemij foram rejei-tados pelo Parlamento frun-cês,

Foram as iniciativas o ascampanhas do Conselho Mun.dinl da Paz que permitiramalertar aos povos e orgnnj-zar seus esforços. Milhões dohomens, em todos os paises,sentem-se legitimamente or-
gulhosos dn participação quetiveram nesta grande vitória

Entretanto, outros perigossubsistem no mundo, que tor-
. nam necessária a vigilância
das forças da paz. Uma amea-
ça imediata pesa sobre a Eu-
ropa e põe em ptrigo os re-
sultados já obtidos. A recons-
tituição de um exército ulé-
mâo incluído em umn coali-
zão militar, — que é o ob-
jetivo de certos governos —
determinaria a divisão da
Alemanha, acentuaria a opo-
sição entre duas parto da Eu-
ropa, arbitrariamente separa-
das, e estimularia a coirida
aos armamentos.

O Birô do Conselho Mun-
dinl da Paz convida aos po-vos a se oporem ao rearma-
mento da Alemanha, quais-
quer que sejam a forma e o
pretexto uasdos. Convida-o u
pressionar os governos dos
Estados Unidos, da União So-
viética, da Grã-Bretanha e da
França para que retomem,
sem .demora, a negociação.

Nenhum governo dovo loviin-
tar obstáculos h negociação
com ações a ela contrftrius ou
pela imposição do condições
prévias.

A regulamentação pacificado problema alemão clove seraceitável por todas, as potftn-cias Interessadas n p_t0 dq.
vo alemão. Deve por fim a
divisão da Alemanha, impe»
dir que cia so tome o instru-
mento de umn ameaça con.
tra qualquor um de seus vi-
zinhos, e permitir, ao mesmo

tempo, a ugnnlznçno da Bo»
guiança dn Europa.

A segurança não podo sor
Sfiruntida om um mundo dl»vidldo om blocos opostos o
por melo do coalizões milltu.res, Ela oxlgo u coexistência
Pacífica d« todos «>„ Estudos,
qualquer quo seja o reglmo
político ou a estrutura social,
a cooperação entro todofl ês-ses Estados, um ncôrdo sõ-bro o dcsarmnmontn gemi ea interdição das ermas d0
destruição mnciçu».

Conspiração
e Pânico no

Pinúcnlo

SEI!Í9J?,™^LÍ2JE
Dois Novos Núcleos da
Liga da Emancipação

Em Bonsucesso e Pilares, como parte da "Jor-
nada em Defesa do Petróleo" — Serão erguidas
na cidade, torres simbólicas de petróleo — Ou-
trás notícias da Liga da Emancipação Nacional

XJA- rumores »í.i„„ ,lm. „on.
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OUTRO
VETO

CONTRA A APOSENTA-
DORÍA DEPOIS DE 30

ANOS DE SERVIÇO
Baseado em cálculos efe-

tuados pelos Institutos, so-
bretudo o IAPC, o sr. Café
Filho ameaça vetar o pro-
jeto que concede aposenta-
doria aos contribuintes com30 anos de serviço e 60 de
idade. A desculpa tio govêr-no é de que o projeto acar-
retará "aumento" nas des-
pesas com os inativos.

O Núcleo da Leopoldina daLiga da Emancipação Nacio-
nai, ao ensejo da passagemdo "Dia da bandeira", pres-tara hoje uma 'homenagem
aos ex-pracinbas da f £_,
que defenderam a bandeira
da Pátria nos campos de ba-
falha.

Para essa homenagem,' que constará do hastoamen-
to da Bandeira Nacional, às12 horas, na Praça das Na-
ções, em Bonsucesso, foram
convidadas diversas perso-nalidades locais, inclus ve osmembros da comissão queteve a iniciativa de levan-
tar; naquele subúrbio, ummonumento aos heróis daFEB.

Ainda como parte das so.-lenidades programadas pe»Ia Liga da Emancipação Na-
cional. haverá às 20 horas,
no salão situado à Rua Car-
doso de Morais, 598 — 1° an-
dar, uma sessão cívea, na
qual será eleita a diretoria
do referido Núcleo.

TAMBÉM EM PILARES
A Diretoria eleita doNúcleo de Pilares está con-vidando todos os patriotasmoradores naquele bairro,

para tomar parte na festa
que promoverá hoje, em suasede, à Rua Djalma Dutra
número 39.

A festividade, em que ser*empossada a citada dileto-ria contará com um anima-do "show" de vár.os e co-nhecidos artistas.
É de assinalar-se que ainstalação dès„es Núcleos daLiga faz parte dos atos pro-gramados para a "Jornada

EM DEFESA DOS DIREITOS DOS MÉDICOS
Discurso do deputado Roberto Morena - Fala o sr. Rui Ramos sobre a posição do PT 

'*-. 
em

face da sucessã o presidencial

Câmara Federal
O deputado Roberto More-

na voltou ontem a defender asreivindicações dos médicos e
profissionais de nivel superioro projeto 1.U82, que foi acintosamente vetado pelo presiden-te da República. Disse que aqueles profissionais atingidos

pela monstruosa medida do Poder Executivo prosseguem emsua luta pelo projeto, luta iniciada há mais de quatro anos,visando conseguir a rejeição do veto injusto.
Nesse sentido o deputado

Morena leu, para que conste
dos anais, unia nota da As-sociação Médica Brasileira,
aprovada n_ grande assem-
bléia dos médicos no High--Life a na qual é reafirma-
da a resolução unânime de
lutar decididamente pela re.
pulsa ao veto, e ainda apelar
para o Congresso no sentido
de que satisfaça esse anseio
de milhares de profissionais
que lutam pela sua sobvevi-
vencia.

¦ Também o sr. Breno da
Silveira defendeu o projeto
1.082, dizendo acreditar que
o veto será rejeitado pelo

Congresso, já que o sr. Café
Filho «teve que vetá-lo».

O P.T.B. E A SUCESSÃO
O sr. Rui Ramos, lider, do

PTB gaúcho, respondeu on-
tem à nota do PSD seção do
Rio Grande do Sul, na qualse pretende excluir o PTB
de qualquer entendimento pa-ra a sucessão Presidencial.
Disse que tal animosidade não
tem sentido e estranhou o ódio
«rom. que se externaram aque-
les pessedistas, uma vez queesses dois partidos sempre es-
tiveram juntos e, tiveram a
mesma origem, pois nasceram

do prestígio do ex-Presiden-
te Vargas.

Depois de fazer várias con-
sidei-açõeg sobre a posição dos
pessedistas gaúchos, lembrou
que o PTB no Rio, Grande do
Sul ¦ venceu aquele pavtido
por mais de 100 mil legendas
partidárias, fazendo' a maior
bancada federal e a quasemaioria absoluta da Câmara
Estadual.

Concluindo, disse que o
PSD nacional não pode acei-
tsy essa tese esdrúxula dos
seus <*>rreügionários gaúchos,
tanto que procura manter en-
tendimentos pessoais com li-
deres do PTB. Por fim, ma-
nifestou que o PTB olha com,
simpatias o nome do sr. Jus-
celino Kubitschek.

FISCAL DO IMPOSTO
DE RENDA

projeto que dispõe sobre a
carreira de Agente Fiscal deRenda. A emenda número
diiis manda que sejam dis-tribuidas as • percentagens da
arrecadação de diversos im-
postos com todos os funcio- 1nários da Recebedoria. §IHOMENAGEM j

IFoi prestada ontem uma *f
homenagem à memória do ú
engenhe.vo Gabriel Ozorio de i
Almeida, por motivo do cen- $tenário do seu nascimento. |íFalou destacando a persona- "f
lidade! desse técnico cujo no-

de Defesa do Petróleo", pro-posta ao debate patrocinado
por aquela instituição o rea-lizaao no último diu 11,
nu ABI.

TORRES DE PETRÓLEO
Atendendo a essa mesmafinalidade, estudantes destacapital, instalarão hoje, áslu horas, na Clnelànd.a ono Largo tíe São Francisco,

duas torres simbólicas, quoostentarão nomes de pci'b0-nalidades o.uo se destacaramna campanna em defesa donosso petróleo. A primeiradelas homenageará us se-nerais Estilac Leal, HortaBarbosa e Artur Carnaúba.
A segunda terá o nome doex-presidente Artur Ber-nardes.

Ainda no dia de hoje, se-rá inaugurada a ampliaçãoda sede da Liga que passa-rá a contar com mais o
grupo 1507, no mesmo an-dar cio mesmo edifício. Es-sa inauguração terá cará-ver solene e a ela compare-cerao o.s atuais diretores,bem como representantes detodos^ os Núcleos do Distri-to Fe*deral. Será servido umcoquetel aos presentes.
SOLIDARIA COM A LIGA

A União dos OperáriosMunicipais endereçou à Li-
ga o seguinte telegrama:"Em nome da União dosOperar.qs Municipais hipole-camos irrestrita solidarledá-de a essa instituição na lu-ta em defesa da Petrobrás".ass.) Alacrino TavaresDias, presidente".

A assembléia, que essaUnião realizará às 18 e 30horas de nojo, compareceráum representante da Liga
que discursará sobre a datae a "Carta da EmancipaçãoNacional".

NÚCLEO DO GRAJAU
O Núcleo do Grajau convi-«ia os associados o o povoem geral para uma reuniãohoje, dia 19, às 19 horas emsua sede à Rua Teodoro daSilva, 1.004.
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«ru, Viinios Unir o «ivuln «lurlmyu! Durantn o KslJdJ Novo•»; Macedo*, HorAclo* ,, outíoili «li»» do ..iniirii, Carioca» ií*vlnm alertas. Attí£iSS?'mnInstrumento» pri,, dlopasao doínjiinlpuludoro» da r„nipíí? oaiS!ctonos ou ,|„ quartel.Ta i°ntüò«'» Kcneral» reacionários oram
jjh; papoe, do rcílme, r„j"„»°p™™«ore» tornava-so necessária'"Ivlnliiir pura respeitar, com 2«nllcltudo caraclor/stlp", do,1?™*Eiicses «Io n.I.p,

Velo, puruiii, u i|ii,<«iu Ue JlitirrO povo exlL-la .«leicí,» eVssem!'lllÉIa «ronstlt.ilnto. Mu, «» 
"ní".

n«i|i«:liis iiurilii» ja cra i9i5—ff"admitiam iiciihum»™; "'.«íaS
sírlu dus liberdades democrátícu.,- -perigosas para. a»Tl",8.»dominante*, parquo reforçam aíposições «I» proletariado c da"amplas fumadas «In povo T».mt-iido o povo, ««iiiiKpIrndiireí
subversivos», chegudos^uo em*nlxndor n.«rl«., «foram „ K„ip„«1« -U «In outubro. 1'assaram-ionovo.uno* e velo o 24 do uB6».to. Os mesmos «<>niiHplriiiliir««»subversivos», chegados, «lentavra, im substituto do Mister««¦rle. «|ii,. ,; .M|strr Kcmper,«|iin «'iiiillnim a «cr Mister Kcm-per, mesmo ili«pui» dn» escnn-«liilnsii» ««npnciiliiçiln» mm a bnl-xn d» nir,-., „;, nft|5!l ,,„ jj\ orl«.

Agora ôntrãiiiiih mi lumpá.nlm «lu sucessilo presidencial.A perspectiva «lo pninunelamen-to popular nus urnas (apesar«liis funiliis lalsus dessas urna»)volta u alarmar os eternos•ciinspirnilores subversivo»» oaruque Ktclvinu trata esque-mus. Cordeiro «le Furtas, um«liis artífices «Io (;„|p„ ,|„ 3B (leoutubro, saudoso do poder queexerceu em l'«rlo Alegre, assa-alia-se, pensando no Catete.Juarez, cbamailo nus melo» mi-lltnres o Xnpolcão de I'nu, eatMem maquinações, tramas e con-Ililns, sempre com o pensamen-tn voltado paru o petróleo «Ia«Standard. O velho Raul l'lla,de colete, expedo notas anilnl-mas aos jornais o escrevo car-tas, clamando pela' união doscartolas rontru o povo, quoumenvn votar cm 1ÜS5. E oshomens colocados pelo «Dliirlo
Carioca» no piiiAciiio do slste-
ma do segurança recomeçam anisníiiinnr e a tramar, nns con-
luios de sempre, a procura de
um ofuehrer», de um «duce»,
de uma figura carismática. Ja
estamos na fuso dos rumores.

MENDES-FRANCE
E EISENHOWER

WASHINGTON, 19 (AFP)— As conversações Mendes-
-France-Eisenhower duraram
38 minutos. Um comunicado
será publicado amanhã.
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NOTAS ECONÔMICAS
^__i_____. mm

Na ordem - do - dia foram
ainda aprovadas as emendas,
do Senado, números 2 e 3 ao

DOIS MILHÕES DE PROPRIETÁRIOS POSSUEM fAPENAS 18% DA TERRAS 1

ria nacional, o sr. Mfuricio 
J 
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^r"^0 ,da P'°V,ied'",« «I«to « «>a««os do maü recente I

Foi lida no expediente de I tSSSSSjtiS^ corresponáeX flõS I
ontem uma Mensagem do Go- I Sa representamylúv dn«^ ^ ?xPIola?ues A™s* «"tego- |vêrno encaminhando à Cama- i im »!ST _*__?___ _do" es,tal *'Mimcntos_ e eonr-^niran, Ú

Programa da Reunião
de Ministros da Fazenda

Realizam-se, amanhã, sá-oado, os primeiros atos ofi-
piais quo precederão à ins-talação solene da Reunião deMinistros da Fazenda ou deEconomia, em IV SessSo Ex-traordinnria do Conselho In-.
Jeramericano Econômico cSocial.

As delegações, antes de su-oir para Quitandiriha, eum-
prirao o seguinte programa:11 horas — visita dos chefes

das delegações e delegados
ao Ministro das Relações Ex-
terlores, no Palácio Itama-
rati; 12,30 horas — visita dos
chefes das delegações e de-
legados ao ministro da Fa-
zenda e chefe da delega-
çSo do Brasil, no Palácio da
Fazenda; 17 horas — visita |
dos chefes das delegações e é
delegados ao presidente da p
República, no Palácio do Ca- E
tete.

VÁRIOS 
aporta-voze*

do Catete* compare-
ceram nas colunas da
imprensa matutina para
garantir que o- sr. Café
Filho não pensa em tro-
car (aic) o sr. Eugênio
Gudin na pasta da Fa-
zenda, nem mudar o Mi-
nistério. Os porta-vozes depois refe-
rem-se a outras coisas, como o custo
da vida, etc.

O único porta-voz do Catete que
não falou foi o próprio senhor Café
Filho.

ENTRE 
os esportes proibidos pela

policia durante ob banhos de mar,
além do futebol e outros, encontra-se
o frescobol.

Esse esporte, segundo noticia o jor-nal do sr. Macedo Soares, somente
Na f pode ser exercitado depois das 14 horas.

Frescobol é jogo de tênis com
raquete de madeira — informa entre
parêntesis o matutino fundado pelosr. Macedo Soares,

. 
i

MO VESPERTINO *A Noite*, órgSo
l* do governo, lemos que nada me-
nos de 45 policiais da Delegacia de
Roubo de São Paulo encontram-se
presos sob sindicância.

Alarmante! — diz o titulo de outro
Jornal sobre o caso. Realmente. Qua-renta e cinca, é muito pouco.

mifó\
vérno encaminhando à Cama- | MIO iSlhães .í« hi^nS™ o , °cimenios e concentram |ra um projeto de lei que dis- I S 

™ônos 
de ovnS_2kJ 

'"V*0' °S,-Sr?nde.s senhores ,le íPõe sobre a federalização da I » ^o hectares es¥ nd • •"T1-0 ig,ml ou s»Pcr^r $
gm«ím\SíiSSS^^^ nJambuaidadí 
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,hões de ^"'^18™^!™!! ^w^pâsswsem 
"às 'i

sr. Eugênio Gudin, certo I 
"^ UC°' • 

i i ^tal 
do°?úndÃ^!!l?„I*ir„a «lK ^i,iva»e a lulnta^pàrte8 I

jornal nos revela que há CONGRESSO J ^nômLment.**""** 
Cm C°n<UcoeS de sc*- ex^rado 

|uma lei fatal da Histó- i Foi conv0cado para as 20,80 I _ *ssfs srondes senhores, que dominavam, em 1940, 76,17% I- - -^ do ftmdo territorial do Brasil, dominam em 1050 82,18% Iria, textualmente: «a I horas o Congresso Nacional ---
inflação leva à exalta- | a firo de apreciar o veto par- | naquelas terras. Quase nada, pois sobra para os restantes %
cão das mira.12.pnc1 narp- 1 ciai do governo ao projeto g proÇ"£tai'ios' arrendaiários ou ocupantes que, sendo 1,993.055 êçao aas miragens pare- | e alter_ dispoSÍtiv08 

Fdo-"có- 
| ou 97% do total de estabelecimentos, aqenüs trabalham ou P

digo de Vencimentos dos Mi- | 
•jJPjjff"1 terras «>"e correspondem a 17,88% do fundo ter- ff

cidas com a intoxicação
do ópio, para logo abis- i mares.
mar o organismo»... Por 

aí vai, para resumir depois -que o sr. i
Gudin é «um cidadão já macerado pela |experiência e pelos desenganos da |vida».

Nós, que não temos nada com as
experiências e macerações do senhor
Gudin, é que devemos sofrer as con-
seqüências?

Câmara do Distrito

rltorial.
Cresceu, de forma violenta e opressiva, a dominação. 1dos grandes senhores, que não só detêm as mais extensas Iáreas, como ainda as melhores e mais f-árteis terras Isso Id& uma mostra das imensas dificuldades que os camponeses Isem terra, os pequenos, médios e mesmo ou agricultores ricos Iencontram para desenvolver suas atividades, aumentar seus Irecursos e sair, da situação cm que se encontram, para ai- Pcançar um nível econômico mais elevado. f

O quadro da evolução da propriedade agrária no Brasil |reflete o peso da opressão do sistema latifundiário que se 1

I- 

reforça a medida que o.s anos correm e encontra todas as ifacilidades para expulsar do campo, numa concorrência Im- ipiedosa, levas e levas de camponeses obrigados a entregar Isuas terras a uma minoria de poderosos, aos quais nada Í
Na_rapida.sessao.de on- | çS&S"? 

^°' "Cm m,XÍ"° l6cni™ ncm "utaMto» d0 
|

RÁPIDA
SESSÃO

DE 
DESCOBERTA em descoberta,

para explicar o temperamento do

COMENTA-SE 
que o sr. Henrique

Pongetti está colaborando na co- i tem, levantada por falta de I
luna do Ibrahim Sued, que ontem I "quorum", os oradores '^-'s-.M-.g^w^r^^^^^~^'^s^i:"^ v~;;™¦•¦«•«":«¦?. 

g
nuhlirn estfn nntírin- 1 oeunaram a tribuna fala- U í8 Kranacs proprietários (de 500 lieciares o mais) nem por 4publica esta notícia. | ocuparam^ ™™ » 

| iS9o concorreram para que se ampliasse a superfície desti- |«Esta repercutindo mal, nos Esta- 1 ata da^ssão anterior e sô- I nad?„a ,t,vo,"'a l"1'- mx ,,t;z anM "Penas aumentou de 18 pa- |dos Unidos, o fato de Charles Cha- I &* req^rimemos pedindo < ra 2S m,,h5es *« -**««» i
plin (Carlltos) estar recebendo em sua Ú melhorias para a cidade,
propriedade «Manoir Du Ban», perto § 

apr°vados em bloco-
de Vevey, na Suíça, famosos comunis- 1 A respeito do biooo dt
•fas, como o escritor soviético liga p requerimentos aprovados fa-
Ehrenburg, o professor francês Joliot- i lou, ° " _Axúbü E*?11*^'
Curie e o escritor alemão Gerar d Eislen. 

] 
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KeDCTCutp. fnttl? Pntírns ii09á>Q umn ísl Aa passageiros e car-
gas que íoram suprimi-
das pela Ferro Carrll Jar-
dim Botânico (Ught). O
desrespeito da Light à po-
pulação, conforme frisou oi no intervalo «u- «ii«z anõsT

a 1 vereador, vem acarretando |
R

Carioca» %6brc o almoço ao seu dire- I cMade pelos bondes e baga
tor,- Jobtm, em que se achavam pre- p gelros.
sentes, entre outros consagrantes, os ^

Repercute mal? Poucas vezes uma
noticia repercute tão bem.

fONSAGRADORA homenagem a n
Danton — é o titulo do «Diário § dificuldades no transporte |?_!.«. « -».ma ji-- I *L mercadorias dentro da $

Tendo acrescido seus IHIfundios de 41 milhões de hectares. 4

O monopólio da terra, em nosso país, è, sem nenhuma dú- ivld^ um fato de atraso, «um obstáculo terrível & expansão ide nossa agricultura que não se pode desenvolver, por sur- 1
pwedeato que pareça, por falta de terras diSDonívcis para 4oa camponeses que desejam cultivá-las. f

FATOS E NÚMEROS
As explorações de tamanho

Igual ou superior a 500 liectn-
res eram 60.563. em 1940, uu-
mentando para 71.472, cm 1050.
Assim, 10.000 outrns explora-
rtes disse tamanho surgiram

g A área cijdia Uo tn!s laíifín;
jí dlo» iircucoii Ue a.iaii hcctureu
^ pura a.ODS hectares, nu meuno

O cerco feudal, que tem a Üseu lado todo o aparelho do ÚEstado — a Justiça, as auto- prldades policiais e o aparelho 0uo Miilmlco — continua ainda em gínossos dias a exercer uma g?Influência destruldora sobre a g£proprredade dos camponeses c Êilos |)ni!i«s do campo. íg¦a
Assim
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™"a"yir"™' "8 | Presente, íoi convidado a pfl,riS,iu,- A' «*i"">»a« •*<•»»•<» i>r«.srs. Renato Jobim, Pedro Jobim, Fran- % tomar assento numa das ?r?p^d"stün,Cc",,í.,,',,± í.*cisco Jobim e José Jobim, alem do Ú bancadas o presidente do ram incorporadas _Mac?aR
__ J_. W-1 % DTM rlAK.i4.nJ— Tn ii; _ y-< í? niln minnriui-nni .. „¦ «_homenageado, Danton Jobim g PTN, deputado Emílio Car- I nao «"portarem a concuo ou »^ p concorrência dos latifundiários.I los, de modo a assistir aos 1^ trabalhos. á

o ii'i;inu« dos Iatlfun-
grandes capitalistas, gg

que tão nito iiroclanin a defesa g
ti:i proprlcdadCt esmaga ««cm %«iDalqitcr consiiloracilo as pro- gprleüUÜCH tios concorrentes eco- «
ndinU-nmonte fracos o «lesrrs- g
pcitn cuiitliiiinnicnto o direito Ú
«le proprlcdud» «Ins pobres cm %
seu exclusivo beneficio. ^
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Noticias d<> Cinema Brasileiro
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Artuw de Con**o -anuncia que participara <tc nova
vo+rôãwSo « mt rtwtoaAi tio MI. Ammma epàpe
mmfttm «Mito* Bonnrmtas" inknorú nos primeiro» Üos d*
dezembro a /ilmafwm aa nova produção.

por falar em "Mios Sangrentas", o produtor Roberto
Acato está às voltas oom um processo qm lhe é movido
mor um dos impUooêoe m célebre fuga dos presos deAn-
Srfeta. Bra o que faltava pmn otrmpaHmr mais ainda o
-bema brasileiro que tudo faz faro. sobreviver.

Alberto Cavalcanti, uo clwgar ao Brasil, anunciou mie
nenhuma provocação o impediria fie dizer a verdade sobre
a mm llie foi dado ver na União Bométtoa. Oi artigo* do
Alberto Cavalcanti divulgados pêlo miprensa bandeirante
t as entrevistas que concedeu am jomatojdo Rio voltaram
contra o cineasta premiad oem Kartovy Vary o -ro dos et-
tribais vendidos ao» initnif»» do nosso etnema.

Alberto Cavalcanti anuncia agora quo lhe será impot-
tivel, por força tle seus contratos ira Europa, di/ngir• o
SdlonwÀmal do fume "Cinco CancOes", »°\m a mulher
brasileira c que regressará a Viena a 3 de dezembro próximo.

MV I IVtW|«|rlUVWIW«l
CWELANMA

CATITAUO — Desenhos — Co-
médias — Jornais e VurledMies.

ixrfHio — .-o salário do
Medo», com Charles Vaoel c
Vera Clouzot. (Protluc&o tran-
eesa).

METRO — «A Bela « » Ueiie-
«ado., com Robert T»ytor e
Ava tíardtim. Em tecnluolor.
<Prodeçao americana).

ODEON — -ítewlta -tle Desc»." " Com Ven He-

AJn-m

pero», em 3-D.nnilia é Júlla Adams. Em tocnl-
color, iProdução americana).
PALÁCIO — ..MhUi- ou Correi-».

com Oscarito, Joeé Lewgwy c
Grande Othelo. (Produção na.
•-ional i.

1'ATHL' — «Fruto Prolbidov.
com Fornandel e Francols Ar-
noi. XProducao franoesa).

tiAZA — ..um Romance em Pa-
rlBk, cnm Jane Itussel c Gilborl
Holand. Em teenleolor. (Fro-
ducíio americana).

KES — Fechado para reforma.
BIVOU — «Pito, Amor « f an-
tasta», com Gtna LoUObTltftaa w
Víttorio De Slca. -iTPrtiflut-Sti
lUUlana).

VITOIlLV — «Matar ou Correr»,
com Oscarito, Josfi Lewgoy e
Grande Othelo. ('Pro-ltujao na-
donal).

CENTRO

COLONIAL —
Parla»

<33XTENXRIO

.Um i-omauci: em

,-Júllo Cesai*
cceac — «Festa Brava», em

S-D Curiosidades — Come-
«lia Desenhos c Atualida-
des.

FiiOfUANo — v-Carea Humana»
IDEAL — «Ratos do Deserto-.-
ÍRIS — .Carga Humana:
LATA — Abott. c Costello tio

Planeta Marte»
MARROCOS — aPeíadora Mar-
cada»

MEM BE SA'
»ertoi>

OLÍMPIA

• Ratos do De-

«Eco tio Pecados.
Floresta Mal-RIO BRA-VCO —

«ta»
rRESIDENIE — «Atito ProlM-

dos., com Fernatiflel e Francols
Arnoul. (Produc&o francesa).

PRIMOR
Paris*

-Um Romance em

BANDEIRANTES
de Sangues

UA.N OlilRA ~ .
dia-

«ARONESA -
Lagrima»

BELMAR -
Amor»

ROTAFOCiU —
Mona Falu»

-Os Loucos <le

llltAZ DE PISA• do Amor»> «Caprichos

carioca — «Mator ou Correr»
OARTJSOCOPACABAXA - ,-ÍTu-to ProtoMon-
CACHAMBI
tor»

--.Obrigado Dou-

CISE CENTRAL
tlns da Terra»

CAMPO CR.VSDE
N* 17»

-Até oi Con.

«•O Inferno

CATUMBI
cairo»

«Montte-ir

cousex — «Fruto Prott-ido»
EDISOS — «A Selva do Terror»
F-Disos — «Deiejo Atrair»
«StilciO — h'Dh-jbo nsplse*-vel»
f*LO«t!S*fA - «oa* Rua &*.mada Pecaflot
Yi.VtítXtUÍSK. - *C*-n.«Dre*

— {Caprichou <Jo

SAO JOSÉ' — «Pão, Amor e Fari-
tasla»

BAIRROS — SUBÚDRBÍOS
aboijí AO — «Matar oo Correrí-
VT.ASKA — <A Malvaflas
alvorada — «A Rebelde deNápoles»
ALFA — «Morrendo -clc Meao»
ambiuca — «Revolta do Deses-

perov, em 3-D.
ART.PALACIO — «Pfio, Amor «Fantasia», com Gina LoTlom-i.

glda c VitWrlo De Slca. (Pro-•lui.-ão Italiana).

BAIRROS — SUBÚRBIOS
ASióKiA -- «Um Romance emParis:»
ATESTDA — «Lábios Ardentes»
AZTECA — «Fruto Proibido»

«Muralha

:Campe6o l>or um

«S6 Resta Uma

«Caprichos do

BONSUGKSSO — «O Salário doMèflo»

UI'ANABAR.1 — «O Caminho do
Terror»

«Um HO-

No filme «i'M-t4wM «Mu-
MM (JMMlM fWMMlM), tli».
ligM* |Mir Luigi CaiiwiHtliii,
»t» «iKtiniaN «'im* |Miiin» wll-
flemleit que mo (leHenrnlmii
num local cIimiimIo »v»lvo
d'on», Agora om proprlcM'
rina 4o BoM cfWroa 4'oroi,

(«ir «Mo |irt»Jmilriv
tal* ér «|Hts «> tut

mm tlu m»n Imlel multo mi
-twwtft mnh • *> taoai 4o fil-
mo ('|in»r «fale»», «iiier «fnl»
noa» alK*iMetMn, «tn ««JI»-
um, Meto), Meotanun uma
ta-to por pèüM « dtuMM «-un-
te» m pwdoiara Lus, que
rralUou o eeluloltla, 4«e»l«
que u nutauut produtora JA
havia aMo twndfiuMla a |R<*
qupnaM petâas -MHiunlAriM no
jmmL Om proprtaMrloM do
hotel prtkMM V mllUOua de li-
nm, qae a Lux enteado que
«Ao deve pagar.

O diretor Víttorio Cotia-
favi Iniciou a ílimagem <Ie
«Una dunnn llbrra . As pri-
mciroB tomadas renliwirnm-
«5e no atcller dc um pintor,
na Via Marguttn, om Roma.
Bascln*ne n película numa
comedia do Malcna Saraza-
nl, adapUda para u tela por
Oreste Blancoll, Fabrlzlo Sa-
tazunl e Jean Dos Valllercs.
O enredo relata a história
dc uma mulher, que tenta,
•tm v*o. viver livremento,
(ora das normas da moral
corrente e Uas convenc&e» so-
ciais. Os principais papéis
est&o a cargo de Krançoise
Christophe, Pierre Cressoy,
Gino Cervl o Elisa Ceganl.

Noticia-se do Hollywood
•me o produtor Frederlck
Rrisson, que prepara a rea-
Uzaoko de «The tfhi rushv
para m R. K. O., oonvidou uk
atriae» ItaUanas Kleonora
R(-nhí »r»(-o e Sopliia Ia*
ren pnra desempenharem
papeis de primeiro plano
nessa película, ao lado de
Rosallnd Russcl, proUgo-
nisto. Trata-se de um miisl-
cal, em Vistavlsion c Tech-
nleolor, qne deverá ser ro-
dado em Las Vegas, a fa-
mosa cidade do Nevada, sob
a direção de Robert Pimsh.
Nem Eleonora nem Sopliia
estiveram, aW agora, na ca-
pitai norte-americana do ci-
nema, mas ainda não se sa-
be se sua atividade e com-
promlssos na Itália lhes per-
mitirá «celtnrem o convite.
(V. I. F.).

m Puma m^m\
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CRIANÇA — escultura do artista soviético Bergucl Koncnhoe

FARTES PLÁSTICAS

KAMOOK «mo
nane* om Parla»

iRAJA' — «RabcUio dos Fira*
tat»

lOtlACV — «Hat»» -tio Deserto/»
1MPEUATOR — «Fruto Pfoibt*
do», com Fernandel e Trancolsc
Arnoul. TProduçfto francesa).

IMPERIAL — 4*. Volta doa Ir-
mãos Corso*»

«Os Lontos de Mo-

«L&bios Que Men-

IPANEMA-
na FalU»

JOVIAL —
tom»

USBLOK — «Skltrlo do MèflO»
LUME — «inferno N* 17»
IjEOPOLDINA — ^Matar ou Cor-
¦íer»

madrid — «Matar ou Corren.
MAliUlvMKA — «Matar «u Con
rir-.

ATENÇftO
Procure va portaria dd

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filmo
soviético "Vida em Flor",,
que será exibido no dia
1S de desenibro, às so ho-
ras no Auditório da ABI.

Gravuras dc Rcnina nos EE.UU.
Noticiamos, ontem, a exposição tle gravuras brasileiras

cm Genebra. Embora sem unidade, essa mostra tem inegá-
vel valor como elemento de Intercâmbio cultural. E assina-
Ia, mais uma vez, o interesse que vem provocando no exte-
rior o movimento dc gravadores brasileiros. Recentemente
uma grande coleçfio de gravuras de artistas gaúchos e pau-
listas íoi mostrada cm Praga, Varsóvia, c Moscou, desper-
tando comentários simpáticos dos críticos dessas grandes
«•apitais.

Agora a excelente revista norte-americana, «Masses &
Mainstream* dedica quatro págin.is de sua edição de outu
bro aos trabalhos em madeira da gravadora paulista Renhia
Katz. Na breve nota de apresentação das reproduções a re-
vista se refere a Rcnina Katz como «uma importante artis-
ta brasileira» e as gravuras apresentadas são todas da série-:Rcrirantes* e, segundo acentua cMasses & Mainstream»
a arte de Renina «descreve com grande força o terrível mo-
vimento dos camponeses brasileiros fugindo da zona lia-
gelada pelas socas e pela exploração dos senhores feudais.».

O movimento de gravadores brasileiros ganha, assim,
um reconhecimento mundial, que representa, sem dúvida,
um enorme Incentivo à continuada elevação do nivel dos
trabalhos dos clubes de gravura. Ao mesmo tempo, com suas
seguidas exposições e com a reprodução em publicaçõesestrangeiras de peças dos nossos gravadores, ganha incre-
mento a campanha contra as restrições ao livre interoânv
bio cultural entre todos os povos, íeito numa base de reci-
procidade, o que somente trará beneficios gerais.O fato de serem reproduzidos em «Masses & Mains-
troam* as gravuras de Renina Katz 6 motivo de contenta-
mento para todos os artistas brasileiros. Isto porque a arte
jovem o forte de Renina se caracteriza por sua ligação com
os temas da vida nacional, pela atenção e pelo respeito às
legitimas aspirações dc nosso povo.

«A NOIVA l>0 VfiU NE
QROí, ile Uonl ViuiimioeliiH
nerá a próxima apretenta»
çao ilo Teatro Diihc. Dire»
çüo de Maria Cueuuw. in-
terpretea: Nestor Montmar,
Orcy Camargo, Jaime /«et-
tol, Guilherme SIub., Armnn-
do Carlos Magno, Kly Gnr*
ria, Otto Boatos, Álvaro Ki-
gueiredo e tereza ffinten-
còurt.

xxx

HOJE, AS 20 HORAS, na
Associação Brasileira do Im-
prensa, será realizada a fes-
tu promovida pela Federa-
Cio da Juventude Brasüel-
ra, da qual participarão o
Teatro Popular Brairtlelro e
a Associação Musicai Juve-
nil. Estará presente a can-
tora Silvia Museu viel. Não
deixe de comparecer. Entra*
da franca,

xxx

HELENA FURTADO ei:-
saia ativamente no Teatro
Brasileiro de ComtVlia. Apa-
rcoerá na peça «Seis Peno-
niigcns em Busca de Um
Autor», de L. Hrandello, a
ser dada ainda este mes.

xxx

ORLANDO MACEDO DI-
RIGIRA para «Os Hipócrl-
las» as pecas: «Sublime Pe-
regrlno» de Stefan Zweig c
«O Regresso*, de Péricies
Leal.

xxx

GENY BORGES é uma
das figuras do elenco de «Fi-
guelra do Inferno», de Jora-
cy Camargo, que eutá no
Teatro Dulcina, todas «s
uoites.

ilHSIõl
O Teatro na Polônia Popular

ü UOLtlTIM DK INFORMAÇÕES Poloneia» i„i;.m
(nweietitn noticias sobre o tWtro m torra i» l io,,í«:

íto lhW»«o o ano dc 4951 nattu menOl que 101 Cflíuii do
«•-N-MrMioa /aw-io-wwim regularmente na» principais cida»
des do twvo Raiada Popular, ,

«Duwit* o nno da 1053, oh <*<itro»i da PolònUi, Inf/imlre
os itlMürani'»" derowi 1!«.337 fluMidoutoii para ««dUMasqus
¦omanrm 12,5 »»i«l.<5ei *» twpwiorfaMi, ronlm t.SOK.imi mn
11119".

fffntro.o» autores poloneses e,estrangeirou etwoníramoi
ho raiwridrio da« d(t»r<«.« com-win/il«« «« sogumen /ío//n*.
UvwskL BlowM, Fredro, Zapatsk, Botucki, Hliakeitpnnre,
Shaw. Oorki, Mollàre, Deaumarchiik, OoWoíiI o Rutíne,
Autores contenrpordneo» m>viel\ooK, ingleteii, anierloanoi,
trkicvtiovueo», húngaro», /runcesc», alemães v üo oilirai
nacionalidades silo lombdm rc.prcs-ntadm.

••Importantes acontecimento» no teatro polonês em V.m
foram o 40» aniworadHo do Teatro PoIM, dv Vurndrio, o
mincivul teatro du naçdo, a o» fwtejoH wivionai» om Imme.
naaem 6 rido e « obra de LiuiwUi Sohki, o grande ator ,IW
«»»u jifMwr seu 99» ualoerdilrio em março e seu SO- uno no
uu!<vo poloní», om junho".

Para « twnnoraAi dn 11154-55 os cartoaca anunriam:
"Teatro Polonês" — "Cid". de Corneille, adaptado por

Witpianukn.
"Teatro de Câmara" — "A, Cana da Itua Tuard", de

Korcelfí. „, „"Tetrtro NaCTO-ifll" — "O casamento üe Ffgaro", dc
Beaumarchai». „.„,,„ i ,"Teatro Ateneu" —¦ "JSrra ««tm", dc Warminski, »od a
«Kreçrlo do aníor. "¦-- ."Teaero Contemporâneo" — "As Emancipadas", dc Pm,
adaptada para o palco oom o titulo "A Pensão da Senhora

"Teatro universal" — "AcontocMneaio" de Irena Cha-
«Teatro Popular1' — "O Moinho", de hope tle Vega.
"Teatro Sirena" — "O Soldado da Rainha dc Madaijai-

c«r", comédia musical de Dobrzan»ki, adaptada por J.
5'uu.'i)ii. • ."Teatro do Varsóvia" — "A Fé", de Heiermuns e "Dom-
bey A Füho", adaptação de Itickens."Teatro da Casa do Exército Polonês" — "O Alcaulc io
Zaiamea", de Calderón de Ia Barca.

Sem dúvida, o teatro va Polônia é uma grande atração.

MILTON OE MORAES EMEBY

m MUSICA
Escândalo nas Eleições da Escola Nacional

de Música
fistá provocando uma onda de comentários a recente

eleição para a direção da Escola Nacional de Música. Con-
trarianio as determinações legais em vigor, que regem a es-
colha dos dirigentes dos diversos educandários da univer-
sidade, as eleições na E.N.M. não passaram de uma íarsa
visando a reeleição da sra. Joanldia Sodré, que pretende
eternizar seus desmandos naquela casa.

Os comentários ouvidos nos meios musicais refletem o
profundo desagrado nâo somente doe artistas e professores
mas também dos pais dos alunos da E.N.M. Isto porque
d. Joanidia Sodré, reeleita através de um pleito ilegal, é
uma conhecida integralista, Incapaz, por esta mesma razão,
de dirigir a E.N.M., onde são notórias as suas persegui-
ções a alunos, sua atitude intolerante c hostil para com os
artistas.

Com o apoio da imprensa, os interessados pretendem
requerer a anulação das elel^s.

& LITERATURA
Literatura Infantil

«A Cklaile Sub-

àMa Sombra do

MARAJÁ' -
meras»

MAKIAXA
Wüíarcei»

KLTfiO COr-ACABAXA — -A
Bela e o Renegado»-

METRO TUUCA — «A Bela e o
Renegado»

MALA' —- cFTulo Proibido -
MODERNO — «Jullo César
moça Eonita — «Serenata Ks-
pwoiolai-

MONTE VASTKJW
Correr»

..Matai ou

MASCOTE
Paris»

MEIER
çâo»

«Um Romarict em

• Onae Impera a Tiai-

MIRAMAR — .-Matar ou Correi'»
nacional — -O Maior Espeta*
culo da Terra»

«Caprichos do Amor»
¦ ilim Romance em

NATAL —

«ONDA -
Pai-lsi^

ORTENTE — «Doce inocência»
VALACIO SAKtA ORC7. - «Al

Vem o Barfio»

As questões da literatura infantil nos
paises socialistas são objeto do maior cari-
nho e do estudo de educadores e escrito-
res e artistas. Ao contrário do que vemos nos
países capitalistas, invadidos pelas histórias
em quadrinhos, produto tipico do modo de
vida norte-americano, na União Soviética, na
China Popular e nos paises de democracia
popular da Europa, a lejtura oferecida às
crianças e jovens orienta-as e educa-as.

Na Ucrânia vem de' ser 'realizada uma
grande exposição de literatura infantil na
»Casa do Livro da Criança. Na mostra íigu-
ram mais de 700 livros, entre eles as obras
da velha escritora ucraniana N. Sabila e liis-
tórias dos autores atuais, tais como O. Gon-
chiar, P. • Voronko e outros prediletos cias
crianças. Constam da exposição compilações
de versos, relatos e contos com primorosas
ilustrações, destinadas as crianças dos pri-
meiros anos escolares e aos alunos dos graus
superiores. Ao lado estão trabalhos dos ar-
tistas que se dedicam à ilustração dos livros
infantas, entre os -quais muitos são dedica-
dos h divulgação cientifica.

Com freqüência a propaganda antisoviéti-
ca. defendendo as perniciosas histórias em
quadrinhos, com «eus gangster, seus bandi-
dos policiais e suas histórias de terror e dc
guerra, acusa os soviéticos de terem liqui-
dado a fantasia nas histórias infantis.

Trata-se, como sempre, ae uma mentira.
A literatura infantil soviética não se desliga
da vida, naturalmente, e é um dos meios de
que dispõe a criança do mundo socialista
para seus primeiros contatos com a fabulo-
sa realidade daquele mundo de trabalho hon-
roso e de progiesso, de verdadeira liberdade.
Os clássicos da literatura infantil merecem
edições primorosas da União Soviética e as
crianças os adoram. Por outro lado, é mui-
to ampla e cuidadosamente feita a divulga-
ção dos contos folclóricos, colhidos ao vivo,
sem deturpação, pois nos paises socialistas o
cuidado com a criação popular é uma tarefa
encarada com o necessário sentido de res-
ponsabilidade.

Agora uma noticia de Moscou informa
que a Editorial do Estado para a Literatura
Infantil começou a publicar um almanaque
ilustrado cientifico-fantastico e de aventu-
í-as. Neste ano serão editados vários nume-
ros desse almanaque em grande tiragens.

Mas a iniciativa, como se vé, não está
entregue à voracidade insaciável de um Syn-
dicate qualquer. Na redação do novo almana-
que para as crianças estão autores da im-
portfincia de A. Kasantsev L. Nikulin, Laguin
e M. Shaguinian.

ORQUESTRA SINFÔNICA
UNIVERSITÁRIA

Domingo próximo, dia 21,
às 10 horas, no Salào Leo-
poldo Miguez da Escola Na-
cional de Música, o progra-
ma «Música para a Juven-
tudei, da Rádio Ministério
da Educação, apresentará a
Orquestra Sinfônica Univer-
sltária.: Do programa cons-
tam as seguintes obras: Si-
belius, Sinfonia n." 1; Tschai-
kowski, Marcha Eslava e
Concerto para violino e or-
questra; Adolpli Colker, Mú-
sica n.' 1.

Dirigirão o concerto os jo-
vens regentes Chléo Gou-
lart e Adolpho Colker e
atuará como solista o vio-
linista Moisés de Castro.
Entrada franca.

ESPETÁCULOS DE
«BALLET»

A série de espetáculos de
bailados, iniciada no Teatro
Municipal, terá sua segunda
recita em vesperal extraor-
dinâria no próximo domin-
go, às 16 horas, com o mes-
mo programa da estréia, Ou
seja: «Proteu», com música
de Debussy; «Paquita», de
Minkus; *0 Espantalho», de |Francisco Mignonc; e «Pe-
dro e o Lobo», de Prokofiefí.
Já se acham à venda os
ingressos na bilheteria do
Teatro.

Por motivo de ordem téc-
PARAÍSO -

Rendem».
PARA TODOS —
tjiao»

«Só os Covardes ae

nica, a segunda das três ré-
citas cumulativas, que esta-
va anunciada para sábado,
20, fica adiada para :exta-
-feira da próxima semana,
dia 26, às 21 horas, com um
novo programa, que é o se-
guinte: «Rondo Caprichoso*,
música de Saint-Saens, co-
reografia de Maryla Gremo,
cenários e figurinos de S,an-
ta Rosa —- «Narciso», mú-
sica de Ravel, coreografia de
Nina Verchinina, cenário de
Peyceré — «Bachianas» n."
1, música de Vila-Lobos, co-
reografia de Maryla Gremo,
cenários e figurinos de Fer-
nando Pamplona — «Grand
pas-deux», de Casse-Noiset-
tes», música de Tschaikows-
ki, coreografia de Petipa —
«Galope Moderno», música

de George Ribailowsky, c°-
reografia de Dennis Gray,
cenários de Peyceré. Orques-
tra do Teatro Municipal, sob
a regência do maestro A.
Martinez Grau.

CIA JOSÉ' LIMON
Chegará hoje, ao Rio, José

Linon, com sua Companhia
de Dança Moderna, cuja
estréia no Teatro Municipal
se realizará na próxima se-
gunda-feira, dia 22, às 21
horas.

O dançarino expressionlsta
americano apresentará três
programas diferentes.

AUDIÇÃO DE ALUNOS
DO CONSERVATÓRIO

Amanhã, às 20,30 horas,
realiza-se no auditório dc
Conservatório Brasileiro dc
Música, a audição de canto
dos alunos da professôm
Margarida Martins Maia.

O programa para essa noi-
te estã assim organizado:

1.» PARTE — Chopin -
Canto polonês; Alberto, Se
renata; Maria Almeida.

Scarlatti, Sento nel core:
Barrozo Netto, Canção da fe
Hcidade; Leon Cavallo, Vest:
Ia glubba (PagUacci): Bem
to Leone Donizetti. Convien
partir (La Figlia dei reggi
mento); Mignone, Improvi
so — Margarida Maria d<
Sousa.

2." PARTE — Ernani Bra
ga, São João, Da-ra-rão; Vi
la-Lobos, Cantilena; Vila-Lo
hos, Vida Formosa — Lisif
Beatriz Pinto <la Gama.

Ethelbert Nevls — O ro
sário; De Curtlss, Non r
scordar di me — Orlandt
Henriqnes de Carvalho.

Puccini, Vissi d'Arte (Tos
ca); Puccini, Un bei di, ve-
dremo (Butterphly); Verdi.
Addio dei passato (Traviàta)
t— Edméa Tavares de Melo.

Verdi, Parigi, ó cara
duetto (Tráviata)«— Edméa
Tavares de Mello e Benin»
Leone.

Ao piano, Leonora Goi»
dim.

CONCERTO DE ÕRGAC
Encerrando a sua tempo

rada de concertos deste ano,*», Cultura Artística apresen
tara aos seus associados, no
próximo dia 25, às 21 horas
na Escola Nacional de Mú
sica, um concerto de órgão
e orquestra, sendo organista
Alda Pimenta Holmagel e
regente o maestro Llonello
Forzanti. Entre outras pe-
ças, serão executados um
concerto de Haendel e outro
de Poulenc, ambos em pri-
meira audição no Brasil.

I
«Fruto Prol- p

PUNHA - -Páginas «tk Vida»
*ax -- "Viefletas Tarjaria"-»

t Tormento Sobre aHròAUE
África»

PIRA»' -
sal»

Pelas Escolas
Engenharia

DIRETÓRIO ACADÊMICO

vChiinaa no Cate. COMISSÃO DE FESTA -
1 Aqueles que deram sua co-
áí i... -. * *.-íi-fOMTEAMA — «O Homem Que $ ta para o baile queiram proo Mundo Eac/ueeeüs p cural. 0 colega £elso

i HTDRATJLTCA - SABÁ-
Í TINA — Esta marcada para«Mulher dc Fogo» § 0 ,fla 25, às 20 horas a sa-

crença»»
BKAUBKGO-
mban — *Os Xoocos ile Mona 1 batina do segundo periodo.
Eaju»

HIIZ -
rli»

P A matéria será a mesma es-
,üm Itomance em i>a- | g,ádá 

T>ara a 1»,ova W'

«OKAHTO - «Prisioneiros da I RESISTÊNCIA UOS MA-Mong-61ia» | TERIAIS — AULA EXTRA-
ROTATt — Deseiíhos —

e Varleaaaes.
Jornais CRDINARIA — Pedimos o

eomparecimento de todos os
bòxi — «Matar ou CJorrer» dependentes a atila -que ser/i

dada hoje, sexta-feira, às 17
%. CRISTÓVÃO - -Caprichos do i10rasAmor:- g
SANfA auoe - kMaur oa REVISTA C. T. C. -- Deve-

Correr» remos distribuir ainda esta
santa <t«cnaA - -Maawbra! sema4T,a ° novo ««rmero-da

do Disfarcei «•*.»«« 
revista de engenharia CTC.

««».—.-_,«*... „ , !-| Os alunos deverSo assinar a^A^atíottS"^* "* íBí""tó *| lista de recebimento, bem
como deverão apresentar oSA>LÍ2.-,AJ'ONSO - *° Vale dos ''eciho do D. A. de 1954.

Canibal ti ^

SAO OEKAUH) «Trilha <1a i

SW «BRO.MMO - «Ao Raglr aa iHctralha»
«Matar va -Correr»
¦— <A ftchelde fle :

sao uaz —
SAO PEDRO
Nâpoteí»

TODOS OS tSÀNTbS -
¦ros do Sub

IPlonei-

Sô-
mente será entregue' um nú-
mero a cada um.

APOSTILA — Foi publl-cada tama apostila contendo
vários dos trabalhos resol-
vidos pelo prof. Cortines. Os
problemas que íaltarem nes-
ta apostila estão resolvidos
na apostila de -jroblethas
OTganlzaão em 1952 e queíoi reeditada este ano.

vae tom
me-Treme»

«O Filho do Tre.

VKM» —
briM-a»

«O Hotel «» Monte

i.UllUA
Mar».

*(jt MWjBjmt^W»*! Wí*

ESTRADAS — Enconírs•se a disposição dos colegas
os Sexto, Sétimo e Oitavos

S Télatos da cadeira de orien-
S taçSo para a segunda nrovil

f' 
parcial. Os colegas devem
entregar rapidamente seu

» nrojeto a Cm rV seram cím-
S mados a deíendf lo. As cha-
% mndas nara ti deiesa do oro-
f íeto. tem sido afixada i>r>
4, ouadro de avisos da çadçtra,

do latte do (jaWnete devendo
MeümoiT, 4e Sbèõ Juèüha, eèêà" f todos periodicamente tomar
¦j"1^; »__, , „ » eonhecimeato dos nomes so-O^SnCO _ «totolgo. latt-j ,ir|tados „ comparecer.
nAStiBCrfiA — íTuío ae Fora». | AVISO — O Diretório Aca-
m&£2?!lám*lB»Bm 

'm 
t**-1 dèmlco pe<,fi aos c^lesas **

lar, eom ea Artlttat Unido*. '¦*

VOA ISABEL — ,trm Pedaço
de Iiiíemo»

TEATROS
CARIES GOMES «Esta Vlrt»

é um Carnaval», com Grande

4o -fii-WLCXHA - «n«ualr*

leo Ribeiro.

estiverem atrasados rom a

Biblioteca que comparc»íarr.
o mais breve possível pararegularizarem suas situa-
cSes.

Filosofia
HORÁRIOS DAS SEGUN-

DAS PROVAS PARaAIS
DE HOJE

COMPLEMENTOS DE
MATEMÁTICA — Primei-
ra série de Pedagogia, às 8
horas.

SOCIOLOGIA — Segunda
série de Filosofia, às 14 lio-
ras.

ESTimCA - Terceira sé-
rie de Filosofia, às 14 horas.

FILOSOFIA DA NATO
REZA - Quarta série Lie.
<ie Filosofia, às 15 horas.

GEOMETRIA ANAL. E
PROJETTVA — Primeira só-
rie de Matemática e Física,
às 8 e 30 horas.

FISICOQUIMICA — Ter-
ceira série de Quimlca, às
14 horas.

HISTÓRIA SOCIAL - Pri-
meira série de Ciôncias So-
ciais, às 9 horas.

ANTROPOLOGIA — Se-
j-unda série de. Ciências So-
dais o Primeira série de
Geografia e História, as 8
horas.

SOCIOLOGIA —Terceira
Mérie de Ciências Sociais, às
9 horas.

MET. E PEQ. SOCIOLÓ-
GICAS — Quarta série Lie.
'Ie C. Sociais, às í) horns.

ETNOLOGIA - Secunda
série dr Geografia e Histó-
ria. às 13 horas.

ETNOGRAFIA — Tercei-
ra série de Geografia e His-
tória, às 15 horas.

PORTUGUÊS — Terceira
—série de Letras Neolatinas.

às 15 horas.
PORTUGUÊS — Segunda

série d? ^glo-(3ermânicas,
As 15 horas.

ALEMÃO — Terceira sé-
rie de Anglo-Germanicas. às
14 horas.

INGLÊS - Quarta sírie
Lio. de Anglo-Germfliiirfls.
às 14 p 31 horas.

EDUCAÇÃO E ENSINO
PORTUGUÊS - Primeira,

série de Letras Clássicas, âs
8 e 30 horas.

LATIM — Terceira série
de Letras ClássVias", às 14
horas.

HISTÓRIA DA CTVTLI-
ZAÇÂO — Primeira série do
Jornalismo, às 9 horas.

HISTÓRIA CONTEMPO-
RÁNEA — Segunda série
de Jornalismo, às 9 horas.

FILOSOFIA DA EDUCA-
ÇAO — Quarta série Lie. de
Pedagogia, às 16 horas.

Medicina
C. A. «CARLOS CHAGAS»

LIVROS IMPORTADOS
DA ARGENTINA — Avisa-
mos aos colegas que resta-
ram os 'seguintes livros, que
poderão ser adquiridos no
D, A. E. da Reitoria: Terá-
pêuiica Ginecolõjriea — Ca-
latrani — G exemplares: Téc
nica Cirúrsicu — Ottolenghi
¦— 6 exemplares; Obstetri-

¦ela — Moragnes —• 9 oxem-
plares. Clinica Ginecológica

Morales — 5 exemplares.
BOLSA DE ESTUDO DE

SAO PAULO PARA DOU-
TORANDOS - Comunica-
mos aos doutorandos que se
encontra no Centro Acade-
mico 'Carlos Chagas-.. uma
lista de Inscrições para uma
Pôlsa de Esl udos oferecida
pelo Laboratório Pravàz,
que obedece aos seguintes
itens: 1) Terií duração de fi
meses;,2) A Bolsa é ofere-
cida para estágio no Hospi-
tal de CHnica da Bnivorsi-
finde tle São Paulo ou Hos-
pitai São Paulo da Escola
Paulista de Medicina; 3) O
holsista receberá durante os
6 mesoR o auxilio monsM de

»CrS 3.000,00 (três mil cm-
zeirosV; 41 A escolha do boi-
sista será feita a critério do
diretor desta Faculdade.

CONCURSO DO SAMDU
A fim de bem informar

os colegas, o presidente do
Centro Acadêmico «Carlos
Clincas. cnmunira o «eguliv

te: 1) Já loram abertas as
inscrições que podem ser fei-
tas à Rua do Matoso — Pra-
ça da Bandeira. 2) As ins-
crições poderão ser feitas
até dia 20 de dezembro 3)
Poderão fazer exames os
alunos do quinto ano, e do
quarto ano que até a data
acima tenham sido aprova-
dos, sem dependência. 4) A
prova, será realizada a 10
de janeiro de 1955. 5) Os do-
comentos exigidos são os1 se-
guintes: a) Atestado da Fa- ¦
culdade provando ser aluno
do quinto ano médico ou ¦
que tenha sido aprovado no
quarto ano. a) Prova de qui-
tação com «serviço militar,
c) Provar que é maior de .18
anos (carteira de identidade
ou registro de nascimento.

Estamos entrando em en-
tendimento com o diretor do
SAMDU para informaçóes
mais detalhadas sobre o con-
curso. ass. Jorge Maluli Ne-
to- — presidente do C A.
C. C.

AVISO AO TERCEIRO
ANO — O professor Am-
deu Fialho avisa que os alu-
nos deverão entregar âs cai-
xas de lâminas, no máximo
até dia 25 sem o que «So ia-
rão as segundas provas
parciais .

AVISO AO SEXTO ANO
- A Comissão de Festas de

Formatura comunica aos co-
legas, que a distribuição de
convites para as solenldades
deverá ser iniciada hoje, dia
19 de novembro, sendo que
cada doutorando terá direi-
to à 60 convites. Aqnêles que
desejarem maior número,
deverão pa»-ar os convites
excedentes a razão de Cr$...
5,30 ?ada um, procurando no
D. A., n d. Leila para fazer
sua inscrição sómon^s iiojs,
dia 19 e comunicar o nume*'
ro d» convites oue degelam.

AVISO AO SEXTO ANO
— APOSTILAS DE ORfO.
PEDIA — Estãt) à vendn ns
Portaria da Escola com o *r."iTngnThSPs. .

FLAMULAS, PLACLtTK
E DISTINTIVOS — Encon-
tram-se à venda no Centro
Acadêmico «nCarlos Chagas.-
com a secretária.

Farmácia
A secretaria comunica aos

alunos da Primeira e Ter-
ceira Séries que o horário
das provas parciais das ca-
dèiras de Botânica Aplicada
à Farmácia e Farmácia Ga-
lènica, será o seguinte; Bo-
tânica Aplicada à Farmácia— dia 2C, às 9 horas; Far-
macia Galènica ~ dia 20
às 14 horas,

Cursos e
Conferências

Adiado para
dezembro o Curso

de Alergia .
A Sociedade Brasileira de

«lergia resolveu, por moti-
vo superior, adiar para de-
zembro o Curso de Alergia,
que deveria ter inicio no <i!ià
3 de novembro. Assim sen-

do, somente no dia 6 de de-
zembro começarão as aulas.

O VI Curso de Alergia
constará de aulas teóricas e
demonstrações práticas, con-
tando com a colaboração de
especialistas do Rio e dc
Sao Paulo, podendo freqüen-

tar as aulas médicos e aca-
dèmicos de medicina, que te-
rão assim ótima oportunida-
de de estudar em detalhes o!
problemas deste moderno ca-
pitulo da medicina contem
porânea.

As matrículas continua-
rão abertas até o dia 6 de
dezembro, na Rua Santa Lu-
tia n. 732, 6." andar, de 9 às
.11 horas, na mesma rua e
número, ii.» andar, das
13,30 às 17,30, ou com o cr.
Nilton Braga, telefone...'58-7137.

Aos médicos e estudantes
,rlê medicina que obtiverem
freqüência será conferido di-¦ploma, podendo os interes-
«ados obter maiores dela-
lhes nós dois endereços refe-
ridos. As aulas serão dia-
rias, âs 20 horas, sendo mi-
nistradas no auditório da
PoUcimioa Geral do Rio de
Janeiro, à Av. Nilo Peçaiiha
n. 38, 10." andar.

Ótica são miguel
oCVtOS GtOKINHA

Cora apllcaçio folheada a ouro de Cr? '228 
per Crí .145.00óculos íara liomehS com lentes verdes para proteção da vistr»

por acenas Cr$ 100,00.
Filmes, revelações, lâmpadas e tlashés — Receita medica

.grátis. Largo SSo Francisco, 23 — 1.» andar.
Õ presente anúncio dS direito a W,, ,ie desconto.

t

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos uNIGA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.
Rua Buenos Aires, 229. Atende*se a domicilio.

Tel: 43-4365

I
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Para a reunificação da Alemanha
-VVVVXrU%r»^ir>y%-J¥,W»,w''»»*^l" **AAA^Bv« * r**ir*i**i*^******^^***^****^**^A*^*Itaíura Imediata de negociações Entre as Quatro Grandes Potências

.«: 
""¦«'¦¦^¦^-^^^^

O QUE SÃO OS ACORDOS
DE LONDRES E DE PARIS

PARIS, 
niKfinliro (Via aérea) — Sob o

min»' de Acordo* de Londres « de Pa-
ris hAo compreendkloN certos textoa, dellbe-
railiiniiiilc complicados. Oa principal* nio:

n) Acordo Honre a soberania, de S de
outubro de 1051;

10 Oh UixIok aNHliiMltm em Pariu, a 28
ile outubro, que retomam, complelandiMM,
os textos assinados om Londres, e que com»
prcondcín, além disso, numerou** conven-
çOvk uiicxiis i uJiih principais são:

n) Acordos comerciais franco-alemics;
d) Acordo «obre o Estatuto do Sarro;
c) Acordo sobre a soberania da Alemã-

nlm do Bonn;
f) Convenção cultura*" franco-alema.
Apresentamos, a seguir, alguns doa pon-

los essenciais desses diversos textos.

RENASCIMENTO DA WEHBMACHT

A nova Wchnmlchi, além de um Eslado
Maior, compreenderá Inicialmente;

12 divisões de infantaria motorizadas
ou blindadas (400.000 homens, 2.000
tanques); ,

1.500 aviões de caca e de bombardeio
(80.000 avlrfttores); ^
marinha de guerra, com 20.000 homens

de equlpagem.

I

A ARMA ATÔMICA

Pelos acordos de Londres c de Paris, ¦
Alemanha de Bonn é admitida no Pacto do
Aüànüco. Em virtude do artigo 3." desse
pacto, ela poderá receber dos Estados Uni-
dos. ou de algum outro Estado-rnembro,
todos os armamentos que ela própria Jul-
gue nccessiirioH, neles compreendidos as
armas atômicas. »,«„..»*,.

Poderá, além disso, desde a raliíicaeao
dos acordos, construir uma indústria ato-
mica.

MAIOR PERIGO DE QUEBRA

1) Os ocidentais (declaração anexada
aos Acõroos de Londres) *««^Mm "
eoverno de Bonn como o ÚNICO governo
alemão livre e legitimamente constituído e.
portanto, habilitado a falar em nome de
toda a Alemanha».

2) Pela mesma declaração, as potências
ocidentais não reconhecem como definitivas
as fronteiras da Alemanha.

Adenauer proclamqu que seu objetivo
era a «libertação» de 18 milhões de alemães
do Leste. , ..

Seu ministro, Kaiser, indicou que a Ale-
manha deveria compreender a «Áustria, uma
parte da Suiça, o Sarre, a Alsácia-Lorena-,,
além dos Sudetos e da Sllésla.

Para «libertar» a República Democrática
Alemã, ou fazer a «grande Alemanha», os
militaristas da Alemanha Ocidental terão,
interesse em desencadear uma guerra, uti-
llzancto provocações para isso.

Ora, cm vlrtudo desses acordos, «qual»
quer chefe militar pode, se suas fôrçns esti-
verem sob nmençn iminente, tomar, para sua
proteção, todas as medidas imediatas apro»
orladas (inclusive o recursa a força armada)
que sejam necessárias para aínstor o perigo».

Um dos generais hitleristas da nova
Whermaeht poderá sentir-se «ameaçado* e
^recorrer à. força militar».

MERCADORES DE CANHÕES

Os acordos comerciais estabelecem que «foi
reconhecido como conveniente encorajar as
associações de empresas e de capitais fran-
ceses e alemães na Europa e no além-mar,
tendo em vista contribuir para a valorização
dos recursos, bem como para o aumento
e a racionalização das produções».

Trata-se de um entendimento entre mer-
cadores de canhões:

a) Para aumentar a produção de mate-
rial dc guerra que propicia imensos lucros;

b) Para tentar arrancar dos trabalhadores
as conquistas que obtiveram a custa dc.anos

* 
c) Para aumentar a produtividade pela

scpercxploraçao da classe operária.

UNIDADES DA WEHRMACIIT PODERÃO
SER AQUARTELADAS NA FRANÇA. B
UTILIZADAS CONTRA OS TRABALHA:

DORES

iA localização (dos paises compreendidos
nos acordos de Londres e de Paris) será
determinada pelo comando otlântico na Eu-
ropa». (Acôrdoi de Londres, anexo 2, item
3, alinea b). »i-

O tratado de Bruxelas, do qual a Ale-
manha se tornou signatária em conseqttên-
cia dos Acordos fie Londres, prevò medidas
«-relativas a qualquer situação que ponha
em perigo a estabilidade econômica».

Em caso de greves, de manifestações rei-
vlndicativBs, os antigos SS mobilizados na
nova Wehrmacht poderão intervir contra os
operários ou os camponeses franceses.

Adenauer poderá também solicitar ajuda
de seus novos aliados para quebrar a opo-
sição do povo alemão.

x A MENTIRA DAS GARANTIAS

a) A garantia inglesa: quatro divisões,
exatamente o mesmo número que em 1940,
e que o próprio Churchill qualificava de
simbólica; os britânicos podem, além disso,
controlar todos os nossos armamentos, en-
quanto que seus (nüo continentais) ficam
excluídos de qualquer controle;

b) A agência dc controle dos armamen-
tos só tem poderes para «apresentar rela-
tório». O conselho de ministros do tratado
de Paris decidirá, por maioria. A França
ai estará sempre em minoria mesmo que
conte com apoio britânico;

c) As promessas de Adenauer. Valem o
que valiam as de Hitler que mio ns econo-
mlzava.

Moção do grupo parlamentar social-dcmocrata do Bundcstag acentuando que a unidade
alemã deve ser obtida por meios pacíficos

BONN, 18 (AFP) —¦ O grupo parlamentar social-
•democrata pediu que a sua moção, solicitando o
abertura de negociações entre aa quatro Potências
ocupantes, tendo em vista o restabelecimento da
unidade alemã, seja posta na ordem-do-dla da sessão
do Bundestag, de 19 do corrente,

A moção snclal-dcmocrata comporta os Ms pon-
tos seguintes:

1) A reconstituiçâo da unidade alemã por meios
pacíficos continua a ser a tarefa mais urgente da
política alemã, quaisquer que sejam as divergências,
e as vias diplomáticas se eonvenlta serem seguidas.

2) O Bundestag pede negociações entre as qua-
tro Potências, a fim de tornar possivel eleições livres
em toda a Alemanha, tendo em vista a constituição
de um governo único.

3) Levado em conta o pedido de se verem com-
prometidas, por um certo tempo, as possibilidades
de sucesso de negociações entre os Quatro, sobre o
restabelecimento da unidade, alemã, depois da reali-
zação dos acordos de Paris, o governo federal é
encarregado de fazer conhecer a vontade do Bun-
destag às quatro Potências ocupantes.

Por outro lado, o sr. Erich Ollenhauer, presidente
da S.P.D., pediu ao chanceler Adenauer que faça,
perante a Assembléia, nessa ocasião, uma declaração
sobre a situação politica externa.

REUNMCAÇaO DA ALEMANHA
BERLIM, 18 (IP) — O vice-presidente do Bundestag da

Alemanha Ocidental, discursando a propósito da unidade
da Alemanha, declarou que a reunificação somente poderá ser
obtida através de um acordo pelas quatro grandes potências

Qualauer medida adotada sem a participação das quatro
potências, declarou, nfio conduzirá à reunificação da Ale-
manha.

Fechado o Ateneu e
Presos os Sacerdotes

APREENSÃO Dl FROTA BALEEIRA
Por enquanto, o governo britânico não apresentará protesto contra a

medida das autoridades peruanas
LONDRES, 18 (A.F.P.) E'

improvável que o governo
britânico proteste junto ao
governo de Lima contra a
«apreensão pela marinna pe-
ruana de navios pertencentes
à flotilha de baleeiros do ar-
mador argentino Aristóteles
Omassis, segundo noticias de
fonte competente.

Isso não exclui, porém, a
possibilidade de a Grâ-Breta-
nha se associar ulteriormen-
te a um protesto.

Declara-se no «Foreign
Office», contrariamente às
noticias da imprensa, que o
governo britânico ainda não
recebeu representações da
parte dos interessados.

Acredita-se saber em boa
fonte, todavia, que a compa-
nhia do Sr. Omassis, a
«Agence Olympic Maritime**
dc. Hamburgo, apoiada pelo
governo federal alemão, pe-
dirá brevemente ao governo
britânico que intervenha jun-
to ao governo de Lima.. Re-
presentações análogas sSo
esperadas da parte do go-

vêrno do Panamá, desde que
a flotilha de baleeiros de
Omassis ostenta a bandeira
panamenha.

Recorda-se que o governo

NA ONU, 0 CASO
DOS BALEEIROS

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 18 (AFP) — O re-
presentante do Panamá, sr.
Euzébio Morales, visitou, ho-
je à tarde, o secretàriogeral
das Nações Unidas, para tra-
tar do caso do aprisiona-
mento, pelo Peru, dos na-
vios baleeiros de bandeira
panamenha, pertencentes ao
armador Onassis.

O aelegado do Panamá in-
formou ao sr. Hammarsk-
jold que o seu governo en-
carregara do assunto a Or-
ganizaçâo dos Estados Ame-
ricanos, mas que se reserva-
va o direito de apresentar à
ONU o mesmo assunto, em
caso de o governo paname-
nho nâo obter satisfação.

Embarcam os «Bosses» Ianques
WASHINGTON, 18 (AFP)— Partiram esta tarde, pa-

ra o Rio de Janeiro, por via

Classificados
ADVOGADOS

DII. LETELBA BODMOrKS DB
UHIIO — Ordem do» Advoga-
dos. Inscr. 183 — Kua Álvaro
Alvim, 24, 4.» andar, Grupo 402.

Tel.: 52-4295 .
~DH. 

SINVAI. 1'ALMEIBA — AV.
Rio Branco, 109, IS.» and., sala

1.502 — Tel.: 42-1138

DR. B. CAI.HBIBOS BOMFIM
— Causas Trabalhistas — Rua
SSo José, 50, Grupo 1.108 -—

Tel.: 42-2067

»K. COSTA JÜNIOK — Avenida
Rio Branco, 108, sala 1.102 —

Tel.: 42-9101

DK. 1'EDllO MAIA FILHO —
Av. Hio Branco, 108, sala 1.102

Tel.: 42-0101

))It. DEMÉTBIO HAMAM -—
Rua sao Josó, 50, 1.» andar —

Tel.: 23-0365

Ull. MILTON DE MORAIS
1Í51ERT — Av. Erasmo Braga,
299, sala 203 — Diariamente,
rtas 15,30 as 17,30 horas —

Tel.: 42-7189

1)11. OSMLXIIO BgSSA - Rua
Gonçalves Dias, 84, sala 602.
Das 16 às 18 horas. Tel.: 52-8771

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO —
Terças, quintas e sáoados, das
14,30 às 18 horas — Rua Álvaro
Alvim. 31, 3.' andar, sala 302 -»

Tel.: 52-3315

Dn. ANTÔNIO JUSTINO i'KEb-
TES MENEZES — Clinica etn
geral — Av. Nilo Peçanha, lb5,
9.5 andar, «ala. 902-A — Terça»,
quintas c sábados, das 12 as

14 horas

DR. UKANDULO FONSECA —
Medico — Segundas, quartas «
sextas-feiras, das 14 as 18 <w.
Rua Álvaro Alvim, 31 - 3.» and.,

tala 302 — Tel.: 82-3315.; . _

DENTISTA*
OR. A. CAMPOS Ruàdõ.Çar-'
mo n° B, sala 'JOl ••-/'• V

» Tal : «J-KB*

aérea o secretário do Tesou-
ro George Humphrey, o sub-
secretário de Estado Her-
bert Hoover Jr. e os con-
selhelros da delegação dos
Estados Unidos à Conferên-
cia Econômica Interameri-
cana.

A Conferência deve durar
cerca de três semanas, mas
acredita-se que o senhor
Humphrey voltará aos Esta-
dos Unidos dentro de uns 10
dias.

A DELEGAÇÃO IANQUE

WASHINGTON, 18 (AFP)
— A composição da delega-
ção dos Estados Unidos à
Conferência Econômica In-
teramericana do Rio será
anunciada muito brevemen-
te pelo Departamento de Es-
tado.

A delegação será presidida
pelo sr. George Humphrey,
secretário do Tesouro. En-
tre' seus 80. memb-^js, flgu-
rarão o sr. Andrew Overby,
secretário adjunto do Tesou-
ro; sr. Henry F. Holland, se-
cretário de Estado adjunto
para Assuntos Interamerlca-
nos; srs. Samuel Anderson,
secretário adjunto de Co-
mércio; sr. Rolln Attwood,
diretor do Setor de Assuntos
Sul-Americanos do Daparta-
mento de Estado; sr. Geor-
ge Wythe, diretor de Assim-
tos Pan-Americano» doDepar-
tamento de Comércio; o ge-
neral Glen Edverton, presi-
dente do Banco de Exporta-
ção e Importação e òs dire-
tores das secções regionais
interamericanas das diversas
repartições governamentais.

britânico já protestou em Li-
ma, no dia 31 de agosto ul-
timo, contra a extensão do
limite das águas territoriais
peruanas e que protestos
análogos foram dirigidos aos
governos chileno e equato-
riano nos dias 11 e 12 tíêsse
mês.

RECORRERIA A ONU

HAMBURGO, 18 (AL) —
Segundo declarações do dr,
Kurt Reiter, representante
nesta cidade de Aristóteles
Omassis, este solicitará apoio
às Nações Unidas, para re-
clamar contra o Peru. pela
apreensão de unidades de
sua frota baloeira.

Acrescentou Reiter que o
governo do Panamá, sob cu-
ja bandeirn navegavam os
barcos de Omassis, já fòrrriu-
lou protestos junto a Lima.

Finalmente, expressou que
os peruanos fizeram fogo
com metralhadoras e lança-
ram bombas, para npresar
as embarcações, apoderando-
•se de cinco baleeiras e do
navio-fábrlca «Olympic Citai-
lenger».

CORDOBA (Argentina), 18
(AFP) — A policia fechou
o cAteneu Universitário Ca-
tólico», procedendo ao seques*
tro de folhetos. Foram *i«ti-
das sete pessoas, postas â
disposição do Poder Exe-
cutivo.

PRISÕES

BUENOS AIRES, 18 (AFP)
A polícia da província de

Cordoba deteve dois sacer-
dotes católicos, do Ateneu
Universitário Católico, fecha-
do durante a noite, oportu-
nidade em que haviam sido
presas outras sete pessoas.

DESTITUÍDO O
SACEKDOTE

BUENOS AIRES, 18 (AFP)
0 paíve católico Reinaldo

Schors, inspetor du direção
geral da Educação para a
província d0 Santiago Del
Estero, foi destituído das suas
funções.

O sacerdote recentemww
havia sido denunciado pelo
presidente Pci-òn oon-.o fasen-
do parte da «conspiração»
tendente a entravar a ação
governamental.

Por outro lado, dois pro-
jetos de declaração denun-
ciando atividades subversivas
de certos membros do clero
e de certos círculos católicos
foram apresentados ao Con-
gresso argentino por depu-
tados e senadores peronistas.

«CONSELHEIROS
ESPIRITUAIS»

BUENOS AIRES, 18 (AL)
— O ministro da Educação
decidiu que cm cada escolu
Primada ou estabelecimento
de t-iuino médio, haja sempre
um «conselheiro espiritual»
cuja missão será ensinai' mo-
ia' às crianças e jovens. Nos
estabelecimentos mistos ha-
verá um conselheiro para ca-
da sexo.

Conversações Secretas
de France em Washington

WASHINGTON, 18 (AF
P) — A entrevista que o sr.
Pierre Mendès-France teve
hoje com o secretário de
Estado John Foster Dulles,
foi iniciada às 15,10 horas,
no Departamento de Esta-
do tendo durado uma hora
e cinqüenta minutos.

Essa entrevista, informa-
•se de boa fonte, girou prin-
cipalmnntc sobre a politica
a ser seguida na Ásia em
geral e na Indochina, em
particular.

As 17 horas, o presidente
dõ Conselho francês deixou
o Departamento de Estado,
dirigindo-se áo Congresso, a
íim de ter conversações

com os principais lideres do
Partido Republicano e do
Partido Democrata.

Acompanhado pelo em»
baixador da França nesta
capital, sr. Henrl Bonnet,
chegou o sr. Mendès-France
ao Capitólio às 17,07 ho-
ras, sendo recebido pelos
senadores republicanos Ale-
xandre Wiley e Leverett
Saltonstall, respectlvamen-
te presidente da comissão
senatorial das Relações Ex-
teriores e da Comissão das
Forças Armadas. O presi-
dente do Conselho francês
deu logo Inicio às conversa»
Cões, em caráter secreto,
com os membros de ambas
as comissões.

D Japão Estabelece ha ígêié Fascista

P0ÍU
SEU COLARINHO?

i Oficina de consertos
1 Bá. Darke, sala 9SZ ou

!l Maria e Barros, V0-A

l| Camisa sob medida
i mwmmmmmmm

TÓQUIO, 18 (I.P.) — A
«Agência Central de Invés-
tigações», uma nova organl-
zação fascista do Governo
Iochida, íoi oficialmente es-
tabelecida no Japão. Em
melados de setembro, o Go-
vêrno Iochida decidiu esta-
belecer tal agência e mais
um «Conselho de Controle,
de Atividades Antldemocrá-
tlcasí, que é também uma
organização fascista.

A «Agência Central tle In-
vestigações» fará, entre ou-
trás coisas, «pesquisas» de
opinião publica, da imprensa,
rádio e outros meios de co-
munlcação, além de Investi-
gar para mercados e corpo-
rações. Receberá uma ajuda
de 5.400.000 yens do governo
durante seu primeiro ano
por «serviços de inquérito*!,
de atuação. Entre seus dire-
tores está Inosuco Furuno,
antigo diretor da «y.tinta
Agência Noticiosa DOMEI.
O Deputado Premier Táqüa-
tora Ogata, antigo diretor do
Departamento de Informa-
ções do Gabinete Golso. íoi
o encarregado de planejar

a agência, e declarou que o
Governo se utilizará dá mes-
ma como fonte de Informa-
SOes.

Comentando sobre esta no-
va organização fascista do
Governo Iochida, ACAH/vTA,
órgão do Partido Comunis-
ta Japonês, esclarece que é

finalidade da mesma «inven-
tar apoio ao militarismo e
colocar a Imprensa e o Rá-
dio sob controle». Círculos
jomalisticoK japoneses em
geral condenam a iniciativa
como uma volta ao contra-
le do pensamento do tempo
de guerra.

Reunião do Comitê
de Guerra

WASHINGTON, 18 (AFP)— O Departamento da Defe-
sa publicou ontem a lista dos
delegados dos países mem-
bros da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte quo
assistirão à reunião do Co-
mitê militar desse organis-
mo, a realizar-se nesta ca-
pitai no dia 22 do corrente.
Esse comitt, em reunião de
dois dias. terá notadamente•a tarefa de examinar os pro-
blcmas apresentados no pia-
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Unificação da Coréia
PARIS, 18 (AFP) — A Rádio de Moscou, citando a

Rádio de Pyong Yang, divulgou decisão do Ministério
do Interior da Coréia do Norte em que esse departamento
se declara «pronto a garantir, de acordo com instruções
do governo da Republica Democrática da Corcla, o livre
deslocamento e a atividade em todo o território do ptls
de todos os chefes dos partidos políticos sul-coreanos,
deputados da Assembléia Nacional sul-coreana e repre-
sentantes de todas as camadas da população que deseja-
rem comparecer ã Coréia do Norte, com o objetivo de
contribuir para a unificação padflca da Coréia e para o
desenvolvimento das trocas econômicas e culturais*.

no militar pela eventual ln-
elesão de forças alemãs oci-
dentais no sistema da Orga-
nização do Tratado do Atlan-
tico Norte. Deverá aprovar
igualmente, de modo defini-
tivo, os planos de utilização
e de repartição das novas
armas que serão postas à
disposição dos comandos da
Organização do Tratado do
Atjântlco Norte. O comitê
militar organizará um rela-
tório {iuo será dirigido ao
conselho ministerial da Or-
ganizaçâo, cuja reunião ain-
da não foi fixada.

O comitê militar é o orga-
nismo militar supremo da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte, abrangendo
o presidente e chefes dos
estados maiores conjuntos

, (ou seus representantes) de
cada nação signatária do
Pacto do Atlântico. Esse co-
mitê já se reuniu em Wash-
ington em outubro de 1949
e em outubro de 1W0. Heu-
nm-se pela última vet em
Paris, no mês de dezembro
de 1953. No transcurso dos
últimos anos se reuniu igual-
mente em Haya, Lomlree.
Bo-ma « Uíbo».

NOTAS DA CHINA
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AMO T8U TUNG VISITA A EXPOSIÇÃO SOVIÉTICA DE PEQUIM — O presidente da
República Popular ilu China examina detida monto os equipamentos expostos. Todo o ma-

quinário agrícola ãa Exposição foi doado pelo governo soviético à Ohina.

Sucesso de Artistas
Indianos na Polônia

VAKSÓVIA, 8 (IP) — De-
pois dos espetáculos que ofe-
receu em Varsóvia, o excc-
lente conjunto de artistas in.
dianos, que ora visita a Polo-
nia integrando uma delegn-
ção cultural c artística dc
seu país, apresentou-se em
Poznau, no Teatro Monluuzko;
Seu programa, rico e variado,
no qual figuraram danças, can.
çóe» e trechos de música i"'-
diana, despertou o entusias-
mo da assistência, que acom-
panhou com especial interes-
se a dança clássica sBhafat
Natyam.radam-f, executada
pela artista Tara Ghaudri, e
os números de coral.

Protestam os
< Barnabés Ingleses j

LONDRES, 18 (Ah) —
Mais de cinco mil empre.
gados da Administração
Pública realizaram uma
manifestação no centro
desta capital, protes-
tando contra a proposta
da Tesouraria, de reduzir
suas férias anuais à me-

, tude. A maioria dos fun-
| ciojiúrios têm atualmente

quatro semanas de férias¦por ano e pela proposta
passariam a ter apenas
guínze dias, elevados a
três semanas depois de
dez anos de exercício.

Exposição Agrícola
da U.R.S.S.

MOSCOU, 18 (IP) — Um
resumo recentemente divul-
gado sobre os primeiros
três meses e meio tle fun-
cionamento da Exposição
Agrícola da União Soviétl-
ca (1' de agosto a 15 de
novembro), indica que mais
de 8 milhões de pessoas já
visitaram essa grandiosa
Exposição.

Incluem-se nesse total us
visitantes estrangeiros que
percorreram a Exposição.
Estiveram em Moscou 900
delegações procedentes de
54 paises estrangeiros.

No corrente mes teve ini-
cio a distribuição de prê-
mios e medalhas de ouro e
prata aos participantes da
Exposição. Aos premiados,
além das medalhas e dipio-
mas que recebem, estão
sendo ofertados automó-
veis, geladeiras, televisões e
outros brindes valiosos.

Começam Os preparativos
para a Exposição de 1955,
na qual figurarão novos
modelos de máquinas agri-
colas produtos da colheita
do último semestre do cor-
rente ano, e diversas inova-
ções exprimindo os êxitos
da agricultura soviética no
corrente ano.

Indústria Petrolífera
PEQUIM, 18 (I.P.) — A

empresa petrolífera que fun-
ciona em Slnkiang fêz pro-
gressos consideráveis desde
Seu restabelecimento cm
1050. A produção de óleo
cru íio corrente ano será
26 vezes maior que a de
1951, a de gasolina e óleo
diesel 51 vezes maior e a de
querosene 11 vezes.

Esses progressos se devem
ao fato tio a empresa, gra-
ças aos especialistas c equi-
pamentos soviéticos, ter si-
do radicalmente transforma-
da, sendo hoje uma moderna
e eficiente empresa de pe-
troleo.

Após a instalação de uma
usina automática em maio
deste, ano houve uma baixa
no preço da gasolina dc
56,7%, comparado com os
preços de 1951. O preço do
querosene caiu de 77.6% e o
do óleo diesel de 77,9%.

Com a expansão da produ-
ção, o número de operários
aumentou. Grande número
deles são das minorias na-
cionais do Sinkiang, muitos
dos qunis estão sendo trel-
nados e dentro em breve se-
rão técnicos, e peritos em
questões petrolíferas. A

Câmara de Comércio
Italo-Brasileira

MILÃO, 18 (A.F.P.) — O
«Centro Econômico Italo-Bra-
sileiro» dé Milão decidiu, no
decorrer de uma recente reu-
nião, traiisformar-se em «Câ-
mara de Comércio Italo-Bra-
sileira-y, para melhor corres-
ponder aos fins a que se
propunha o centro, ho senti-
do de desenvolver as trocas
entre a Itália e o Brasil.

No decorrer da mesma
reunião, a situação atuai de
regressão das importações
italianas de café procedentes
do Brasil, e as perspectivas
futuras das relações comer-
ciais entre os dois paises,
foram examinadas

companhia vem realizando
enormes projetos, tendo cun*
truido no corrente ano ber-
cários, clubes, um cine-lea-
tro no ar livre c um grande
salão do danças.

12 MILHÕES DC
EXEMPLARES

PEQUIM, 18 (I.P.) — 12
milhões o 500 mil exempla-
res da Constituição da Repú-
blica Popular da China fo-
ram distribuídos até o mês
passado, somente pela -íEdi-
tora Sin-Huá*. A Constitui-
ção, distribuída pela «£Ün-
-Huâ», está editada em chi-
nês, bem como nas línguas
tibetana, coreana, mongol,
kazakh e uighn.
AUMENTARA A PRODUÇÃO

DE TKIGO
PEQUIM, outubro (IP) —

A área atualmente dedicada
•ao cultivo ds plantas okogi-
nosas — amendoim, sésarr.o,
etc. — !?.!rá aumentada em
dois milhões de hectares nos
dois próximos anos. A safra
de amendoim, sésamo e soja
ê estimada este ano em 8,7%
mais do que no ano passado.
TaÍB fatos fcvum anunciados
numa conferência nacional
patrocinada pelo Ministério
da Agricultura, na qual fo-
ram discutidos planos para o
aumento da produção de trigo
e plantas oleoginosa-s.

O safra de trigo, este ano,
em 27,2 milhões de hectares,
foi 20% superior â do an0
passado. Isto se deve princl-
palmente a um aumento de
13% na produtividade por
hectare. No r.«.óximo ano, es-
pera-se um aumento de 3 a
4% por hectare em compara-
ção com este ano.

A conferência recomendou
as medidas que deverão ser
tomadas em 1955 para au-
mentai- a produção de plan-
tas oleoginosas. Grandes nú-
meros do tais plantas, inclu-
sive a nogueira e a pimen-
teira, serão cultivados em re-
giões montanhosas, ao mes-
mo tempo que nas zonas tvo-
pioais será intensificada a
plantação de coqueiros.

\ PANORAMAj

Aprovados os Acordos:
Grande Abstenção
LONDRES, 18 (AFP) —

Por 264 votos contra d, com
a abstenção da maioria dos
deputados trabalhistas, foi
aprovada a moção que apro-
va os Acordos de Paris, dis-
cu tidos esta tarde na Cama-
ra dos Comuns.

A decisão de abstenção dos
trabalhistas íoi tomada es-
ta noite pelo sr, Clement
Attlee e outros dirigentes
trabalhistas, para evitar que
as dlssencões internas do
grupo da oposição, no Par-
lamento, não se fizeram por
demais evidentes.

De fato, a moção governa-
mental foi objeto sob votos
de menos da metade dos
deputados da Câmara, pois
que se abstiveram, também,
alguns deputados conser-
vadores.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL OE EXPÊRUHÜIA,
'DA 

IMPRENSA POPULAR"

Prcco: CrS 25,00

LISBOA, 18 (APP) —
Chegou hoje de manhã a es-
ta capital por via aérea,
com procedência dé Madri,
o sr. Charles S. Tomas, se-
cretário da Marinha dos Es-
tados Unidos.

PARIS, 18 (AFP) — O
espesso nevoeiro observado
hoje de manhã nos aeródro-
mos de Orly e do Le Bour-
get interrompeu totalmente
o tráfego aéreo.

Nessas condições, o avião
regular da TWA, procedente
de Nova Iorque, que deve-
ria descer em Orly, foi <;n-
caminhado para Roma.

LOS ANGELES, 18 (AF
P) — Foi sentido, ontem à
noite, ligeiro tremor de ter-
ra no sul da Califórnia. Em
Santa Bárbara íoram abala-
dos diversos imóveis. Nâo
foi assinalado todavia, qual-
quer dano sério.

LONDRES, 18 (ÂL) —
Informou-se que o primei-
ro-ministro Mário Scelba vi-
sitará, oficialmente, a Grã-

! -Bretanha, em meados defe-
; vereiro próximo. ,

LIMA, 18 (AL) — O Co-
mando de Transportes
Aéreos Militares informa
que não há noticias do bt-
motor em que viajam cerca
de 20 pessoas, o qual desa-
pareceu quando atravessa-
va a Cordilheira dos Andes,
entre Iquitos e esta capital.

ESTOCOLMO, 18 (AFP)
— O sr. José Cochrane de
Alencar, novo ministro do
Brasil na Suécia, foi recebi-
do hoje de manhã em au-
diência pelo rei Gustavo
Adolío.

LONDRES, 18 (AFP) -
A maior parte das ilhas bri-
tânlcas estava coberta, ho-
je de manhã, pelo nevoeiro
que, causou graves pertur-
bações ao tráfego aéreo,
marítimo e terrestre. No
aeroporto de Londres, ne-
nhum avião conseguiu de-
colar ontem à noite. Os
trens das grandes linhas es-
tão com atraso superior a
uma hora à chegada em
Londres o os trens de su-
búrblo circulam com atra-
so pois a sinalização é feita
com o auxílio de petardos.
Nas ruas das cidades, a vi-
sibllldade freqüentemente
não ultrapassa cinco me-
tros. A navegação está ^igualmente paralisada na '
maior parte dos portos.

LONDRES, 18 (AFP) —
Reuniu-se novamente hoje
de manhã, no Foreigh Offi-
ce, o grupo de trabalho an-
glo-franco-americano encar-
regado de estudar as duas
notas soviéticas, de 23 de
outubro e de 13 de novem- ¦.
bro. É esta a quinta reunião 5
dos técnicos ocidentais des- 5
de o começo da corrente se- \
mana.

VIENTIANE, 18 (AFP)
— A Assembléia Nacional
Laotiona recusou hoje de
manhã a investidura à no-
va equipe ministerial apre-
sentada pelo sr. Phoui Sa-
nanikone, ex-ministro do
Exterior. Já tem um mês
a crise ministerial.

O príncipe herdeiro
Savannakhet reiniciará as
suas consultas. O príncipe
cogitaria, depois de um ulti-
mo apelo à Assembléia
Nacional e no caso de fra-
casso, de pronunciar a dis-
solução da Câmara.

/fl'
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Exigem os Marítimos os Qüinqüênios Atrasado.
Oa operário» naval» deverão impetrar, através de

mm Sindicatos, um mandado de »egurança recla-
mando o pagamento do» qüinqüênio» atrasado» de
194» a abril do corrente ano.

E»tá convocada para hoje uma a»»emMiia, na
qual o» operário» decidirão sAbre a» medida» a tomar,
isto é, sobre o mandado de segurança ou outra
medida mala conveniente,

INJUSTIÇA GRITANTE

A percepção de qüinqüênio» foi instituída na
Marinha Mercante em 1948 e era extensiva ao» coman-

¦•>*»-S*>**»****«***>**,*i>**'*«^*»*\^^*^*i***..^i»**i>.r^<**|..^****i*i»**>^*í***>*r^

Usados por uma portaria ministerial no pa-
gamonto do mais do quatro anos — Vão ro-

corror i justiça

pagar o» qüinqüênio», ma» »ó a partir de maio tilti-
mo. O» marinheiro», tallelros, foguMa» e operário»
naval» ficaram, assim, sem os atrasado» de mala
de quatro anos.

v-*V'***^f**>i/*'.^*^^^*W*W*i», WWWSAA^iWM j

dante» e radiotelegraflstaa. Em junho do ano pa»-
sado, quando oa marítimo» entraram em greve,
reclamavam o »eu pagamento e a sua extensão a
toda» aa categorias marítimas,

O Ministério do Trabalho, que ficou de estudar
aquela reivindicação, baixou portaria mandando

TODOS RECLAMAM ,

Os marinheiros e taifetros já se reuniram cm
assembléia decidindo recorrer à Justiça. Espera-se
que todas a» corporações marítimas, lesadas pela
portaria do Ministério do Trabalho, tomem Idêntica
medida.

XWâSmdkal
ASSEMBLÉIAS

Foi Unânime a Decisão
Da Greve Nacional dos Médicos!
Seguro Social

IVIlKANDA BASTOS — Dlilrllo Federal. O único Regulamento ]
rrvnenilo foi o um-lnado em 1» «Io mulo e conutunte do Decreto ,
35.448. Atualmente o» Instituto» tiveram mui, untlgo» Ke-cula. i
mento» revigorado» e é por èle» <|iie «o nrlriitum. >o entHnto j
o» lloEUlnmcnto» multi tim que ver com n ntiuil •lliiucflo do» ]
Institutos. U quo r»t& ucontrcenilo é rc»ultnnto de uma poli- ,
tle» do» goxcrno» quo hA muito» uno», <l«'»clc a inatnlacAo doi i
principais Instituto» de Aponcnladorlu e l'cn»i.e», vêm ¦onerando i
o recolhimento «In purlc corrcBpondonlc A nua contribuição, h <
ulniln mili», tem è»»e» govôrno» retirado, compul»òrinmenti-, Im- ,
pnrtAnrlu» elevadíssima» pura Inversão cm finalidade» alheia» i
à previdência social. l'or Isso o» liislltuto» JA nfio cumprem,
nem me'»mo aparentemente, «ua» finalidade».

(Inundo vocô foi informiido que »eu lieneflcln foi recusado, ,
a recusa não tevo como origem qualquer niodlfirucAo no Itegu-
lamento. So de fnto o »eu estudo dc sulidn 6 preeArlo e o Im-
piisslliilitii do trabalhar, u origem da não ronre»»Ao do auxilio-
-docnvii está na InteneAo manife»la publicamente de liquidar ,
com u providencia social; .... ,„ .,'Essa a -ruzAo pelu quul o «eu pedido de auxilio-doom-u foi <
indeferido. No entiinto, seguindo a» norniu» legai», ao ó que elu» '
tem algum valor, voefi pode pedir ao Instituto uo qual se en- ,
contra ligudo, reconsiderucAo do ato de indeferimento. Se, ainda ,
assim, o beneficio continuar u »er negado, você podcrA requerer >
no Conselho Superior de Previdência Social. Ma» fazemos uma '
advertência: não tenha Ilusões, poi» lodo» os órgAo» são, dirigi. ,
do» diretamente pelo presidente da KepAhIlru, JA que o Ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio, a quem e»tA sujeito o Con- i
selho Superior de Previdência Social, í nomeado pelo presidente '
dn Hepúhlicu c dc »ua Inteira confiança, o que significa dizer \
que êle tumhêm cstA do acordo com a política contra os Instl-
tutos e Caixas. -

Mas requerer c reclamar é um direito seu, e de milhões He '
segurados, assegurado pela Constituição Brasileira e pelas con- [
trlbulçfles desenntudiis dc »eus salArlo». Sc você pagou é para
ter direito a alguma coisa, e essa alguma coisa é um auxilio
em caso do doença ou Incapacidade definitiva.

•
MAIU'1'ES NETO — Distrito Federal. Sabemos Qüe o nome

dado por você não é o verdadeiro, mas, sim, um pseudônimo.
Isso olIAs acontece com u maioria dos que nos escrevem, com re-
ceio de rcprcsAliu. Ma» para nó» Isso não tem ImportAncln, pois
respondemos às consultas, sejam qunl» forem os nomes usado».

A sua situação, como radialista, é a mesma quo a dc um
segurado comum do um Instituto. Quando você se aposentar
a sun mensalidade serA Igual a setenta por cento do salário-
-mínimo cm vigor aqui no Distrito Federal, em que pesem os
seus vinte mil cruzeiros de salArlos mensais. A sua contribui.
«So é feitu sobre dois mil e quatrocentos cruzeiro», portanto o
seu beneficio serA calculado nesta ba»e. .:.,,,

Ai estA a razão pela qual o» segurado» devem contribuir
sobre o total de seus salArlos mensal». Assim a mensalidade
seria calculada sobre a referida totalidade dc salArlos. A re-
vogacão do Decreto 35.448 trouxe, entre outros prejuízos, esse
que você sentira na própria carne, se precisar de recorrer a
algum Instituto.

Mas essa é a realidade. A sua aposcntodorlo ou qualquer
beneficio que lhe fôr concedido, e jA é multa sorte receber qual-
quer beneficio atualmente, .serA na base do salArio-mlnlmo em
vigor aqui no Distrito Federal.

SMMÍ
Desânimo. An- §
gú&tia. Fobias. In- 0sônia. Irritabilida- Ú

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu- §
rança. Idéias de Fracasso. Esgotamento — TRATAMEN- f§
TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS I

Às 2 horas da madrugada de ontem, delegados
médicos de 13 Estados adotaram resoluções co-
muns — Foi decisiva a adesão dos dentistas e
engenheiros — Aclamados os drs. Alípio Cor-

reia Netto, Ermiro de Lima e Cunha Mello
Quarenta e quatro delegados ao Conselho Deli-

berativo da Associação Médica Brasileira aprovaram,
por unanimidade, a 1,50 horas da madrugada de on-
tem a recomendação de uma greve nacional dos mé-
dicos, antes do dia 9 de dezembro, em protesto contra
o veto presidencial ao projeto 1.082. Esses delegados
representavam os Estados de São Paulo, Estado do
Rio, Bahia, Espírito Santo, Ceará, Pernambuco, Mi-
nas Gerais, Sergipe,.Santa Catarina, Rio Grande do
Sul (observador), Maranhão, Rio Grande do Norte
e Distrito Federal.

ÍNTEGRA DA RESOLUÇÃO
É a seguinte, na integra,

a resolução unânime dos de*
legados da Associação Mé*
dica Brasieira:

1) Lutar, por todos os
meios, para a rejeição do
veto presidencial ao projeto
1.082.

2) Ratificar a decisão
das Federadas que já se,ma*
nif esta ram pela greve e re*
comendar às dentais que to*
mem idêntica atitude.

3) As assembléias de ca-
da filiada decidirão sobre a
amplitude e a modalidade
da greve.

NERVOSOS

I CLINICA PSICOLÓGICA

P 9 As 12 e 14 As 19 - Diariamente

1 R. ÁLVARO ALVIM, 21 -1
13» AND. — TEL.: 52*3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-

.cal Study of Social
Issues — U.S.A.

1
Convite aos Leopoldinenses
O Centro Pró-Melhoramentos do Morro do Ale-

mão, convida os leopoldinenses à comparecerem, a

um ato público nesta favela, às 15 horas, domingo

próximo dia 21, quando será filiado este Centro

local a União dos Trabalhadores Favelados (U.T.F.)

contando-se com a presença do Dr. Magarinos

Torres Filho e Dr. Antônio Justino Prestes de

Menezes, médico da A.B.A.S. e um dos diretores.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA l
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em geral. —
Vend-á-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

I UM MINUTO, CARO AMIGO I
"0 LEITOR DE IMPRENSA POPULAR

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja

' freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna

ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL
TEIXEIRA
AZEREDO

Escritas avulsas, contra*
tos distratos, exames pe*
riciais, etc. Tel.: 26*1148.

Nossos Indicados

4) A greve deverá ser
deflagrada antes da aprecia*
ção do .veto, significai»*
do a mesma protesto contra
a Injustiça sofriua pela cias*
se médica e apoio a subia
deliberação do Parlamento.

5) Que a AMB determl*
ne a todos os médicos que
exerçam postos em comis*
são ou de confiança dos ser-
viços federais ou autúrqui*
cos o abandono Imediato
dos mesmos, como método
de repulsa pela Inquulifica*
vel' agressão sofrida.'

6) Que a AMB determi*
ne que n c n li u m médico
aceite lugares. vagos com o
afastamento previsto no
item anterior, bem assim
aqueles lugares ainda vagos

pelo deficrcdcnciamento re*
cente.

UNIDADE PERFEITA
t As resoluções acima fo*
ram fruto do um trabalho
de conjugação de Inúmeras
propostas existentes e fo*
ram formuladas cm propôs*
ta única. Em declaração dc
voto, a delegação do Centro
Médico Cearense se maiil-
festou pela substituição da
expressão «recomendar às
demais» por «determinar ãs
demais», no Item i das Re*
soluções. Alegaram assim
agir em obediência ãs re*
soluções de sua assembléia,
sem querer quebrar, entre*
tanto, a perfeita unitladc
conseguida entre os delega*
dos da Associação Médica.

OUTROS SETORES
ADEREM

Vez por outra chegavam
à assembléia de delegados
da AMB nolicias que causa*
vam grande entusiasmo e
que foram decisivas para a
persuasão de alguns dele*
gados ainda vacilantes. De

OPERÁRIOS NAVAIS
AsHcmblél» hoje, oh 10,80 horas, em wgiintU a última

convocação para tratar, «rtrn outros assuntos, dos qilin.
qUfinloN atrasado» do 101» u abril do corrente mio.

OPERÁRIOS EM MOINHOS
Assembléia, hoje, poro tratar tias reclamações qun se

encontram na Justiça do Trabalho o dn nutra» rclvlndlcaçõc»,

JORNALISTAS

Assembléia, hoje, às 17,8» hora», em segunda o úl-
tiniu convocação para tratar da seguinte OrdemdoDIa:
a) Comissão Parltarla para rever o» nível» mínimo» de »»•
larlo» do» Jornalista»! b) Exame da que»tao do inversõe»
do «Jardim de Allah» o demais Iniciativa» Imobiliária» a
cargo do sindicato o c) eleição d« delegado para o Conselho
do Contribuinte» do IAFC.

REUNIÕES NO MINISTÉRIO
TELEFONISTAS

Mesa-redonda hoje, às i discussão sobre o aument*
16 horas, no 12' andar do , de salArlos.
Ministério do Trabalho para '

AEROVIARIOS
No dia 19 do corrente, íis •«.. panhias do aviaçfio para tra-

16 horas mais uma audiência 1 tar do aumento *e salários,
entre empregados c as com*

ELEIÇÕES
MARINHEIROS

marcada para o dia do Sindicato
Marinheiros.

grande importância foi, por â
exemplo, a leitura das ieso< 1
luções tomadas ontem, por i
engenheiros e dentistas, em ú
suas assembléias, de seguir 0os/médicos cm qual* é Estfi
quer atitude, Inclusl* 1 30 do corrente a solenidade
ve de apoio à greve. Logo § de posse da nova diretoria

SÃSEUTâ: eneroia ELÉTRICA
vam se demitindo dos pos* ú Está aberto prazo para ins-
tos de confiança e cargos sj crição de chapas que quei-
ocupados em comissão. Fo* i ram concorrer às eleições mar-
ram lidas também outras |j cadas para o dia 16 dc de-
resoluções: organizar %'
comissões de greve nos lo* §f

Nacional dos

zembro para a renovação da
diretoria e conselho fiscal do
sindicato.

EMPREGADOS EM TINTURARIAS
nas uma chapa encabeçada
pelo sr. Antônio Vilela.

cais de trabalho; eleger g as eleições foram marca-
uma comissão dirigente* da g das para o dia 26 do correm
greve; permanecer cm as* | te, achando-se inscrita apo-
sembléia permanente e for* ._ ____-.»__ - „ _ . ..
mar Comissões de Publici- BLETRICISTAS DA M

Pensão
do Papai

A m-lhor pensão de Co*
paca-wna. Asseio e res
peito.

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

dade, de Finanças e Parla
mentar.

M.
I No Sindicato Nacional dos

 «,,-,,,, , Ú Eletricistas da Marinha -fer-
A assembléia de delegados g cante *eW5es para reu0.da AMB foi visitada por g &0 da Diretoria, Conse*membros de diretórios Aca* g m£ Fiscal representação(lenueos de Faculdades de $Medicina, que ali manifesta- COMISSÁRIOS

ram sua solidariedade tares* f. A ^^^ do Slndlcat0trila aos médicos. é N^SJrS5 Comtesârlos
da Marinha Mercante está

edital
VIBRAÇÃO

NA ASSEMBLÉIA
anunciando por

Encerrada às 2 horas da ^í^é&fieTmadrugada a reunião dos 
g£ 0asdifXde dezembrodelegados da AMB, todos P^douro E' a seguinte aeles se dlrigiram^para o sa* ™JrYnrps<mtni*aj- niroto.luo

que
chapa

marcadas

chapa apresentada: Direto*

Amaral, Nelson -Pereira
Mendonça, Dorval Cesário
dos Santos. Suplentes: Je*
ronymo Rodrigues da Sil*

CASAS DE
MADEIRA

Catas' prefabrlcadas de armar e
desarmar, tipo «chalet», desde
CrS 3.937,00. Tratar na fabrica.
Avenida Automóvel Clube, 2.870,
Junto a Estação de Iraja —
E. F. Rio p'Ouro.

«O CAMARADA»
MiuKirns serradas e apare-

lliadus e materiais para mns-
trutAii em geral. Preços nunca
vistos, que so O CAMARADA
pode fazer. Venda a vista —
)'..» Miiria Teixeira, 48, Osval-
do Cruz — TIBORCIO JOSÉ'
UA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos gráficos em geral.
FreçnK módicos. Rua Leôncin de
Albuquerque, 31, Saúde — Ris-
trlto Federal. '

CAFÉ' HARMONIA
ll(-!)itlas niicionain o estrnn-

gclrus. lie tudo para todos.
AmMcnlu <le primeira ordem.
Rua l'cdro Ernesto, 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUGLIDES

Leiloeiro 1'úbllco — Prídlos,
Móveis, Terrenos, cto. — Esnrl-
tóri;> o Socilu dü Vcndu»: llua
da Quitanda, 19 — Tel.: *2-M9».

DERROTAR 0 VETO AO I.082
Roberto MORENA

Domingo, dia consagrado ao descanso, não foi motivo
para que o amplo salão do Higli-Lifc deixasse de encher-se
literalmente de médicos e outros profissionais dc nível uni*
versitário, que ali foram tomar resoluções, em face do veto
completo e brutal ao projeto aprovado por ambas as casas
do Parlamento, depois de mais de quatro anos de laboriosa
gestação. Já é popular, em todo o Brasil, o projeto 1.082,
de 1950!

principal do Hlgh-Life, i ^ Parido Alves doonde cerca de 1.000 médicos Ú ™_7., ApSSSL *ÍSSL2
e engenheiros ainda aguar* 0.
davam com ansiedade a co* ^miinicação das resoluções Ú
tomadas, que foram ¦ lidas | vi^Démo^énelxíW"^sob um verdadeiro delírio A
de aplausos. Usaram então -|
da palavra, além de delega* Ú
do sestaduais, os drs. Aliplo p
Coreria Netto, presidente | No Sindicato dos Traba*
da AJIB, Ermiro de Lima c á lhadores na Indústria de VI*
Cunha Melo, presidente c | dros, Cristais e Espelhos do
secretário, respectivamente, Ú Rio de Janeiro as eleições

junto ao Conselho da t*.
deração Nacional dos Marl*
timos estão marcadas para
10 de Janeiro de 1955.

DA MM,
e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer*
nandes da Silva • Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Berriardes Nunes, La*
grange de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparido Alves
do Amaral e Odival Rodri*
gues. Suplentes: Hello Mo*
reira Guimarães e Frands*
co Rodrleuas de Freitas.

mdreubos

dos estaduais, os drs. Alípio p

estão convocadas para o dh
26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

aplaudido de pé pela grande pmassa, pronunciou vibrante No sindicato Nacional cos
discurso, aludindo «à nova Radiotelegraíistas da Marl*
compreensão dos médicos nna Mercante as eleições
de que só com uma atitude ost5o convocadas para o dia
viril e desossombroda pode* 6 de dezembro vindouro,
rão conquistar seus direitos Estão send0 registradas as
incontestáveis». A assem* chapas aos cargos de Dire*
bléia encerrou-se às 3,30 ho* Ú

RADIOTELEGRATISTAS DA M. M.
toria, Conselho Fiscal a re-
presentação junto ao Conse*
lho da Federação Nacional
dos Trabalhadores nos
Transportes Marítimos e Flu*
vlals.

MASSA DF. MAN-
DI0CA PUBA

(Carirnã)
Recebemos grande esto*

que diretamente do Nor*
te., Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Lida.
Praça 15 de Novembro

A ditadura Juarez-Café,
mascarando-se sob uma su-
posta austeridade, vetou ês-
se projeto que, no momento
ne ser ultimado pelo Parla-
mento, já não atendia à sua
finalidade, pois a elevação
do padrão de nível de re-
muneração ali prevista fora
calculada para o custo de
vida de 1950. E, todos sa-
bem, e alé as estatísticas ofi-
ciais reconhecem como foi
vertiginoso o aumento dos
preços dos artigos e meios
indispensáveis à vida, mes-
mo a mais modesta.

As razões arguidas pelos"técnicos" o,ue pontificam no
recesso da ditadura Juarez-
-Café, São pueris umas, rea-
cionárias outras e mentiro-
sas as demais.

Declarou o. professor Er-
miro Lima, presidente da
Associação Médica do Dis-
trito Federal, na assembléia
de domingo, que os estudos

• efetuados por uma Comissão
de médicos e técnicos, con-
cluiram que o montante do
uumonto proposto pelo pro-
ieto 1.082, de 'lübO, aprova-
do em fins de 1ÍÍ54, absolu-
tamenie não atinge a cilra
de 1 biihão e fiOU milhões de
cruzeiros, alegada pelo go-
vêrno. Naturalmente que'os"técnicos" do Catete argui-
ram assim, para impressio-
nar o povo e o que é pior e
mais Bravo, pretender mo-
bilizá-lo contra os que se
dedicam a defender sua saú-
de e sua cultura.

Ouvra razão do veto é ri-
dicula e torpe ao mesmo tem-
po. É uma demonstração dá
mentalidade estreita, colo-
niajista,' dos "professores de
economia" que povoam o Ca-
tete: se o aumento fôr con- ¦

A luta dos profissionais de nível universitário será vito-
rlosa, porque tem o apoio do povo e dos trabalhadores,
de seus Sindicatos e suas organizações populares, que retri-
buirão assim sua solidariedade 'aos que tanto trabalbjm

cedido, os que serão benefi-
ciados terão consequentemen-
te o seu poder aquisitivo
majorado. Assim comprarão
mais. E, naturalmente —
dizem os economistas a la
Gudin — haverá maior pro-
cura de "bens de consumo"
e, ocorrendo tal coisa, esses
aumentarão de preços pela
procura! Assim,* conclui o
veto, haverá um aumento
Seral do custo da vida, que
orejudicará a todos! •

Tal é o pensamento lumi-
nosq da ditadura 'Juarez-
-Café! Raciocinando assim,
eles chegarão à conclusão
de que reduzindo, reduzin-
do e mais reduzindo os sa-
lários, ordenados ou venci-
mentos, ninguém poderá com-
prar mais; os "bens de con-
sumo", ¦ sem a procura, bai-
xariam de preços, por conse-
quência! Só que nesse mo-
mento a maioria da popula-
ção estaria já enterrada, vi-
Uma da inanição, da fome!
Eis a que nos ojier reduzir
o governo de "austeridade"
e "moralidade" que ai está,

Tudo isto nos adverte dc
que apoiando a luta dos pro-
fissionais de nível superior,
defenderemos também o sa-
Ciado direito de greve que
a ditadura quer anular, co-
mo tentou fazer com os em-
pregados da Light e os ferro-
viários da Leopoldina; ago-
ra, pela nota fornecida pe-
la Agência Nacional, órgão
oficial do governo, também
ameaçam os que beneficia-
dos pelo projeto 1.082, de
1950, lutam com energia,
decisão e, sobretudo, unidos,
contra o reacionááráio veto
presidencial.

1 MOTORISTAS MARÍTIMOS

u „,«„».. ,i» a* Aiinin '¦» ° Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante comu*
rnr?L ÍStí, J 1 a? Pr. I nica, aos seus associados que está aberto o prazo para ins

ras, enquanto médicos e en*
genheíros gritavam em cô-

Correio Netto e do dr. Er
miro de Lima. crições de candidatos a delegado do Instituto de Aposentado*

ria e Pensões dos Marítimos.

íkJMmliMFLUHIHEHSE
Suspenderam os Passes dos Ferroviários da Leopoldina

para sua saúde, educação e cultura.

Para denunciar o clima de
violências e arbitrariedades
contra os operários reinante
nas oficinas da Leopoldina,
em Niterói, ixocurou-nos uma
comissão de ferroviários.

Quiseram os operários, por
nosso intermédio, protestar
contra a medida posta em prá-
tica pelo engenheiro Braga
em prejuízo dos trabalhado-
res. Até aqui os operários da
ferrovia viajavam no trem do
subúrbio, mediante passes .for-
neciçlos pela Leopoldina. En-
tretanto, como o trem viesse
chegando com 10 minutos de
atraso, isto é, às 7,10, o en-
genheiro Braga suspendeu a
vigôrieiã dos passes, pbrigán.
do Os operários a pagarem
do seu bolso a passagem, em
outra condução.

PEIISEÜUIDOR DE
TRABALHADORES

O engenheiro Braga, além
de comete- toda sorte de per-
seguições e injustiças conlra
os ferroviários, ainda pressio-
na os chefes de setor para
que cometam, também, arui-
trariedades.

A comissão denunciou ain-
da as injustas transferências
que vêm sendo efetuadas, em
represália contrn os ferrovia-
rios, pcv terem ¦ participado
da última greve.

CONTRA A CARESTIA
S. GONÇALO — A União

PEQraq^AWiÇIOS
PRECISA-SE
ESTUCADOR

mengo, »100. Praia do Fia-

CAPOTEIRO — . Rua Sa.itos
Rodrigues, 60, Estáclo de Sá.

BOMBEIRO-ELETRICISTA —
Rua Cpnde de Bonfim, 450.

ESTAFETAS,'de 14 a 16 anos.
Av. Rio Brancq, 128-15.» and.

ESTOFADOR — Rua Angóll-
ca, 24, sr. Luiz.

MECÂNICO — Agência de
Automóveis. Rua Conde de Boa-
fim,. 426.

MOCAS MENORES — Rua Ge-
neral Bruce, 760.

MARCENEIROS ¦
móvel 'Clube, 171.

Av. Auto-

IMPRESSORES para máquina
Minerva; Rua Tamlarunn, 11,
Bonsucesso.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfeição., Recados pnra o sr.
NILO, Av. Dr. Manuel Duarte
n.» 320.

JANELAS, PERSIANAS — Cb-
loca-se correias, molas, cabos--de-aco e todos os serviços do
ramo. Manuel Castanho — Tel.:
42-3608.

LOJA — Alugn-se, com duas
portas de aço, tudo novo, com
Instalações para comércio e
Indústria. Contrato dc 5 anejs.
Aluguel: 1.000 cruzeiros. Rua
Costa Rica, 147, Penha. Tel.:
30-3198.

OFERECE-SE
ELETRICISTA —' Radlotécnl-

cb. Executam-se serviços a du-
mlclllo. Recados com Caslmlro.
Telefone: 27-8216.

PINTIURAS EM GERAL. Exe-
cutam-se com perfeição. Reca-
do» para LEVY. Tel.: 22-3070.

ATENÇÃO,
GRANDE LIQUIDAÇÃO!
Aproveitem os preços arrasa-

dores do PEQUENO BAZAR.
Calçados colegiais por Cr$

50,00, CrS 75,00 e Cr$ 100,00.
Compras nlím de CrS 100.(10:
um par de tamancos pnra crlan-
cas. •

PEQUENO BAZAR — Rua
Cesta Rica, 147, Penha — Tel.:
30-3198. — Umu queima para
a classe operária.

PIANO — Vende-se de par-
tlcular para particular. Ver e
tratar à Rua Domingos Couto,
21. depois do 23 — C Grande,

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-
menfícias e Biscoitos do Rio de Janeiro

Sede: Kua Camerino, 74 — sobrado.

EDITAL
Pelo, presente edital ficam convocados todos

os sócios, em plena gozo de seus direitos, a reuni-
rem-se em assembléia-geral extraordinária, no dia
19 do corrente, sexta-feira, às 17,30 horas, em
primeira convocação e às 18,30 horas, em segunda
convocação, (a pedido, por abaixo-assinado, de 46
sócios) para tratar da seguinte Ordem-do-Dia:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata an-
terior;

2) Apreciação e discussão das reclamações que
se encontram na Justiça do. Trabalho; e

3) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1954.

WALDEMIRO LUIS DA SILVA
Presidente.

Feminina do Paraíso realiza-
rá, no próximo dia 21, dorr.in-
go, um ato contra a cares-
tia. Serão também debatidas
as diversas reivindicações dos
moradores do bairro, inclu-
sive a da construção' de um
grupo escolar.

A reunião terã lugar na se-
de da União, à Rua Ari Par.
reiras 1.194, São Gonçalo, o
terá como conferencista a esr
critora Elza Caravanas.

CONCURSO

A comissão organizadora
da Festa da Alegria Popu-
lar, que se realizará no dia
2 de janeiro, em São Gonça-
lo, comunica que estão aber*
tas as inscrições pata 0 Con-
curso da Eainha do' Verão.

As candidatas poderão ins-
crever-se na Travessa Tali-
ta 153, sendo que a primeira
apuração do pleito Será no dia
5 de dezembro; a segunda no
dia 26 e a última no dia da
Festa, quando será coroada a
vencedora.
PKOGKAMÀ DE CALOUKOS

A Escola de Samba «Ca.

prichosa da Boa Vista», rea-
lizará no dia 21 de novembro,
domingo, em sua sede, um
animado programa de calou-
ros, com inicio às 16 horas.

O programa será dirigido
pela jovem Valda Moreira.

A Escola dará 8 prêmio?aos 3 melhores calouros.
INSULTO AS DOMÉSTICAS

S. GONÇALO — Um mo*
rador do Bairro do Pita, em
São Gonçalo, pediu-nos que
por intermédio da IMPREN-
SA POPULAR fosse feito o
protesto dos moradores locais
contra as provocações do pro-
prietário do Serviço de Alto-
-Falantes São Jorge.

Esse indivíduo, que atende
pela alcunha de «Tenente*,
transmitiu através do ajto-fa-
lante, uma arenga altamen-
te injuriosa às domésticas,
dizendo que «essas mulheres
são umas porcas» e que porisso não parava empregada
no boteco de que êle também
é proprietário.

Sindicato dos Operários Navais
. do Rio de Janeiro

Sede — Rua Benjamin Constant, 385
Niterói

EDITAL
De ordem do sr. presidente convoco os

srs. associados para a assembléia geral, a
realizar-se, nesta sede social, no dia 19 do
corrente, sexta-feira, às 19 horas, em pri-meira convocação e às 19,30 horas, em se-
gunda e última convocação, com a seguinte
Ordem-do-Dia:

— Leitura, discussão e aprovação da
ata da assembléia anterior;

— Discussão em,torno dos quinqnê-
nios atrasados; e

— Assuntos gerais.

Niterói, 17 de novambro de 1954.

JÚLIO MOTTA - Secretário.

¦
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fiffsí Nao Acredita ntl Víndfl do Penar oi — ° Cl *'d0 F'iminí°»m homenagim à tua torcida, pretende realizar um amistoso Internacional ainda este mês.ei /^faa /itreaua na v inaa ao r enaroí pr|me|ramll,ta. oi dirigentes rubro-negros se entenderam com o Boca Juniors, que infelizmente, não poderá vir.¦M Fade!, então, lançou as suai viitai pára oPtftirol de Montevidéu, qua i o lider do campeonato uruguaio, com o titulo quan aisegurado. 0 clube oriental ficou de dar resposta por telegrama
éiü manhã. 0 sr. Fadei, entretanto, interrogado pela reportagem da IMPKENSA POPULAR sôbre a vinda do Pefiarol para jogar, na segunda-feira, com o Flamengo, mostrou-se pessimista. 0 prócernlno-ncgro alega que o Pofiarol está empenhado em conquistar o campeonato o dificilmente aceitará o convite. Porém, aguardará o telegrama.

. *.-".--« WSAAsf>Ar^ »

Menguite
A professora fazia perguntas ao filho do oròniííái
—• ZJi.70 o nomo do um rio, Glirioníi/iho.Jortlan.

Qxal o diminuttvo do ádegabAileqitinha.
~ Qual ü ave mais bela*
—*• Puvão,

.... — ti em segundo lugar?
y 

" — Garça.
A osso altura, a "fessòra" descobriu que o menino era

l "mengo", ti arrematou-,
Menino: deixa de brincadeira. E preciso 1... evnr isto

l asérjo, Snlleliiía a leu pai que te dê umas aulas, mas ml-
ydutlo para não zangá-lo.

-OOO—
Por vezes surgem nos jornais noticias de que o Olaria

! fará uma grando sede com ginásio, arquibancada», etc....
\ Ora, i) sabido quo o governo só concede empréstimo» aos
' grandes olúbcs, os quo têm grandes "pistolões" ou que po-
.vjííení nçr úteis uo governo de uma ou outra maneira, Essa

( história do Olaria fazer uma sede condigna para seus
y associados, está parecendo até com a mudança da Ca-
\ pitai para Goiás. Vem desde D. Pedro...

|. ,., —üOtf—

Cjiícm não sc lembra ijiianilo o centro-avante tricolor
j Marinho contuntliu-sef Diziam que o rapaz não poderia
t jogar mais futebol, que isto, que aquilo. Quem viu Mari-
í nho treinar, durante êstes dias, no Fluminense, e viu a
l gravidade ila contusão, na época, só pode se rcjubilar com
Otaivolta. tio vontro-avante.
5 O "DEIXA", envia tlaijiii sinceros jHtrabens ao joga-
\ dor a ao tão atacado médico Paes Barreto, aue foi Quem
\ tratou do caso desde o principio.

•]'-, •: "°U-
• *'-./«*< .4 siliiação do Departamento de Futebol do Vasco da. |¦XCtiuna não deve. ser muito boa. Nos últimos cinco dias, Zé '

l de S3ò Januário só tem escrito a respeito de remo. "Há '¦
) algo dc podre no reino de São Januário"...

|-Jl* ••' Em sua crônica tle terça-feira, no "Jornal dos Sjmrts",•? 'Vhrgãs Nt Io começa dizendo: "Fazia muito tempo que eu'V'*"o 'rtfíHislia úfn joquinho tle futebol".*j"V- 'Na' crônica, tliz que não entendeu por que o Madu-
%*re%fdr.perdeu o jogo. e perdeu de muito. No fim diz que-Í-:'qft('iii vão conheço futebol não pode explicar por que o Ma-•tf Afifcirá perdeu." Só faltou dizer que não entende de
¦Míuteiiòl, claramente.
i'*' *' M-is, do qualquer maneira, deixou o intenção. O "DEI-
¦•'XA:' gostou muito da franqueza...'Sjt. DEIXA-QUE-EU-CHUTO

GARGÍA: GOMARABICA NAS MÃOS

Ml 
' '-' '
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Um jogador para ser craque tem que lutar muito. Mas,
um-craque quando fracassa, para se recuperar, tem que
lutar muito mais ainda. Os treinos são intensivos, o era-

¦ quo.iuio pode ler descanso. Sinforiano Garcia, goleiro do
iHamçngOi é um dos muitos exemplos de recuperação. De-
pois ile ser considerado nm "frangueiro", Garcia encheu-
¦se tia brios e voltou aos seus áureos tempos do "scratch"

paraguaio. Entretanto, o "velho" Garça treinou muito, todo
o dia, incessantemente, e teve os seus esforços recompen-
sados; pois conseguiu o que todo goleiro almeja: goma-
rdbíca nas mãos. No clichê, o atencioso técnico Eleitas
Solich treinando, ontem, individualmente o seu pupilo.
lloie, Garcia estará mais uma vez em ação, junto com
sais companheiros de quadro, ensaiando coletivamente à

guisa de apronto, para o jogo de domingo.

SANTOS FORA DE JOGO
CONTRA O SÃO CRISTÓVÃO

••mfSafsj+^fKtn^^t^Jl^t-^+tS^ii^^+fyi***»********»***»^!'^*»»**»*»*»*****

COM UM PÉ "BOMBARDEADO" 0 CONSAGRADO ZAGUEIRO - UMA COMPENSAÇÃO: GENTIL
PODERÁ CONTAR COM GERSON - RICHARD, 0 PROVÁVEL SUBSTITUTO DE SANTOS - EN-

CERRADOS, ONTEM, OS PREPARATIVOS PARA 0 J6G0 DE AMANHA —

Sem o concurso da «uu zaua titular, o Botafogo
ultimou na tarde do tintem, seus preparativos para a
peleja de amanhã frente ao São Cristóvão, através do
um exercido coletivo que teve a duração do 00 minutos.

O grande zagueiro Santos
deixou de treinar por se en*
i.-ontrar seriamente contun*
dido num dos pés. Sua au-
síMirla no encontro com os
«cadetes» 6 mais do que
certa, o mesmo não aconte*
cendo com relação a Ger-
¦son, que íoi apenas poupa*
do. O substituto de Santos
deverá ser Rlcliard, um jo-
gador dc inegáveis qualida-
des e com a necessária ta-

|i| | 
¦

ij ¦¦¦¦:¦¦¦¦¦¦¦¦ 
?P^' 
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r'mbii
clonar.

parra náo docop-

o quu foi
O «AHtONTO»

O treinador Gentil Cardo-
so exigiu bastante dos seus
comandados na tarde dc ou-
tem, o quo deu ao treino ca-
ractetisticas de autêntico
jogo. A equipo titular voi*
tou a apresentar o mesmo
acerto dc suus últimas apre*
sentações, jogando um íute-
boi técnico c objetivo, com
um mínimo de falhas.

A ótima *performance>
cumprida pelo time efetivo

Dino, Darcy e Baduea,
os Principais Indiciados
Estará reunido hoje, às

17,30, o Tribunal de Justiça
Desportiva da F.M.F., para
julgar os jogadores indiciu-
cios, da rodada passada, po-ia Auditoria desse órgfio
disciplinar. São os segu.ntcs
os indiciados:

Hercy, da Portuguesa; As-
tolpho, do SSo Cristóvão; Is-
mar, do Bangu; Dino, do Bo-

JEWEL
"1

SANTOS DE FORA — Não
há mais dítvidu: o eaitruor-
dtndrio zagueiro, seriamente
contundido, será a grande"baixa" do Botafogo para o"match" contra o São

Cristóvão. \

(Alfaiataria)
Confecções para

homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

tafogo; Darcy, do Madurei-
ra; Ayrton, do América o
Mario Riíter, do Canto do
Rio, todos por agressão a ml-
versárlos; Baduea, da Por-
tufiursn, por ofensa moral
uo "bandelrinha"; Edolpho.
do Bangu, e Carlos dc Sou-
za, do Canto do Rio, ambos
por desrespeto ao árbitro;
os clubes" Fluminense e Bo-
tafogo, por atraso de jogo
e o Canto do Rio, por inclu-
são de jogadores em situa-
cão irregular c o massafis-
ta Rubem César, do Flamen-
go, por entrar em campo
sem ordem do juiz.

RECONQUISTOU
SÃO FRANCISCO, 18 (A

FP) — O negro Jimmy Cai-
tar reconquistou, ontem à
noite, o seu titulo de cam-
peão mundial dos pesos le-
ves, derrotando Paddy rie
Marco, por «knock out> téc-
nico no 15' e último
«rõund*.

AMANHÃ

Milhões
rá Cruzeiros

Ameaçado de Desfalque o São Cristóvão
Três jogadores da defesa contundidos: Hélio. Valdir e Zé Alves —

Hoje. o pronunciamento do Departamento Médico
Aprontou o São Cristóvão,

na manhã de ontem, em Fi-
gueira de Melo, visando o
seu jogo de amanhã, contra
o Botafogo. O preparadoríndio submeteu os seus pu-
pilos a um coletivo puxado.O quadro titular, apesar rie
boa atuação, só conseguiu
vencer o suplente pela con-
tagem mínima, gol de Cabo
Frio.

PIQUEWQUE
Promovido pelo GIP e

animado por um ótimo
jazz, será realizado no dia
21 deste um maravilhoso
piquenique, no aprazível
recanto do Alto' da Boa
Vista, Pedra do Conde,
(Balancihhas). Haverá jo-
gos de peteca, vôlei, cor.
rida de saco, cabra-cega e
uma suculenta macarro-
nada. Os interessados po-
derão obter og convites
na. redação da 1MPREN-
SA POPULAR, A condu-
ção será especial, devendo
partir às 8,20 horas da
Praça Saenz Pena.
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Õtici Continental
Boa Senador Dantas. 118

PROBLEMAS

Héíio, Valdir e Zé Alves
são os problemas do São
Cristóvão. Os três jogadores
não participaram do exerci-
cio, estando sob os cuidados
do Departamento Médico.
Hoje, os contundidos serão
reexaminados, a fim rie se
constatar as suas condições
físicas. Índio não esconde a
sua apreensão pelo désfai-
que rio quadro, mas mesmo
assim confia no ardor dos
seus comandados, que luta

rão para surpreender o Bo-
tafogo.'

AS EQUIPES
As equipes treinaram, du-

rante um tempo regulamen-
tar, assim constituídas:

TITULAR — Herrera, Man-
íredo e Jorge; Severino, Nas-
cimento e Décio; J. Alves II,
Santro Cristo, Cabo-Frio,
Cosme c Carlinhos.

SUPLENTE — Geraldo,
Aluisio c Ivan; Kibon, Hei-
der e Osni; Geraldino, Nel-
sinho, Franklin, Chiquinho o
Olivar.

ondena^ão Moral da FIFA
o Arbitro Mario Viana

A condenação se estende também ao» que participaram dos lamentáveis
acontecimentos do "m atck" Brasil x Hungria

.ESTOCOLMO, 18 (AFP)
- O Congresso da Federa-
ção Internacional de Fute-
boi (FIFA), que hoje pela
manhã iniciou seus traba-
11. ¦¦•*, nesta Capital, examinou,
c ; o outras coisas, os inci-
ü aíás quu se desenrolaram
durante a partida Brasil x
Hungria, nò último Campeo-
nulo Mundial,

Iirado muito antes, como
declarara ainda ontem a um
representante da «France

Presse», o sr. Kurt Gass-
mann, secretârio-geral da
FIFA — «podia ser conside-
rado como .resolvido o caso
do incidente do encontro
Brasil x Hungria, especial-
mente a atitude do árbitro
brasileiro Mâriõ Vlaha».' Go*
mo na mesma òeaslSo friza-
ra o secretârio-geral da
FIFA, o «Comitê» Çjtécutlvo
da organização internacio-
nal» deyériá 'simplesmente
confirmar as deeis9e-s to-
madês».

E foi o que se deu. Depois
de examinar o caso, 'o Con-
gresso proferiu uma conde-
nação moral relativamente
aos «acontecimentos lamen-
táveis, Iam que jogadores e
outras pessoas dos dois cam-
pos Infringiram^ gravemente
as regras do esporte e do
«íair play». Terminou o eo-
munlcado do Congresso dl-
zendo que essa «condenação
aflorai» deve pesar tanto có-
mo qualotier punição- ma-
feriai.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Bua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

INSElflZAÇOES por aoldenter. e falta de cirmprtnunto de
costrato» clvl». Contratos. IqiilparacSo Indiciai de funcõet pú-
bllcoa. Defe.a em A. de Despejo e Posse. INVENTÁRIOS, trans.
ml.afto de propriedades por morte ou venda. Desqultes e outras
causas ei vis.

Esorltórlo aberto de 8 fts 18 com Intervalo para almoço das
li às U horas.

Bua Álvaro Alvlm, 48, 9i andar, grupo 912.

CONCENTRADOS
OS CRUZMALTINOS

MANECA PARTICIPARÁ DO APRONTO HOJE -
NÃO HÁ PROBLEMAS

Maneca íol o único ausen-
te do individual de ontem
em Sâô Januário. O craque
baiano foi poupado por se
encontrar com uma disten-
sao. Né entanto, hoje Ma-
íieea participará do eonjun-
tó à guisa de apronto, para
o jogo com o Canto do Rio.

CONCENTRADOS
Desde ontem, os vascaí*

nos se acham concentrados.

Não há nenhum problema
que preocupe o técnico Flá*
vio Costa. Parodi e Sabará
farto o seu reaparecimento
domingo, estando cotada a
seguinte equipe, que treina-
rá hoje, pela manhã, para
jogar contra o 'lanternlnha"
do certame; Gonsalez, Pau-
linho e Mirim; Eli, Laerte e
Dario; Sabará, Maneca
(Ademir), Vavá, Pinga c Pa*
rodi.

^Beat*

Grande Sortimento

de artigos para o

inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Veadas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

sc refletiu no marcador de
4 a 0, com que, findo o trel-
no, os reservas íornm dor*
rotado.s. O atacante Dino,
mais uma vez deu provas
de suas grandes qualidades
de artilheiro, constituindo-,
sc no ««escoro» da prática,
com 2 tentos. Completaram
o marcador Carlyle e-Gar*
rlnclin, com um gol cada.

AS EQUIPES

A. formação apresentada
pelas equipes foi a sc-
guinte:

Titular: Arizio (José-
lias); Orlando Mala e Hi-
cliard; Bob (Aratl), Danilo
c Ruarlnho; Garrincha.
Paulinho, Dino, Carlyle e
Vinícius.

Reserva: Josellas (Ari-
zio); Tome e Otávio; Duar-
te, Camucl e Braudaozinhn;
Manga (Neivaldo), Arios-
to, Traçaia, Quarentlnlia
(Jalr) e Neivaldo (Jair, de-
pois, Dodõ).
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Fernando terá que lutar muito agora para assegurar sua
permanência na meta alvi-rubra, pois Cabeção está em forma

Satisfação em Mofa Bomí
Treinou o quadro completo — Torbis e Jorge já estão refeitos

ção agradou — A eq uipe para domingo
Cabe-

O pequeno estádio do Ban-
ru, em Moca Bonita, viveu
ontem um clia alegre. Além
da presença de Cabeção, que
fazia o seu primeiro treino
de conjunto no Bangu, esti-
veram presentes todos os ti-
tulares. O coletivo, que íoi
o apronto para o jogo com
o Madureira, agradou em
cheio. O time principal, em-
hora não se empregasse a
fundo, deu mostras de seu
atual poderio. Depois de tiü
minutos de exercício, os tt-
tulares levaram a melhor
por 1x0, gol de Lucas.

DOIS REAPARE-
CIMENTOS

O zagueiro Torbis e o mé-
dio Jorge, que estavarrt con-
tundidos, reapareceram aus-
piciosamento tíà' prática di-
rigida por Tim. Tanto Tor-
bis como Jorge treinaram o
tempo todo não sent.ndo na-
da.. Portanto, os dois jogado-
res estão aptos e formarão
no quadro, domingo.

BOA. CABEÇÃO!
O guardião Cabeção, queveio do Corlntians, treinou

apenas trinta minutos, mas
teve oportunidade efe mos-
trai* a sua classe. De uma
feita, Zizinho avançou céle-
re pela área e colocou a pe-lota; mas Cabeção desviou-
a espetacularmente.

AS EQUIPES
As equipes formaram as-

sim:
TITULAR: Fernando; Ed-

son e Torbis; Gavilan, Zózi-
mo e Jorge; Miguel, Décio,
Zizinho, Lucas e Nivio.

SUPLENTE: Ari (Cabe-
ção); Hélio (Joel) e Nilton
(Cabrera); Haroldo, Arlindo
e NUton; Cnlazans, Mário
(Vacar!). Luís Carlos ( Bue-
no), Russo (Menezes e Xa-
vier.

ESCALADA A EQUIPE
O quadro que dará com*

bate, no domingo, ao Ma-
dureira será o seguinte:

Fernando; Edson e Tor-
bis; Gavilan, Zózimo e Jor-
ge; Miguel, Décio, Zizinho,
Lucas e Nívio. Os banguen-
ses eslão concentrados na
Vila Hipica.

GRANDE

FESTA DA ALEGRIA POPULAR
EM HOMENAGEM

AOS DEPUTADOS E VEREADORES
POPULARES

I1

JANEIRO

2
DOMINGO

(9S5

PROGRAMA:
SHOW — VARIEDADES —
DIVERTIMENTOS — BRIN-
CADEIRAS — DANÇAS E
BOAS COMIDAS — CORAÇÃO

>:JUVENTUDE

•--'iH-HiiS^lii^l^-t

DA RAINHA E PRINCESAS DO VERÃO

LOCAL1

Travessa Talita — Ponte ido Paraguai

II
I
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AMÉKICA — Na manhã de
hoje, quando aerá realiiado

apronto, em Campos Sales,
Mar tini Francisco testará o
zagueiro Caca, a fitn.de aqui-
latar as suas condições para
enfrentar, no domingo, o
Olaria.

.-"¦¦-' ,.-
BONSUCESSO — Espera

Firllo contar com Gonçalo pa-
ra enfrentar o Fluminense. O
lagueiro participará do apron.
to de hoje.

CANTO DO RIO — O téc-
nlco Zarci está a braços com
um sério problema. C»n*.o se
gabe, o goleiro CcIho está con-
«undifift • Liceto nio .vem cor.

respondendo. Desea forma,
o preparador cantorrieiise cs-
tá propenso .a dar mais uma
uportunjdado a Rubens.

TORTUGUÊSA — Os lusog
aprontarão, hoje, para en-
írentar o Flamengo.

FLAMENGO — Aprontará
hoje à tarde, na Gávea, o li«
der invicto. A equipe, que en*
frentará a Portuguesa, será a
mesma que goleou o Canto
do Rio. Bonitez já retirou o
gâsso e dentro do breves dias
treinará.

FLUMINENSE — O Flu-
núnense aprontam, na manha

de hoje, nas Laranjeiras. Fa-
ia-se que Zezé, com intenção
de.manter Ambrois, deslocará
Didi para o centro do ataque.

MADUREIRA — Depois do
apronto de hoje, os tricolo-
res suburbanos ficarão con.
centrados em Jaoorepaguá,
aguardando o jogo com o
Bangu.

OLARIA •— Com um cole-
tivo, na manhã da lioju, Délio
Neves dará por encerrados os
preparativos de sua equipo.
Olavo, Mario e Osvaldo, os
contundidos, «orno submetidos
a tosta.
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Violências e Morte
Os Lavradores de Jacarep
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ERAM 
17 HORAS de quarte-felrit últhM, qaMdo o 8r. OUviwio Lope*. w-

sidente'na Ru» Domingos Ferreira, en CopaeatwM, saH«w do «rabo de
peixe», chapa 11-8880, acompanhado de un advogado e nm soldado da Polida
Militar, em frente a uma choupana, no quilômetro 29 da Estrada doa Bandei*
rentes, em Jacarepagui. Iam fazer um despejo. Entraram nam» horta • lati-
inaram uns lavradores, que trabalhavam, a sair.

— Lâ prá mal — gritou-lhes o praça !,« '
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Eram oito portugueses
mal vestidos e descalços.
Espantados, saíram e de
longe, assistiram & pilha-
^_ ¦ 

•• 

gem de tudo o que lhes per-
tenda. A choupana íoi lnva-
dldn e do seu interior, me-
sa, tamancos, pedaços dc pa-

Portuários no Congresso
Dos Servidores Públicos
Hoje importante reunião ná ASPRJ'— Presta-
ção de contas dos delegados à Convenção Me-
tropolitana — Reivindicações qne serão levadas

a São Paulo

Bate* oito lavradores,,que »e vê na foto ao lado, foram
despejados quarta-feira lílflmo, pelo grileiro Otaviano Lo-
pes. Perderam mais de 100 mil cruzeiros e até uma pe-
queno, economia que tinham foi roubada. Em baixo: Esta
choupana foi de Severino Martins, assassinado porque re-
sistiu às violências do Banco de Crédito Móvel. Sua viúva
e dois filhos continuaram resistindo. Ainda permanecer? Id.

P%%$$!&

Às 17 horas de hoje have-
rá uma importante assem-
bléia geral na sede da Asso-
ciação dos Servidores do Pôr-
io do Rio de Janeiro. Os
dois pontos da Ordem-do-
-Dia são: 1.* — Prestação
de contas da delegação que
representou os portuários
ná Convenção Metropolita-
na dos Servidores Públicos,
recentemente realizada nes-
ta Capital, e o 2.', eleição
dos delegados que represen-
tarão a corporação no II
Congresso Nacional dos Ser-
vidores Públicos, que se ins-
talará em São Paulo, no pró-
Kl«"> dia 29.

TESES E REITOR
DICAÇOES

¦ Os portuários do Rio de
Janeiro, através de seus de-
Segados, levarão ao grande
conclave suas teses e reivin-
dicações especificas.

São as seguintes - as teses
aprovadas na Convenção
Metropolitana, que serão de-
tendidas no II Congresso pe-
los delegados a serem esco-
Ihidos ho.ie. pela assembléia:
UM MÊS DE VENCIMEN-

' TOS COMO ABONO DE
NATAL, LEI DE SINDICA-
LIZAÇAO PARA TODO O
FUNCIONALISMO, ENOllA-
DRAMENTO DOS AUTaR-
QUICOS NO QUADRO DO
FUNCIONALISMO FEDE-
RAL e, finalmente, ANIS-

&, TIA PARA TODOS OS FUN-
8 CIONARIOS DEMITIDOS

POR. MOTIVO DE LUTAS
REIVTNDICATÓRIAS POR
SEUS DIREITOS LEGAIS.

Apresentará, ainda, a de-
legação da ASPRJ uma lis-
ta contendo as seguintes rei-
vindicações: Direito ao pon-
to facultativo para todos os
servidores do porto do Rio de
Janeiro, contagem das horas
extra para efeito de aposen-
tadoria. Semana Inglesa e,
volta dos servidores do Pôr-
to demitidos desde 1950 por
motivo de sua participação
nos movimentos reivindica-
tórios.
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Frente a Frente, en Mesa-Redonda,
Aeroviários e Cias. de Aeronavegação
ÀS 16 HORAS, NO 12.* ANDAR DO MINISTÉRIO DO TRABALHO, AS AEROVIAS DARÃO A PALA-

VRA FINAL SOBRE AS REIVINDICAÇÕES DAQUELES TRABALHADORES -
Será realizada logo mais, aa 16 horas, no Departamento

Nacional do Trabalho, » mesa-redonda entre diretores do
Sindicato dos Aeroviários e representantes das empresas de
transportes aéreos, considerada como decisiva para a solução
das reivindicações daqueles trabalhadores: aumento geral
de 1.500 cruzeiros, tricnlos de 200 cruzeiros, extensão da
semana Inglesa a todos os aeroviários e anulação das repre-
sálias levadas a efeito por algumas transportadoras contra
os trabalhadores que mais se destacaram na campanha rei-
vindicatórla.

f

MOVIMENTAM-SE OS JORNALISTAS

Revisão Das Tabelas
do Salário Profissional

• Convocados pelo DNT,
compareceram ao Ministé-
rio do Trabalho, na tarde
de terça-feira última, dire-
tores da Federação Nacio-
nal de Jornalistas Profissio-
riais e do Sindicato dos Jor-
nalistas. A reunião tinha por
objetivo uma primeira to-
mada de contato entre o Mi-
nistério do Trabalho e os
dirigentes da corporação pa-
ra tratar dos detalhes rela-
tivos à convocação da Co-
missão Paritária, que na
forma da lei 7.03T, de 10 de
novembro de 1944, deverá
estudar a revisão das tabe-
las de salário-minimo pro-
fissional.

A reunião em apreço dei-
xou de se realizar por se en-
cohtrar ausente, em S. Pau-
lo, com o ministro Alencas-
tro Guimarães, o diretor do
DNT, sr. Gilberto Crockatt
de Sá. Os dirigentes da Fe-
deração e do Sindicato
aguardam nova convocação.

COZINHANDO EM
ÁGUA FRIA

.-, Á luta dos profissionais
de imprensa pelo reajusta-
jnento de seus salários mi-
nimos profissionais'data, na
realidade, de 1947, quando
foi apresentado à Câmara
Federal o famoso projeto
Café Filho, em torno do
qual.se uniram em memora-
vel campanha os jornalistas
de todo o Brasil. A iniciati-,
va do projeto era decorrên-
Ila da formal e irredutível
negativa dos proprietários

de empresas jornalísticas de
reconhecerem a vigência da
lei 7.037 e atenderem à con-.
vocação da Comissão , Pari-,
tária que. trienalmente, de-,
ve revisar as tabelas, ajus-.
tando-as ao custo da vida. .

Ao fracasso do projeto Ca-
fé Filho com o veto do en-
tão presidente Dutra, seguiu-
•se a apresentação de novo
projeto de lei. Após mais de
dois anos de curso pelo Con-
gresso, o segundo projeto te-
ve destino Idêntico ao Uo pri-
meiro. Nessa época, o àuiaj
presidente da República,
então vice-presidente do go-
vérno Vargas, esquecido de
que fora o padrinho do pri-
meiro projeto de lei, e aten-
dendo às injunções dos pro-
prietários de jornais, repre-
sentados no Senado por Cha-
tó, alheiou-se inteiramente
de uma causa da qual foro
o paladino.

REUNIÃO DA COMISSÃO
PARITÁRIA

Em 24 de .fevereiro deste
ano a Federação Nacional
dos Jornalistas Profissional*,
cumprindo resolução do IV
Congresso Nacional dps Jo»-
nalistas e deliberação do seu
Conselho de Representantes,
entregou ao Ministério do
Trabalho, representação na
qual era solicitada a convo-
cação da,Comissão Paritária
de que trata a lei 7.037, que
em.dez anos de vigêncla.des-
sa lei nunca se havia reuni.
do. Reivindicam os profissio-
nais de imprensa a revisão

Vão às Urnas os Bancários
'' Os bancários cariocas vão'¦ès urnas no dia 10 do mês•vindouro para decidir do

5 pleito que já está sendo tra-
yado . entre duas chapas, a
«•• 1, encabeçada pelo sr.
Francisco Moura Maia e a
n. 2, de oposição, chefiada
pelo sr. Humberto Meneses

.'Pinheiro.'
SABERÃO ESCOLHER

Segundo observadores, a
chapa n. 1 não terá o apoio
da maioria dos associados e
esse apoio recairá sobre a
chapa de oposição. Tal fato
se exnlica: a n. 1 é constitui-
da de elementos do chama-
do «Movimento Democráti-
co». que representa o pensa-
mento da atual diretoria e,
na última campanha oor au-
mento de salários, atuou con-
tràxiamente aos interéBces

dos bancários. Outro fato é
que a esse movimento per-
tence o sr. Mendes Cava-
lhelro, elemento que em tô-
das as,campanhas reivindica-
tórlas dos bancários tem ile-
tendido os interesses dos
banqueiros.

A CHAPA DE OPOSIÇÃO
A chapa de oposição, reu-

ne alguns dos elementos que
mais lutaram na última
campanha por aumento, oca-
sião em que a atual direto-
ria do sindicato fugiu pe|os
fundos do Teatro João Cae-
tano.ievando as atas da as-
sembléia que ia decretar a
greve. Entre os melhores
elementos da oposição en-
rontra-se o sr.. Jurandlr
Leão, que foi um dos mais
combativos na campanha
por aumento

das tabelas de salário profis-
sional de acordo com o aumen-
to do custo da viúa verifí-
cada nesses dez anos.

A representação da F.N.J.P.
foi ter às mãos do presiden-
te Getulio Vargas, que, dois
meses antes do trágico tér-
mino de seu governo, deter.

I minou o andamento do pro-
I cesso e'a convocação da Co-

missão Paritária. O processo
retornou ao Ministério do
Trabalho. Já são passados
mais de cinco meses do des-
pacho presidencial. E se o
ax-ministro Hugo de Fatia, ¦
utendendo aos interesses de
Chato, Paulo BitencOurt, Ro-
üui'i.o Marinho e outros tu-
barões da imprensa, unava
de todos oa recursos protela-
tórios possíveis, remetendo a
representação para o Minis-

: tório da Fazenda e de Depar-
j taniento em Departamento do
i Minietério, o atual ministro,

Aléncastro Guimarães, faz
pior: não somente protela a
convocação da Comissão Pa-
ritária, ignorando o despacho
taxativo do ex-presidente da
República e o parecer favo-
rável do procurador-geral do
Ministério, do Trabalho, como
ainda prepara um golpe, que
já' se delineia: não convocar
s Comissão Paritária e de-
fehdér como solução um acôr-
do coletivo de caráter na-
cional.

Os profissionais de lmpren-
sa, organizadps em 10 Sindi-
catos filiados à F.N.J.P. lu-
tam, porém, pelo reajusta-
mento das tabelas da lei ....
7.037. Na maioria dos Esta-
dOg os salários estão prática-
mente congelados nos niveis
de 1944 e a situação é insus-
tentável. Acvesce ainda o fa-
to de que a corporação com-
preende que a lei 7.037, pre-
vendo o reajustamento perió-
dico -dos niveis mínimos sala-
.riais, constitui: garantia quo
não pode ser desprezada. Exi-
ge, portanto, o, seu reconhe-
cimento por parte do atual
governo e o ,seu cumprimen-
to pelos empregadores, deci-
dida, conta-me resolução fir^
mada na II Conferência Na-
cional dos Jornalistas, reali-
zada cm São Paulo, em se-
tembro dÊste ano, a recorrer,
contando com a solidarieda-
de dos gráficos e demais tra-
balhadores de . imprensa, a
formas mais persunsivas de
luta caso o Ministério do Tra-
balho e. os proprietários de
jornais prossigam em seu jô-
go de «empaíhar» a solução
de*s» antiga reivindicação.

A atitude das companhias,
protelando, a conclusão das
negociações sobre o atendi-
mento dessas reivindicações
repercutiu em todos os se-
tores das empresas, em vá-
rias cidades do pais, sando
motivo de repulsa geral.

Assim, em Belo Horizon-
te, cidade que depois de São
Paulo e Porto Alegre é on-
de se concentra maior nu-
mero de aeroviários e de ae-
ronautas, os aeroviários es-
tão subscrevendo um memo-
rial-monstro que será envia-
do ao Sindicato Nacional e
que até já ontem contava
com cerca de 500 assinatu-
ras, desse memorial os, ae-
roviários da capital mineira
se solidarizam com as deci-
soes aqui adotadas, inciusi-
ve a decretação da greve, vi-
sando á rápida conquista das
reivindicações.

E São Paulo, Recife e em
várias outras cidades, con-
forme noticias, chegadas ao
Rio, os aeroviários também
estão solidários com qual-
quer decisão do Sindicato pa-
ra a conquista dos 1.500 cru-
zeiros do reajustamento ge-
ral de salários.

MAIS REPRESÁLIAS

Enquanto isso, as empre-
sas de aeronavegação conti-.
nuam demitindo e transfe-
rindo os aeroviários que nos
diversos setores lideram a
campanha reivindicatória1.

Em Recife, por exemplo,
o delegado-sindical Clovis Li- -
ra Moura, funcionário da
«Cruzeiro do Sub, acaba: de
ser transferido para a çida-
de de Pires do Rio, localiza-
da no sul de Goiás, prôxi-
mo à fronteira com o Es-
tado de Minas Gerais. O ci-
tado trabalhador, além de
ser delegado do Sindicato
dos Aeroviários. estava ma-
trieulado na Faculdade de*
Medicina de Pernambuco,
enauanto que seus filhos
cursavam, escola, primária
na capital pernambucana.

NOVA ASSEMBLÉIA

E! nesse ambiente de inse-
gurança. e de revolta- que,

hoje, os empregadores da-
rão a resposta definitiva às
pretensões dos aeroviários
que, confiantes, estão prepa-
rados para qualquer situa-
ção a que as companhias
queiram levá-los.

Entretanto, fomos Infor-
mados ontem no Sindicato
dos Aeroviários que caso se-
ja apresentada uma contra-
proposta razoável na mesa-•redonda de hoje, os aeroviá-
rios realizarão imedlatamen-
te nova assembléia geral, a
fim de deliberarem sobre a
mesma ou decidirem sobre
as medidas que serão adota-
das para o prosseguimento
da luta pela conquista do
aumento, da semana inglê-
sa e.das demais reivlndl-
cações.

no, chaíriru, pwwl*» «ram
¦tirados ao terreiro. Um
doa lavradores perguntou
pala ordem judicial de dei-
pejo, mas o, advogado, rés-
pond,eu que «minha palavra
basta». Outro quis protei-
tar"e'o praça, com a mio
no revólver, gritou-lhe pa-
ra calar.' O' prejuízo que os lavra-
dores tiveram, segundo
afirmaram ao repórter,' foi
superior a 100 mil. cruzei-
ros. Grande quantidade ii de
xuxu, 'colhido e por- colher, I
ficou perdida. Até uma pe-
quéna economia, que ti-
nl<am feito, foi confiscada.

Grilagem
Env JacarepaguA, desde

aue 
o Rio Pavuna foi cana-

ímüo e as terras pântano-
• sas tornaram-se férteis,, os
I lavradores-passaram a ser
I, vitimas dos grileiros. O Ban-

co - de Créolto Móvel (Rua
da Candelária, 95), que é o
maior deles, se diz «dono le-
gltlrho» . de diversas fazen-
das, entre as quais Camo-
rim. iVargem Pequena,. Var-
gem Grande, e «freguesias»
de Guaratlba. Há muitos,
outros grileiros menores,
quase todos ligados a êle,
espalhados em lugares dt-
íerentes. Cezar Augusto da•Fonseca'é.o";«dono» de toda
a fazenda Curicica. Por sua
vez, Otaviano Lopes «atua,»
no quilômetro 29 da Estra-
da dos Bandeirantes, e.arre-
dores. E rio quilômetro 27 é
onde manda Alberto de Cal-
das Viária;

Atualmente, ao longo de
quase toda a Estrada "dós
Bandeirantes, que -corta de
lado a' lado Jacarepaguá,
eni vez dè hortas, como ha*
via antigamente, existem
somente lotes, cujas vendas
são anunciadas pelas tabu-
letas pregadas às árvores.

Não têm documentos
A principio, os grileiros

usavam muito ações judl-
ciais contra os lavradores,
mas riem sempre eram feli-
zes. Não tinham nenhum
documento legitimo de pos-
sé e ri&ò raro perdiam. Ce-
zar. Augusto da Fonseca
impetrou ação de despejo

Antes, havia ao kmgo (to Estrada dos Bandeirantes plani
toçõtt de lavradores. Hoje, hd placas anunciando vendas

de lotes pelos grileiros

contra José Maria di Silva
e outros lavradores e tc;c
ganho de causa em primei-
ra Instância. Houve, porém,
recurso t a 5' Câmara do
STF negou-lhe ganho. Eis
o que o relator, juiz Oro-
zlmbo Nonato, disse em seu
relatório: «Tratando-se de
ação de reivindicação de
áreas ou seções da antiga
fazenda de Santo Antônio
de Curicica, cumpria aos
apelados (grileiros) fazer
prova segura da extensão
do seu domínio is áreas
ocupadas pelos apelantes».
E mais: «Entretanto, limi-
taram-se a Juntar aos autos
os desenhos de folhas 6 e 7,
batizados como plantas». E,
finalmente: «Nada. de mais
vago e impreciso para jus-
tificar a reivindicação, a
qual, por natureza, requer
títulos hábeis de domínio».

Desde então, os grileiros
passaram a usar, quase que
somente, a violência.

Assassinado Severino
Houve época em que Ja

carepaguá fazia lembrar o
Oeste dos Estados Unidos
Bandos de jagunços percor
riam os sítios, incendiando
casas e destruindo planta
ções. De vez cm quando,
aparecia algum lavrador
morto. Severino Martins re-
sistira muito às violências
do Banco de Crédito Move)
Sua casa chegou a ser- in-
cendiada uma vez. E,-um
dia, quando consertava uma
cerca, foi alvejado por três
tiros de rifles. Teve. morU
imediata. Mas, a viúva «
dois filhos continuaram re
slstindo c ainda pcrmàne-
cem no pequeno sítio. ;

A polícia garante o despejo
O crime nem ao menos foi investigado pela no-

iícia, como também não são Investigados outras tio-
lendas, quase diariamente praticadas contra outro*
lavradores. Ao contrário, «tiras» o praças da Policia
Militar são quem garantem a realização dos despejos
Logo após serem despejados os oito portugueses, «i
Dr. Pedro Coutinho Filho, da Associação Agrícola de
Jacarepaguá, quis saber do cabo chefe do destacamento
policial da Estrada dos Bandeirantes se tinha real
mente havido ordem judicial, e ouviu: «Esses lavra-
dores são burros. Por isso, têm de sair daqui»,,.

F' rutas Impor tada s
Com Licença Fraudulenta

Há dias o monopólio de
frutas Alberto Cocozza S.A.,
importou dos Estados Uni-
dos mais de 10Q'milhões de
cruzeiros em peras e uvas.
Isto ocorre quando as licen-
cas de importação para tais
mercadorias acham-se can-
celadas, tendo sido indeferi-
do por essa razão os pedi-dos de inúmeras outras fir-
mas. ísse privilégio conce-
dido à firma Cocozza é pró-prlo do governo austero deJoio Café e tudo foi resol-
vido knum passe de mágica.
A CACEX oficialmente "na-
da sabe" sobre como foi for-neclda a licença e a Alfân-

dega apreendeu o produto,alegando que "há um enga-
no na numeração da. licençe''.

LICENÇA PARA
ESPECULAR •

A CACEX não esta copi
cedendo licença para impor-
tação na área do dólar de
produtos natalinos «, desta
forma, a Cocozza poderá < és-
pecular à vontade cora-as
frutas que Importou. A.fir-
ma impetrou um mandado desegurança para retirar-.à
mercadoria aue a Alfândega
requisitou,- devendo- a -"medi-
da judicial ser concedida ho-
je ou a*ianhã, ¦¦*'¦¦"¦

Comissão de Horistàs
ao Prefeito

Irão, se avistar hoje, às ití
horas, com o prefeito ÁümPedro, os. 17 membros da
Comissão Central de Rei-
vindicações.dos Hòristas."A,
visita se liga ao envio de

NUNCA 0 MOVIMENTO JUVENIL
CONHECEU TAMANHA AMPLITUDE

ATROPELADO
MORREU NO H.P.S.
Foi atropelado pelo car-'

ro de. praça n. 8-27.50, ontem,
às 14 horas,.á Rua Haddock
Lobo, próximo da Praça!
Estácio; o comèrciário José
Brito Dantas, português,' ca-
sado, residente à Rua.Ria-
chuelo, 166. A vitima sofreu
fratura da perna e trauma-
tismo no craneo. Não resls-
tindo aos ferimentos, veio a
falecer às 15,30, no HPS.

mensagens à Câmara Muni-
cipal pedindo verba para
pagamento dos atrasados e
do salário minlmo. Na mes-
ma ocasião, solicitarão ao
prefeito providências paraoutras reivindicações que jáformularam.

PROGRAMA A CUMPRIR
A Comissão Central deve-

rá entrevistar-se também,
se possível ainda hoje, com
o secretário de Saúde e As-
slstêncla, exigindo que cum-
pra a circular baixada pelo
prefeito, no sentido de con-
ceder férias aos horlstas lo-
tados naquela Secretaria.

Por outro lado, objetivan-
do Intensificar a organiza-
Ção dos horlstas, a Comis-
são traçou um programa de
reivindicações, que deverá

ser discutido mais profun-
damente na próxima segun-
da-feira, em reunião da Co-
missão, às 18,30 horas, ria
União dos Operários .-Muni-
cipais.

Do programa de reivindl
cações dos horlstas • fazeris
parte fundamentalmente' os
seguintes pontos:

1) Aproveitar nos quadros das Secretarias todos
os horistàs.

2) Aplicação do salário--mínimo de 2.400 cruzeiros.,
com o pagamento dos atra-
sados, desde julho.

3) Cumprimento da por'taria que determina'a con1
cessão de férias aos horis.
tas, em todas as Secretariai
da PDF.

4) Lutar contra a demi*
são de horistàs.

Descrevendo para a IMPRENSA, POPlILÁR o que foi a
7-eimião, em Pequim, do Conselho <da Juventude Dèmoorá-
tica, o sr. João Bápiista Moreira;.jn-esidente da FJ.BÍ e
delegado àquela reunião, expõe^ófypMúQSo-crescimento
do movimento júyenil em.todó/pmúndó, (Entrevista

na terceira r"i' "

VAI SAIR
MEMORIAL
AUMENTO

AtÜAO
ÇONTRAO

DOS BONDES

ATROPELADA
A SEXAGENÁRIA

Um carro não Identifica-
do atropelou,-ontem, na Ave-
nlda Brasil, a doméstica Ali-
ce Meirelles, de 60 anos, viú-
va, residente à Rua Oliveira
Braga, 3. A vítima sofreu
traumatismo e vários feri-
mentos contuKOfc

Dando cumprimento.às' re-
soluções atlotadas na • méáa--redonda, .contra a carestia,',-
realizada na ABI, a' Comis-
são Feminina da 'Cúnibate. à
Carestia e 'a-' Associação- Fe-i
minina do Distrito Federal
ja estão fazendo disívibqir.
texto do memorial-monstro
que será entregue à Câmara.,
Municipal, contra o aumento'
das tarifas.da Light. As or-
ganizações femininas que
apoiam a luta contra a ca-
réstia, já tomaram, tambem,
a iniciativa de coletar as ag-
sinaturas, elaborando, parn
isso, um amplo programa de
ação.

NA RUA A CAMPANHA

Na sede da Associação Fe-
minina. é intenso o movirrien-
Ip 4b dona» de casa que pro-

.curara listas para a coleta de
a&ins.tur»ir> numa contribui-
çãp .«Bptmtâhéa â 'campanha-
Sob patroeinio da comissão
çentraj^-grupos de' senhoras
irão k rua, de casa ènWcasa,
ou' colocando mçsinhàs: nps
pontos de-concentração, paracoletar firmas. Também ho.8etor.de'.propaganda o pro-
grama-1*relabOrado é éxtén-
so, • indo.' dbsde . as . telefone--
mas para dona3 de casa pe-dihdo apoio à campanha, ttté
visita^ *ós''jornais pedindoadesão, ca-tazes, etc. Em pou-cOg'dias pretende a comissão
de 'senhoras 

coletar dezenasde .milhares de assinaturas c
mobilizar outras milhares de
mulheres e -,de trabalhadores
para« a çoncentraçlo' na Ca.
mara Municipal .ç.para a«n-
trega do memorial .¦•.;,:

REMÉDIOS OUTRA
VEZ MAIS CAROS

Laboratórios americanos lideram a corrida a!»
tista —-Conseqüências das determinações da

:. W¦¦"" Aumentados também os remédios in* 
'¦

cluidos na chamada cota de cooperação popular
Decorridos menos de 15 dias da liberação integral dó»

«SSiS^afT,}cêntícos e dB *íw«erêhclàados poderes de
ííw i*^ de lucro para os próprios laboratóriosros preço*
em muitos casos a mais de 30 por cento.

A determinação da COFAP,anulando a portaria n° 35,de 12 de maio de 1951, ex-
vnguiu virtualmente os pro-dutos farmacêuticos vendi-
dos a titulo de "cota de co--.operaçSo popular", que so-frianv sensíveis descontos emseus preços. Embora os la-boratór-ós ainda continuema- aplicar as etiquetas da"cota.da COFAP" os preçosdos produtos diiflta catego-na são, agora, idênticos', aosdos demais remédios.

OS LABORATÓRIOS QUEAUMENTARAM
Entro os laboratórios queaumentaram sensivelmente

2S.'„K?!:?? aP°s a ' dec!sãoda COFAP, estão o Schering,Sandoz, Iiaborterápica, Ab-bot,•¦: Wandcr, Parke Da vis,etc. O Parlte Davis (grupoamericano de produtos Tar-macèuticos) foi 0 que maisaumentou seus preços. Os.antbló.ticos deste laboratório
subiram imensamente. Comoexemplo aponte-se a Dihi-dro-Estreptomlcina (sulfato)que já está sendo vendidaentre 35 e 38.cruzeiros. Ou-bro laboratório (Scberins)

alterou seus catálogos de\'enda e está distribuindo oAlbucid, a Cr$ 24,00, quandoanteriormente vendia a. CrS13,20.
PREÇOS DE "COOPK-

RAÇÃO"...
Üs preços do "cooperaç&c

popular" que agora são es-tabclec dos pelos próprios la-boratórios. acompanharam a*cotações- dos demais- produ-tos farmacêuticos- O labora-torio Wander- féz aumentar
seus seis produtos da oha-mada "cota da COFAP^ e en-tre estes, o que teve mais.foríe majoração foi a Cal-camina, ouo já vai para os200 cruzeiros em caixa. En>2 de março de 1953 a mèsnínCaloaminn custava 140 cru-zoiro.--'. Já o Scherinn tèí
aumentar o Cortcxon. n Ei-tinil, o Medlrial; o Prògynon
o o Sol;.:a:iol. Também o Pai- .«e Dav s fêz num ntíir a Alo-ohena. Arxeno. o Bciiricírilo Çàmoquim. o 9 outros' mo-dutos oue sé'ábfjgain rob /'"titulo rU "mta c# pwperacSo
»oj>uí*ii" .' • y.¦,''.-

\


